


Futsrmrro FEDERAL MINISTÉRIQ DA
z.: illx EDUCAÇAO

Memorando n°. 079/11 - DIR/EAD Curitiba, 09 de maio de 2011.

A Profa. Neusa Rosa Nery De Lima Moro

Pró-Reitora de Ensino¶ Pesquisa e Pós-Graduação
Instituto Federal do Paraná

Assunto: Encaminhamento do Projeto Pedagógico do Curso Técnico em Meio
Ambiente na modalidade a distância

Prezada Pró-Reitora,

Ao cumprimenta-laI encaminho o Projeto Pedagógico do Curso Técnico em Meio

Ambiente na modalidade a distância para conhecimento, análise e aprovação no

Conselho Superior. Este projeto será desenvolvido em parceria com o Ministério de

Educação, Secretaria de Estado de Educação do Paraná, Institutos Federais e
Prefeituras. Este curso tem previsão de início em julho do corrente ano e atenderá na

primeira turma aproximadamente 4.000 (quatro mil) alunos.

lnformo que este curso já foi aprovado anteriormente, no entanto sofreu ajuste de

Matriz Curricular, Carga Horária e Metodologia.

Aproveito para expressar profundas estimas e colocar-me a disposição para

quaisquer esclarecimentos.

,1d

Atenciosamente, M*Cíâmtzui'w 'os E.:
,f

JosE cAR"
Diretor Geral de Educação a Distância

Instituto Federal do Paraná
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iNsTlTuTo FEDERAL ‹ . '_ EDUCAÇÃOy; PARÁNÁ

' RESOLUÇÃQ Nbseno. j

Apiova_a.convalidação do Curso Técnico-.em Meio _ `
Y Ambiente -- Subsequente - Ensino a- Distância '

O CONSELHO' SUPERIOR DO 'INSTITUTO FEDERAL _
DO PARANÁ, no uso de suas atribuições legais egV
estatutárias e tendo vista o contido. no parecer exarado _

` pela Conselheiro Luiz Gonzaga Alves Araújo no processo ._
n° 63.001189/2009-601. .

RESOLVE.

Aprovar a convalidação do Curso de Técnico em Meio Ambiente - Subsequente na U
Modalidade de Ensino a Distância do Campus Curitiba aprovado em 14 de maio de'l f
2008 pelo Conselho Diretor da Escola Técnica da UFPR, que' continuou sendo 4

"ofertado no Instituto Federal do Paraná em face da Lei 11.892/2008.

l“Sala çleSessões do Conselho, em 22.'de abril de 2010. ii'

Pr.of Alipio Leal
Presidente. .

V MM f .
. . WP:

» instituto Federal do Paranã z l _ _ ‹ z - _ A _
_Avl Comendador Franco 2415i Guabirotuoa . › . _ . . i A ~ ,
CEP: 81520-000 - Curitiba/PR - ' - - i
Fone: (41) 3595-7611
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_1.Ident1flcaçao _do Projeto
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4. Histórico da Instituição _ __ . _ _ _ _
O atual IFPR- Instituto Federal do Parana tem suas raízes em 1869 a partir da criação

estabelecimento chamoufse Escola Alemã tendo nesta ocasião mudado sua denominação para

Colegio Progresso. E'rn 1914 a então Academia Comercial Progresso foi adquirida pela

Faculdade de Direito da Universidade do Paranã, conforme consta da ata da reunião da '4

` respectiva Congregação realizada a 18 de dezembro daquele ano e de acordo corn escritura

pública de incorporação, lavrada a 20 do mês de abril de 1942,_no Cartório do 1° Tabelionato

desta Capital, às folhas 11 e 12 do livro n° 291 sendo autorizada a funcionar sob a denominação

de Escola Técnica de Comércio anexa à Faculdade de Direito da Universidade do Paraná por ato

_ :do Ministério da l_Educação e Cultura datado de27de fevereiro de 1942 Com a federalização da

Universidade do Paraná pela Lei 11° 1_.,254 de 04 de dezembro _de 1950 continuou a Escola a ser À I

mantida pela Faculdade de Direito, consoante o artigo 15 da aludida lei Por decisão do Conselho

,Universitário proferida em 22 de janeiro de 1974, a Escoia foi integrada à Universidade Federal

do- Paranã como órgão suplementar sob a denominação de Escola Técnica de Comércio da

Universidade Federal do Paraná _ ` ` ' `
A Escola Técnica d'e Comércio, voltada aos objetivos da Lei n° 5 592/71, e autorizada a 'o

ofertar os cursos Tecnicos em Contabilidade e Secretariado e outros cursos de formação'

profissional, além de aperfeiçoamento adequado ao aprimoramento de conhecimentos eI

capacitação técnica de egressos de seus cursos rrealizando um trabalho educativo com qualidade

.e eficiência.

' Universidade Federal o Conselho Universitario alterou sua denominação para Escola Técnica _da

Universidade Federal do Paraná vinculando~se éÊÊ-Reitoria Superior de jNo ano letivo de 1991

' a escola passa: a ofertar os seguintes cursos: iecnic'o* em Enfermagem Tecnico em Higiene "

.Dental T_écnico em Prótese Dentária e Tecnico em Processamento de Dados alem do. tradicional

' Curso Técnico em Contabilidade passando a especializar~se em cursos dc Setor Serviços. Ainda

A partir de 14 de dezembro 1990 _ao aprovar a reorganização administrativa da

\i(
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'na década de 90-são implantados os cursos.-Técnico em Administração de Empresas, TécnicQ em _

Anes Cênicas Técnico em Radiologia Médica e Tecnico em Transações imobiliárias. _
Com a promulgação da Lei n° 9 .394/96 e do Decreto 2 208/97 a Escola passa a adaptar-se

" a nova situação da Reforma da Educaçao Profissional reestruturando seus cursos e implantando

o Curso Tecnologia em informática.

No periodo de 2002-2005 a Escola pesesa ,al'atender as Idemandas de profissionalização de '
Instituições e da Sociedade _Civ1l` organizada implantando| cursos' 'nas seguintes areas

profissionais: indústria, agropecuária turismo e nospitaliciade. Alem de atuar em novas áreas

'profissionais a escola amplia o numero de cursosnas áreas profissionais de artes, gestão e _
1saúde.

Levando em consideração que um expressivo número de paranaenses tem dificuldade de _

acesso à escola pública de qualidade a partir do ano de 20.02 a Escola inicia um processo de _ '



_ EducaçãoàaDistãncia na área de GestãoII Corn 1:; intuito de assegurar a Politica Aflrmativa o

'Racial com 20% das vagas para cada cota,- num prazo de 10 (dez) anos No decorrer destes I1I

anos a Universidade Federal do' Paranã estará atuando nas Escolas Públicas corn cursos de .

I educação _profiIsIsional e tecnológica mas diferentes modalidades de ensino, com; base na

- desenvolvimento de soluções técnicas e 'tecnoiogicas e estendendo` seus benefícios ã _

` em ciências fisica, química, matemática e biologia. Ainda serão incentivadas as licenciaturas deV

I'IdIe mecânica eletricidadeeintormanca _ ' ' ¡_I_`

vários campi com proposta orçamentária anual identificada para _cada campus e reitoria _~ _
'equiparando se com as universidades federais.

Itransfo_rIr'nação da Escola Técnica da Universidade Federal do Paranã, sua Reitoria esta instalada

~ If Atuação prioritária _em cursos técnicos, de tecnologia iniciação profissional e formação

_ .

Universidade Federal do Paraná, n'o ano de ZOIC'SIe implantado o Sistema de Cotas Social _

z capacitação corn a finalidade de melhorar a qualidade do ensino nas escolas pública.

Corn a Lei 11 892 do dia I29 de dezembro 'de 2908 cria-se o instituto Federal do Paraná,I

`. corn a extinção da Escola _TecnIica vinculada a Universidade Federal do Paranã.

Os institutos Federais de _E'ducaçao Ciência e Tecnologia são instituições de educação

superior básica e profissional, IIpluricurriculares e multicampi, especializados -na oferta de

,conjugação 'de conhecimentos técnicos e tecnológicos as suas práticas pedagogicas. Os lFlET'Is'
compõem aI Rede Federal de Educação Profissional Ie Tecnológica ` ' . 1 _ - _ _1

Os institutos Idevem ter forte 1nserçäoI na área de pesquisa e extensãoI,_ ,visando estimular oI II

comunidade Metade das vagas será destinada Ia oferta __de cursos técnicos de nivel médio, em

especial cursos de currículo integrado II I I
Na educaçao superior, o destaque tica para 'os cursos de engenharias e deI llcenc1aturas' `

conteudos especificos da educação profissional e tecnolog1ca ccrno aIforrnação de professores

Os institutos _federais `terão autonomia nos limites de sua _área dIe atuação territorial, para _ _
`criar e extinguir cursosbemcomo para registrar dipiomas IdosI cursos por IeieI oferecidos mediante . -

autorização do seu Conselho Supenor Ainda exercerão o papel de instituições acreditadoras e.
certificadoras de competências profssionais Cada instituto federal é organizado em estrutura com ~ I

O instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Parana criado rIn<IedIiIanteII`

emI Curitiba com campi em Curitiba,Para1¬agua Lmuarama Paranavaí _".F_e|ê111aco__-Borba,` I (Ok. Y II
Jacarezinho Londrinae Fo-zI do iguaçu -`1-I_ _ __ _ I I __ I I I _ I

O instituto Federal do Parana desenvolve as seguintes ativ1dades educacionais: 1 I, ' ~_ .

o Oferta de educaçao profissional, levando em conta o avanço do conhecimento tecnológico e a I

I incorporação crescente de novosII' __metodos e processo de produçãoe distribuição de bens e'
` .serviços;

_cIontinuaIda 'de trabalhadores nos diversos setores oa economia;

Iso Oferta __de ensino médio;

IIOferta dIe educação profssional levando em consideração as tendencias do __setor produtivo e

dIo desenvolvimento tecnologico _ _d_
f



.,°_ Realização de pesquisas aplicadas __ _ a a I _ . .. .
Â' Integração das açoes educacionais com as expectativas da sociedade e as tendencias d

mundo do trabalho; ' ' '_ ' - _ . o . v ,
“_Í- 'Promoção da transição entre a escolae o mundo' do' tzabaiho, capacitando jovens e adultos .;_

_zcom conhecimentos gerais e especifcos necessarios ao exercicio de atividades produtivas;

_`_-`l Especialização aperfeiçoamento e atualização de trabalhadores .ern seus conhecimentos

_Í'_cientificosetecnologico '- .l _ “ p . ' ` _ ` .. .
A

, '05' Qualificação e atualização de jovens e adultos iricependente do nivel de espolaridade., visando

` `v _a sua inserção e melhor desempenho no meicado de trabalho , _V _` _ _ f i
_ O Instituto atua nas seguintes areas: " ' 4

o Agropecuaria 1 '“` _ _ Í. _. Í '_ f a °
.. šxArtes i l'

H n H '_ H
o Comercio ~ a

' i'

-"Gestão,- A' _' _' f " É;
¡` ._indúsvuâ H ¿ ` “ g` -, `.jƒnz 4"_" ' `.fz/7

"í ,Informática _ _ _ _ _
`. MeioAmbiente - i' j w Í:"_` 2› _ _- - i' _. _\_`
'v3.Sàúde ¢ ,`iflfí '.'1 ¿.j A¿.Í“ _f 4"` Í o* `¡.` ,~oz Í_`\i;.
' Turismo e Hospitalidade` '- `

_ 4.`1_. Historico da EducaçaoaDistancia na Instituiçao _`_ Í. _' A _ a
‹ _ ' _ A busca por profssionais qualificados para o mercado de trabatho vem ,se tornando uma

_ realidade cada vez mais consistente e a Educaçao a distancia- EAD tem sido vista como uma

aliada neste processo. incentivados pela necessidade de democratização de acesso, atualização

"__Ãprofissional e das possibilidades decorrentes da teiematica a educação a distância vem se .l

expandindo consideravelmente no mundo e no Brasii levando as pessoas e instituições a

'utilizarem-¬na como mais uma forrna de buscar e promover conhecimentos. `

Conside ando o expressivo número _de paranaenses com dificuldade de acesso à escola

pública de qualidade a possibilidade de utilização de diferentes estrategias pedagógicas, i

atendendo a diferentes perfis e necessidades de desenvolvimento a aprendizagem pordemanda

atendendo especificidades institucionais e o acesso ao conhecimento diminuindo bar_reiras..í ¬

` geográficas (atendimento simultaneo de alunos em qualquer lugar no Brasii) a partir do ano de

2005 a Escola Tecnica da UFPR ÉT/UFPR hoje instituto Federal do Parana inicia _o processo de
l descentralização curricular de seus cursos presenciais e implanta cursos na Modalidade de "

Educaçãoà Distância na _área de Gestão ` ` ` ` . ` . .
Entre 2005 a 2007 _a ET/UFPR esteve oresenie em 210 municip'os dos estados do Parana :_

Florianopolis e São Paulo, corn'à oferta dos ou ses tecnicos em_ Contabilidade em Administiação

Empresarial em Serviços Públicos e em Qecretsiriadci fomnando ao __finai de dois anos 8 O_OQ
Aitecnicos.



'govern'o'e a'Secretaria de Estado 'da Ciência, 'Tecnologiae_'Er'is'ino'Superior'- SETI capacitando

2.30'0 alunos/semidores estaduais 'e mun ci_'pa__is ' _ ' ' _. ' '
' ' Desde 2007,, 'oferta os' cursos Técnicos em Segurança do Trabalho Técnico em Meio'z'

‹ 'Ambiente' Tecnico em Vigilância em _S'aúde. Técnico em Radiologia, em 130 municipios 'do Brasil,.'

' atendendo 3.200 estudantes ' ' _ _ ' _ ` ` ^ _ ' _ _ '

' _Em 2008, o 'Governo do Estado do Parana com uma demanda de qualificaçao de cerca de
_55.'000 servidores sem 'curso superior, estabelece nova parceria cor'n Universidade Federal do `

. Paraná através da Escola Técnica 'e instituições púbiicas nas esferas federal estadual e 'municipal .- 4

para a oferta do Curso Superior de Tecnologia em Gestao Pública com a. fina'lidade qualificar seus '__ . _
* servidores públicos. em particular na área de .Gestão de'Serviços Públicos. Este curso' em "

andamento conta' com' quase 7.000 _alunoss'endo protissionalizados em serviço, num processo de' A'

' .__educaçao permanente
_ ' Em _'dezembro de 2008 o lFPR implantou os cursos 'Técnicos em 'Secretariado e _ern'_`_j

' Gestao Públicaí pelo programa Escola Técnica' Aberta do Brasil- e-Tec' Brasil. Este programa 'é

uma 'parceria com o Ministerio' da 'Educação ~'- _llC, atraves _'da Secretaria' de educaçao a
_ Distancia - SEED e _a Secretaria' de Educação do. Estado do Paraná- SEED/PR com o 'objetivo'
de democratizar a oferta do ensino técnico público e de qualidade levando cursos não sÓ 'às '

_ regiões distantes e a periferia das grandes cidades e incentivar os _jo've'ns a concluir o ensino

_"rnédio. Com esta iniciativa atende 6400 alunos distribuidos' em 126 pólos de atendimento ""
presenciais ` __ ' _ '_' _ _ ` _ ' _

Em 2009 a amptiaçäo de of'e'rt'a de cursos possibilitou a implantacao dos seguintes cursos:

__'Curso Superior de Tecnologia em Gestão Publica turma dois 'e o's Cursos' Tecnicos e'm f _

_'W Mi .. 'TWT'
" ^ A partir da parceria com o .Ministério da Pesca, 'foi possiveT em 201.0 inaugurar u'rri'projeto

inédito ofertando os Cursos Técnicos PROEJA 'de Pesca e d'e Aquicultura com o objetivo 'de' .

' a'tender a 'uma parcela esquecida da população brasileira num' processo de ¡o_c'lusão social efetiva

__a partir da' qualificação dos' pescadores e seus famiiiares, oportunizando a esses individuos a "

' constituição de uma cidadania nunca dantes percebi'da.- » " ' ' _ ' ' ' '
' Em 2010. também iniciaram as turmas .dois dos' Cursos Tecnicos em" Secretariado e _' '

` Tecnico deWainda okurso Tecnico de Administração' '1' _) _ y _ _ '
Para 2011 as propostas de cursos abrangem 'a continuidade 'dos Cursos Tecnicos em

desenvolvimento. e a oferta dos Cursos. Tecnico em Meio Ambiente Técnico em Segurança do
` Trabalho Tecnico _em Reabilitaçao de Dependentes Quimicos, Tecnico em Eventos buscando '

__ atender às demandas atuais de formaçao da popu'iação rr'e'nte aos desafios contemporâneos. ' '
' Tambem estäo sendo planejados Cursos de Pós Graduação _na área de Gestão 'e'

_ Capacitação. 'de Tutores.



educacional para atender numerosos segmentos da população visando a diminuição `

processos de exclusão social e atendendo grandes contingentes que não podem freqüentar A

' ambientes acadêmicos tradicionais por inumeros motivos _ _
` A Assim e que o Instituto Federal do Parana_-'1FPR, diante de uma sociedade moderna, _
caracterizada pelos avanços da ciencia e da midia' eletrônica .vinculadas aoprocesso produtivo _-
onde estão sendo alteradas não só as metodologias de aprendizagem mas o comportamento das

pessoas não poderia .se omitir como instituição de Ensino. A partir do avanço científico ei.

` z tecnológico, através da utilização destas midias, o IFPR tem a- possibilidade de cumprir seu papel I

social, não só como uma instituição de Curitiba mas _como o` verdadeno Instituto Federal do

' Paraná. Isso tudo em prol de._urna educação mais democrática, Io|;›ortunizando aos cidadãos

paranaenses a qualIficaçao/re-qualit'caçao necessaria ao ingresso no mundo do trabalho e '-

É portanto a uma vida mais' digna aque todos tem direito

Por tudo isso o IFPR com a sua excelência educacional histórica, através das

possibilidades viabilizadas _peI_as_ tecnologias de Informação e comunicação e a Educação a

Distância cumpre com louvor a sua missão de proporcionar educaçao profssional de qualidade..j.

1 não somente para os municípios do estado do Paraná, mas paraatodo o territorio nacional

5. Estrutura e Funcionamento para oferta do Curso' _

5.1.Justificativae ' '. _1_ ' '_1-' `1 ` _1,

As sociedades sempre estiveram em contato direto e permanente interação como

ambiente natural, fato que se refletiu nas complexas inter-relações das práticas sociais e'

ambientais. Os resultados dessas inter-relaçoes fredwntemente degradaram o meio natural e

muitas vezes se reverteram em perda da qualidade de vida para muitas sociedades

A queda da qualidade ambiental colocou .em questão o modelo de desenvolvimento

'econômico vigente no seculo XX. Foi iniciada a busca por um modeto alternativo de

Idesenvolvimento que estimulasse o crescimento económico e ao mesmo tempo promovesse a .

`mar_1ute_n‹l;__ão e melhoria da qualidade de vida Desta maneira, foi traçado o caminho rurno ao

desenvolvimento sustentavel ou seja, um caminho de progresso social e econômico que visa

A' satisfazer as necessidades das geraçoes presentes sem comprometeras gerações futuras' _

.A proposição do novo modelo de desenvolvimento passou a exigir a adoção de uma nova

postura ética da sociedade em relação ao meio ambiente que inco parasse a noção de 1

V __ 'responsabilidade ambiental. ` " ' _ ' _ `
No caso brasileiro, experiencias bem sucedidas demonstraram _qu'e a noção de

responsabilidade ambiental foi adquirida tanto peio governo quanto pela sociedade

_ A partir dos anos 1980, o_ poder público federal intensificou o processo de formulação el

implementação de _poiíticas públicas ambientais instituindo instrumentos de preservação e_ I

-recuperação' da qualidade ambiental _ ` - ` 1` ` ` ` A' _ ' _ ç
A Çonstituição Federal de 1988 foi a primeira a dedicar um capítulo especifico ao. meio _

ambiente. Assegurou no Art. 225 o direito a todos os cidadãos ao meio ambiente equilibrado



'1._\__. . _ _¡.1 _ _'

` degradação ambiental intensifcado no País a partir da decada de 1950. _, 1 1

_ Continuam sendo identificadas inúmeras irregularidades ambientais no território
brasileiro, sobretudo devido à falta de conscientização -da sociedade, a negligência de muitos1 _

IA governos locais, ao uso da má. fé por diversos empresários e às dificuldades de fiscalização de '1

Órgãos federais estaduais ou municipais inerente a incipiente demanda profssional _

_ Entre os diversos setores da sociedade o produtivo .pode ser considerado o mais

' impaotante ao meio ambiente, por promover mudanças de grande intensidade e magnitude no' 1 '

meio natural _O desmatamento as emissões poluentes e o_ descarte de efluentes são algumas ` 1

conseqüências negativas da industrializaçao que ao degradarer-n a natureza afetam a saúde-
1_'hum`ana_ _ '1 '1 " `

- _ Contudo, somente a partir da obrigatoriedade legal e 11da importancia de manter uma'

imagem positiva perante o consumidor o setor produtivo redirecionou sua conduta ética em

relação às questões sociais e ambientais__. _ 1 _ .1 1
_ _Visando atender a legislação e obter as certiticações da série ISO 140100 as empresas

incorporaram o conceito de responsabilidade socio-ambiental.

Desta maneira, os meios produtivos tiver-'am multiplicada a necessidade de contratação;
`de profissionais qualificados na área ambiental para dar suporte tecnicoaaelaboração e ãz `

implementação de seusprograrnas de gerenciamento a gastão 1

_ Neste contexto a formação de profissionais técnicos na área do meio ambiente tornou-se

uma condição necessária e urgente para viabilizar o d'esetivolvimento eeonômiço brasileiro em 11

1 moldes sustentáveis. 1 _ _ 1 1 1 _ _
No Estado do Paranã, a demanda ,por técnicos _ern meio ambiente aumenta a cada dia _

_ devido ao volume de atividades a serem desenvolvidas por profssionais quaiifioados nesta área

O Paranã necessita de trabalhadores dedicadosãaquestão ambiental para que seja ampliada a

dinâmica de identificação das fragilidades e potencialidades do seu meio ambiente O Estado .é_

1'urn dos estados brasileiros que esta em pleno desenvolvimento economico, destacando-se em'1 .

1 todos os setores da economia (agricultura pecuária, industria,coméroio e serviços). '

O_s problemas ambientais que se configuram no estado paranaense estão relacionados 1

principalmente ao uso e ocupação do solo', ocupação irregular de áreas de encostas, fundos de-

vale e região çosteira, produção agricola e industrial _ _ ` `

Dessas atividades resultam impactos de diferentes ordens signifiçãncia e magnitude que 1

1 devem ser levantados, analisados, avaliados e minimizados O téoñico em meio ambiente tem

papel fundamental na formação das equipes multidisciplinares que atuam no diagnostico e

1 prognóstico ambiental, por estar munido der ferramentas técnicas que auxiliam _- no

desenvolvimento das atividades práticas, como a coleta de dados e as análises laboratoriais.



' _ cidades paranaenses corh elevado potencial turístico: Foz do Iguaçu, Paianaguá Curitiba, alem%

Entre as potencialidades do Estado esta o turismo, que deve ser .explorado de maneir "
sustentável. Para tanto é necessário ampliar o número de profissionais 'técnicos para atuar

_ nesta área atualmente em franco desenvolvimento no Parana. Podem ser citadas as seguintL t

da região litorânea qLie merece atençao especial por manter áreas de protecao ambiental e áreas . _' .

de proteção permanente Deve ser lembrado ainda que o Parana manter grande extensão dos

remanescentes _da Mata Atlantica, merecendo adequada gestão florestal _I ' ` ' ‹-` ‹ ›-' ‹ ^

O Instituto Federal do Parana; comprometida com os principios da sustentabilidade

`_ propõe o Curso Tecnico em Meio Ambiente,- na modalidade de ensino _à distância, promovendo a

ampliação do quadro profissional tecnico nessa área e a_ democratizando o ensino. › 'fl `

O Instituto Federal _do Par-ana comprometese mediante a utilizaçao de metodologias

` próprias da modalidade de educação à distância a habilitar com competencia gerencial,

humanistica, ética e de cidadania assumindo o desafio de habilitar profssionais para a área de

.'MeioArnbiente '_ - . › _ " _ Y' ‹ _

O presente Plano foi elaborado para manter _a Instituição em consonancia com as novas i

` .diretrizes educacionais estabelecidas pelo Ministério da Educaçäo. Desta forma alinhando--se aos

V princípios norteadores do Ministério da Educaçäo e aos novos horizontes mercadologicos, o

i 1 ,Instituto Federal do Paraná busca tirmar-se como um referencial no segmento de Ensino à

i Distancia. _ ›

'5.2. objéfivó i ' _ _ _ _ _ _ __
_ O Curso Tecnico em Meio' Ambiente ›.- EAD pretende formar técnicos munidos de

f competências _e habilidades para desenvolver trabalhos técnicos na area' de gestão ambiental

V,5.3. Requisitos deacesso v '___ _ _' _V 'V r'

O ingresso de alunos ao Curso Tecnico em Meio Ambiente na modalidade distância,

. ofertado pelo Instituto Federal do Paraná, acontecera após a aprovaçao no processo seletivo;

conforme calendário estabelecido pela Secretaria de Estado de Educaçao do Paraná,

Municípios e instituto Federal do Parana; Apos aprovação no processo seletivo deverá

apresentar certificado de conclusao do Ensino Médio.

5. l_l Perfil profissional de conclusão `

_ O Profissional formado rio Curso Tecnico em MeioAmbiente será diplomado para atuar ~ J

em empresas privadas ou orgãos governamentais ou não governamentais voltados para o'_V V.

4plane'éjamento e a gestao ambiental, contribuindo para a promoção da educação ambiental e para 'I _

aconsolidação do desenvoivimento sustentável local e, consequentemente global i Í '_

_ ` O Técnico. em Meio Ambiente integra equipes multidisciplinares vinculadas à l

'‹_administração pública indústrias e empresas de consuitoria voltadas à gestao ambiental. V

Desenvolve as seguintes atividades



impactos ambientais; _ - ' `›; ^ _ 4 ' _-
_ o IDefine' _e aplica medidas corretivas em atendim nto a `legislação ambientalQanaIis

‹ . seus resultados e propondo medidas preventivas _ _ _

_o' Desenvolve atividades relacionadas _a coleta e irterpretaçao de dados, informaçoes

'_ documentações ambientais i x
- o, Participa da elaboração de laudos, _reiatorios e estudos ambientais _
_.`-_ Planeje, organiza e atua em' programas de educaçao ambiental de conservação e '

i _ preservação dos recursos naturais, de reduçao reuso. e reciclagem" " I

9 Identifica os efeitos d_a poluição sobreasaude " ' ' _ Í_ _* _' . - J _ ' __ ' . w
-i` Aplica' técnicas de preservação e recuperação dos ecossistemas '_ ` _' ' ' _ `

3 `_ r _ Monitora a segurança n-o trabalho fornece subsídios para a elaboração de mapas de'

risco, interpreta mapas de risco, controla o uso de equipamentos de proteção cumpre e _

fornece informações sobre os procedimentos de emergência-e informa os trabalhadores . I
sobre as precauções com produtos ou resíduos gerados durante e processo' produtivo 4

0 Participa do gerenciamento .dos recursos hídricos dos residuos sólidos e efluentes M

_ 0 Participa do processo de controle de emissões atmosféricas ` “_ ` ` _

Para realizarestas atividades demaneira satisfato'ria, aformação do Tecnico em Meio

científicos e tecnicos necessarios à pratica profissional _ _ _

Concluído o_ curso, 'o profissional 'devera demonstrar aquisição das seguintes;V

competências: _ V W.. "

o ~ Demonstrar postura etica de acordo com os principios do desenvolvimento sustentavel

, y. Planejar e executar programas de' educação ambiental formei e informal, visando o

' ` Í aumento da conscientizaçao ambiental ' `

'o` _ I 'Formar multiplicadores de educação ambiental _ _ _ _ _ _
o w'Reconhecer a importancia da preservação e _da conservação ambiental para a__'

" manutenção e melhoria da qualidade de vida no Planeta. ' ' .` ' .
3 o' [Participar de equipes técnicas multidisciplinares no desenvolvimento de projetos, de"A

' 4planejamento ambiental urbano e-I rural de estudo e relatório de impactos ambientais

auxiliando na coleta de dados* ria identificaçao e resolução de problemas d_o meio f

ambiente, -' _. ' , I
' . Conhecer a legislação ambiental auxiliando sua aplicação quando necessário -'_Ví 'i

I. Reconhecer a importancia economica do 'meio ambiente,- valorizando a adoção de .Í

' ‹ tecnologias limpas > _ ' _ _ _ ' ' `
.z Incentivaroconsurno de produtos ecologicamente corretos “_'›. I' í _' f "_ A _ I ` _ _.
'o ` 'Prestar auxilio ao 'processo de' implementaceo de sistemas de gestao ambiental. I I '

o' Participar _do processo de gerenciamento de resíduos industriais e urbanos do_y

' _ gerenciamento dos recursos nidricos e do 'gerenciamento das emissões poluentes.
J. ›v~.-



._ Identificar ações de saúde e segurança ambientai do- trabainador industrial indicari

metodos mais adequados sempre que necessário ' '

_ 5.5.1111111r12ci1111cu1ar _
HORAS/AULA 1 1 `_MODULOS _ . _ DISCiPLINAS _ _. _ _ TL AL As.

__Metodologia em EAO. ^ 1 " 'Í 1 _ -20 .101 . 10
~1 Ética -Cidadaniae Meio Ambiente 1- “ 1 ` 20 10_ 3.10 .

_ ,` _ 4 ` Fundamentos TeóricosePrática da Educação Ambiental . 20 , 10 10 _ 1
MODULOI ^ 'Ecologia ` t _ _ _ . _ 201V 1`10~ 10

_- Í vQuimic_a/-\`mbientai j _ 1 ' " " 1 1 _ i 20` '-_1,0' 110.' _
' , Métodos e Tecnicas .para a elaboração de projetos e '_ 20 10` '_ ›'IO f 11

relatórios' profissionais 1 _ 1. ` ' . 1' _ _. `
- T. suB-T_oTAL _12011 601111 eo

Agricultura e Desenvolvimento Rural Sustentável j f 120 ‹ A 10 10 1
._ . 1_ PIarUamento Ambiental- . _ 1 _ _ . _ . 20 1D 110 '› '

` 1 › 1 . ` Estudo de ImpactosAmbientas 1 _ ` ' 20.1 ' 1'0 7 .10
` 'MODULO u ` Manejo e recuperação de áreas deegradadas . _ ' 20 "iO1 10

Cartografia ambientai _ _. ` 20'- 10' 10
Geologia Ambien1s1 › _ V _ _ 20 " 10 1 10

1' - 1' 1 ' I ' J -›:suB-TOTA1_ 1211 ' _so eo
Noções de Direito Ambiental' `- ` . _"20 .` " 10.- :__“IO

1 1' _, _ ` Sistemas de Gestão Ambiental Á ` _ ` _ 20 10 10
`.MQDULO 11||| ` Desenvolvimento Sustentave! e Agenda 21 ` . 1 2'0 1 _10 10

_ _ IPolíticas Públicas Ambientais ' _1 f 1 1 _ 1 20' ‹ ._10 , 1011
SaúdeeSegurança Ambiental 1' _ ` J 20 ` 10 1 ' 10
Noções'de Economiadoivieio Ambiente ` _ ¬ _ " '20'1 1 10 ' 'iO

` . l _ SUB-TOTAL 120. 60 60
Gerenciamento de Recursos Hídricos _ 1 Í _ 20 10 - 10 `
'Gerenciamento de Resíduos 1. _ _. .` _ _ .. . 20V 101` `10..

' _ 1 Gestão Amblental das Cidades - '_ _ 20 _' 110 ' . 10`
. MODULO IVA Gestão de Florestas 1 ` 1 ‹ 1 Í '20 110 , 101

` Gestão de Ambientes Costeiroseüicuitura › ' f 20 V10 ' ›1 10
' Proietos Ambientais 1 _ _ 1_ 1 . 1 20 10 _ 10

` SUB'TOTAL 1720 '1602 60
Legenda. TL- Teleconferencia Interativas › _ ` _ 1 . ~' .

-Atividades Auto-Instrutivas ' . TOTAL: 960 _. '› 1480 ¡240 `v2410
AIS- Atividades Supervisionadas ` l . . ` 1 5 . . í _ "

5.6. Detalhamento da Organização curricul;ar
1

O .desenho curricular do Curso Tecnico em Meio Ambiente está organizado de forma
_ modular agregando funções correspondentes ao agrupamento de competências e habilidades daV _

1 área.

As competências poderão ser trabalhadas po1 Um unico docente ou por profissionais das

_ diversas especialidades ou formação em areas de ensi o possibilitando o intercâmbio entre os

professores dos diversos Colegiados da _cEs ' di., mercado trabalhado da àrea de _ '

lI-I_os}¶alic_iade e Lazer _fl3%`.- T_igwfä z '
O planejamento modular ensejará uma reiaçao dialogica permanente entre as

_competencias das diversas fu1 _ções. inerentes ao técnico em _Ivleio Ambiente podendo ser de-



questionamento de negação de complementacao tie' ampliacao e iluminaçao de aspecto

evidenciados ' _ '. ' _ _ '_' ' '~

entre o' conhecimento e sua aplicabilioade na _vicla profissional devendo reconi .ei er as

aprendizagens múltiplas construídas ao Iongo do contexto da escola e das experiências trÇÊ'äídas

"pelos alunos que serão trabaihadas metodologicamente em competências e habilidades e não. _ _

em forma dedisciplinas ou matérias' com conteudos isolados I . I * A ‹ _ . _' ' _" ' 4 '

Adotar-se--á a metodoTogia d'e projetos como rneio de construir no aluno as capacidades de '

`analisar explicar, prever planejar intervir supervisionar na sua área de' atuação sem no

entanto, encara-las como elementos estanques e separados Será obrigatório o estudo de

problemas concretos, a. realização de projetos de investigação roteiros e desenvolvimento de

_.ações de forma contextualizamda interdisciplinar e _transdisciplinar princípios que são inerentes a

um processo 'de aprendizagem novo participativoe autônomo. _

' O_ Curso terá a carga horária de 960horas distribuídas da seguinte maneira _
' _ À . ` 'I a) Módulo I o aluno' construirã as competências basicas com a duração de 240

" ' _' 1 horas; ' ' '

li

'b) Módulo Il o aluno construirá as competências técnieas iniciais, co'm a _

' " duração d'e 2'40 horas ' '

_ oi Módulo III' o aiuno constroirá as competências da fase técnica intermediária'
' jcornadoraçãioc_1_e240_|_1c›rz'as_V 1__` _ ` . _, _ ' 1; '

' d) ` Modulo IV o aluno eoristruirã as competências especificas para habilitação
_ _ com Diplomação em Tecnico em Meio' Ambiente eom a duração de 24Ó " "Ff "

- horas ' ` ' _ '

` Móduloi _ a _ ` '
_ Metodologia em EaD _ _ _ _
'Ementa - _' '_ ' " '

'Q ___.Evolução histórica da educação a'oistãncia;_
' ' "'‹ _I-Educação a Distancia: perspectiväs e salao erísticas '_ ' " _ ' _

' 0- ' Legislação e Regulamentação da Educação a Distãnçia no Brasil j _' ' _ _ I' _ _ _ _
'.'_' Utilizaçaoeimportancia do material dldatico na Educaçãoa' Distância' _ _ ` ' - _f _ › ' '
_. "Teoria e Prática comi Midias- e Ferramentas na Educação a_ Distância; _ ' ' ' _
. Ambientes Virtuais deAprendizagem na Educaçäo a Distância ' ' ' " ` ' ` ' . _

'_ e" Avaliação na Educaçäo a Distancia; ' ' ' '

'°__' Computadores e o processamento de informações _
` o ƒ Armazenamento de dados1memoria principal e secundaria.

_' Software básico. _ __ _

,o " Software de aplicação: ferramentas de produtividarie 'pessoal

' ` 0 _Í 'Editores de texto. i ' '
_ _. _ _ _i _. V__'_-._
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' c Planilhasdecalculo Ô A 5' ".-

Bibliografia Básica » ` _- Í U i l 1 À_ . . . . .
_. AYROSA Cristina CALABRESE, Giovane, MACHADO Mercia,_ PACHECO, Marinêz.__

' o' Redes de computadores, '

l

` . _ RODRIGUES Andréa. Metodologia em Educaçãoa Distância, IFPR. Curitiba: 2010

` BEHRENS, Marilda Aparecida. Q paradigma emergente e a prática pedagógica. "

' .LIMA ArteAmiIson Alves. Fundamentos e Práticas na EAD. e~Tec Brasil: MEC/UFRN ,2008-_`7 ` `

Curitiba. Champagnat 2000.

I BOND Maria Thereza. OLIVEIRA, Marlene. Manual do Profissional de Secretariado. '- V

Curitiba. Ibpex, 2008.

l'GOMES Sulvane Guimarães Silva. Tópicos em Educaçao a Distancia. e--Tec Brasil:Y` -

MEC/CEDERJ2008 É. "

Í/(ÚUYWR qoiqr-tf* UÚOÉ Z
_Ética, Cidadania e Meio Ambiente

Ementa

'__Ética, ciência e natureza. « _Í r ' ~`
A ação cidadã e o meio ambiente.

Introdução aos princípios éticos é morais
A ética na construção de uma sociedade sustentavel

; ` Cidadania e ética ambiental

Bibliografia Básica _' _ .
A'LVES Júlia FaIAivene. Etrcaecldadama São Paulo: Copidart, 2000. .

BARBIERI, José Carlos Desenvolvlmentoemero ambiente. Petropolis/RJ Vozes, 1997.'

Bibliografia Complementar

COVRE Maria de Lourdes M. Õ que é cidadania? São Paulo: Brasiliense 1993._- _
.'ITDE. Instituto Tecnologico de Desenvolvimento Educacional Ética nas organizações V f _ _ `'f _ f ` `

HEE_MANN,- Ademar. O corpo que pensa. Ensaio sobre o nascimento e a legitimação dos-

- 'vaolores Joinville, Editora Univille, 2001.

HEERDT, Mauri _Luiz. Construindo etica e cidadania todos' _.os dias. Florianopolis SC, A

Sophos, 2000. 'A `
' KAKU William Smith Comunicaçoes O principio da subsidiraridade, cidadania e I

globalização. apontamentos para urna humanização da politica In: Humanismo' latino no _

V _ Brasil de hoje. Arno Dal Ri Júnior; Jayme Paviani Belo Horizonte: PUC Minas, 2001.

`LODI, Lucia Helena; Ética e cidadania; construindo valores na escola e na

sociedade/coordenadora-geral - Brasília: Secretaria Especial dos Direitos Humanos:

Ministério da Educaçao, SEIFA, SEMTEC, SEED, 2003. '



r _ Federal do Paraná. Curitiba

~ Fundamentos e Práticas da Educação Ambiental

¡ PASSOS Elizete. Ética nas organlzaçoes São Paulo: Atlas 2004.

revolução digital. 3 ed. São Paulo, Atlas 2002.

'_ .Dal Ri Júnior; Jayme Paviani Belo Horizonte. PUC Minas, 2001.
PAGGI, Karina Preising; GUARESCHI, Pedrinho A. O desafio dos limites: um enfoque I
psicossocial na educação dos filhos. Petrópolis RJ. Vozes, 2004. ` _

ROHRICH, Sandra Simm. A relaçao entre gestão ambiental e inovação tecnológica em

^ organizações industrial. 2001 Dissertação de Mestrado em Administração. Universidade
1

SUNG J. ME; SILVA J C. Conversando sobre etica e sociedade _2ed. Petrõplis: _.vozes d

_'119.7
SANDESKI V. E. Humanismo. uma concepção ética da educação na contemporaneirade. Í

Dissertação __ _ _ Íde': l _ I' mestrado, " .UPF, 'Í u 2006,
http: l/www.dominiopublico gov br/pesquisafPesquisaObraForm .jsp V d i

TEÍXEIRA F Deus fonte _e senhor da vida. Família cristã, São Paulo, 1994

‹ WONSOVICZ, S. Aprendendo a viver juntos: Investigação sobre a Ética,- 10 ed Ed.,

Florianopolis, SC, 2006

Ementa

VA evolução histórica e teórica da Educação Ambiental d

A Educação Ambiental no Brasil.

Princípios, estrategias e objetivos da educação ambiental para o,alcance.da_ '-

_.sustentabilidade . _ l . _ ` ~_
As implicações da Sociedade de Consumo ao Meio ambiente.

Proietos de Educação Ambiental para o Desenvolvimento Sustentável: fundamentos

básicos de educação para o futuro, e métodos e tecnicas de aprendizagem >

Conceitos de Educação e Educação Ambiental,
, Princípios orientadores da Educação Ambiental,

` .A controvérsia entre a sociedade de consumo e a conservação do 'meio ambiente'

Aspectos teorico-metodológicos da Educação Ambiental;

` O caráter inter e a transdiclplinandade da Educação Ambiental.

Bit-a-IiografiaBásicaA ' 'A "w ' . Ú f

' contemporanea. `-_‹›_

DIAZ, Alberto Pardo. Educação Ambiental como projeto. Porto Alegre RS. Artmed, 2002

PÉDRINI, Alexandre de Gusmão. lšduoação ambiental. reflexões e pratica



Bibliografia Complementar
_ '_GIANSANTI, Roberto O desafio do desenvolvimento sustentável.

Atual, 1999. i _ , - __ .
- GONÇALVES Carlos W. Porto. O. (des) caminhosÂ `_do meio ambiente. SãoA

` Paulo:Contexto 2004 i ' I ` ` -
SACHS, Ignacy. Estratégias de transição para o século XXI. São Paulo: Studio Nobel

/Funcap,199_3. _ " '
.BERNA, Vilmar. Como fazer. educação ambiental. São Paulo: Paulus, 2094:

` MEDINA, Nana Mininni. Educação ambiental. PetrópoIis RJ: Vozes, 2002

Petrópolis RJ: Vozes, 2002.- _ I ` .
SARIEGO, Jose Carlos Educação ambiental. as ameaças -ao planeta azul. São Paulo:

o Scipione,_1994. _ `

SATO, Michele. Educação ambientai. São Paulo: Intertox~Rima 2004.

SECRETARIA DO _iVIEIO AMBIENTE. Conceito para se fazer educação ambiental. São A

Paulo: Secretaria 1997. _ _

SERRANO, Celia A educação peias _pedras: ecoturismo e educação ambiental. São f

' Paulo SP. Chronos, 2000. ' ` ' '

\ Ecologia __

Ementa I

Introdução à Ecologia: niveis de organização ecológica, ecossistema; niveis tróficos do

_` ecossistema; a energia nos ecossistemas; ciclos biogeoquimicos

Ecologia de Populações: comunidades bioiógicas; biodiversidade, relaçoes ecológicas.

` Sucessão Ecológica: tipos de biomas; biomas brasileiros.

Ecologia Global poluição e contaminação do ar água e solo; a interferência _humana nas

comunidades naturais

> Bibliografia Básica
PHILIPPI JÚNIOR, Arlindo; ROMERO, Marcelo de Andrade; BRUNA, Gilda CoÍI.et Curso`

de gestão ambiental. São Paulo: Manole 2004.

Bibliografia Complementar

Paulo: Atica, 1992. _ \‹

FÁBIO, Feldman (coord. geral-'[do] Secretário de Estado do Meio Ambiente de São Paulo)' `

Secretaria de Estado do Meio Ambiente. Entendendo o Meio ambiente. SP. SMA 1997

Convenção da biodiversidade vol Ill. P. 16 _ ` ' ` _
CAPELETTO Armando Jose. Biologia e educação ambiental: roteiros de trabalho São



` QuímicaICIII'IIbierItaI`z4 I_ .'
I Ementa ' I

o Ciclos bIogeoquImIcos

j 0 Conceitos gerais sobre a química de ambiente;

â À' _ Introdução;

f ~ z Química da água;

I. 'Poiuiçãedas águas; _
-f- f Compostos orgânicos tóxicos;

o Petróleo e seus derivados;

' .I Química na atmosfera;

. e` 'Químicardo'solq

. _ v`_cIuiçäIo da~at`rnosferenA"

_ ._. Produtos'orgâtniVoos;4
¡ ,Vo _ Polímero.

` Bibiiografia Básica

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORIVIAS TÉCNICAS. NBR 10004. resI'dLIO_S sóli-

f dos/classificação Rio de lIaneiro: ABNT nov 2004 _ V - .
EMBRAPA. Sistemas de Produção, No.4. ISSN 1679-8869 Versão eletrônica. Dez/2004

`V http. /lsistemasdeproducaocnptia. _ernbrapa. br/FontesHTML/FeIIao/FeUaoVarzeaTropIcaI/gIo

_ssario..htm Acesso efetuado em 23 de novembro de 2009. I '

'Bibliografia Complementar.
FOLADORI G_. Limites do desenvolvimento sustentavel Campinas: editora da

Unicamp, 2001 p 102 `

EXPLICATORIUM. A escala de pH. http:'l/www expiie'atorium.corn/Escala-de--pI-I php

. V(fziciaiptado) Pesquisa efetuada` em 04 de novembro de 2009.

http:/lwww geocities. çom/organiçabr/

Í http://www. mundoedLI'cacao.com. br/quImIca/quimlca inorganica. htrn

' ,_GORE AI. Uma verdade Inconveniente http: //w_ww. netsaber com br/resumos/ver resumo '

o 43911;htm|.- Pesquisa efetuada em 09 de novembro de 2009

vGORIE AI. Urna verdade inconveniente. . _
' ' http. /lwww youtube com/watch?v=olu1Dm3nc&NR=1Pesquisa efetuada em 09 de _.

` novembro de 2009. ` ` ` ' ` `

Métodos e T_écnicas para elaboração de projetos e relatórios profisslonals

IEmenta

Conceitos básicos;

Estrutura de projetos profissionais; f 1

Estrutura de reIatÓrios prefissionais; .



` Elaboração de projetos 'e relatórios-'_ `

'
Ó

O . v Redação técnica Redação oficial;
' Tipos de documentos preenchidos em auditoria ambiental;

Tipos de documentos exigidos em licenciamentos ambientais.

Bibliografia Básica ` _ i . . . i A ,

;-~ PHILIPPI JÚNIOR Arlindo; ROMERO, Marcelo _de Andrade; BRUNA Gilda Collet. Curso

de gestão ambiental. São Paulo: Manole 2004

i Módulo III _

V ...Agricultura e Desenvolvimento Rural Sustentável

Ementa ' ~ _ _
o _ A questão agrária brasileira;

` Desenvolvimento rural e sustentabilidade.
.

› ._ Agricultura Sustentável: modernização _agrícola e degradação ambiental;

› ‹ . 3 Manejo de agroecossistemas; ` ` '
_ o l :Conservação dos solos; '_ _ _

' .io ` Estratégias de conservação dos recursos agrícolas;

` 'o Agroecologia. princípios e técnicas; V

f ' Noções sobre normatização e certificação da produçao organica

Vv‹_Bibliograf¡a Bãsica V . l - _
z _ - PHILIPPI JUNIOR Arlindo; ROMERO Marcelo de Andrade; BRUNA Gilda Collet. Curso 1. _'

w de gestão ambiental. São Paulo: Manole, _2004 _ `

Planejamento Ambiental
. Ementa `_ ' _

- __Introduçao ao planejamento ambiental

Aspectos teóricos metodológicos e legais do planejamento ambiental

oY Gerenciamento de ambiente degradadose/ou poluídos

VBittlitigi'afizši Básica ' _ Y -fl - ~ . ' . i

_À PHILIPPI JÚNIOR, ArIindo; ROMERO, Marcelo de Andrade; BRUNA Gilda Collet Curso
‹ de gestão ambiental. São Paulo; Manole 2004

Estudo' de Impactos Ambientais. . _ `
'Ementa í ~ '~ __ ' _. .

_. Conceituação 'de impactos ambientais
' .' Histórico e evolução dos ElA/RIMA e RAP.I 5 _



Ê Política e legislação do ElA/RIMA e RAP no Brasil: criterios para seleção e licenciamento

.idos projetos; competência dos Órgãos federais, estaduais e municipais nos ElA'IRiMA

_ '_Esirutúra'dos EIA/R11v1A e RAP; audiênóiàs p'úpucàs dosElA/R1MA e RAP A
' Técnicas deelaboração de estudos e relatórios de impactos ambientais.

Abordagem dos impactos ambientais e_m ecossistemas terrestres e medidas mitigadoras e _'

- compensatórias: manejo, recuperação e reabilitação de áreas degradadas.

Blblrografla Básica

PHILIPPI JÚNIOR, Arlindo; ROMERO Marcelo de Andrade;_ BRUNA Gilda Collet.Cí_.1_r_so

de gestão ambiental São Paul0 Manole, 2004. ' '_ - _ ‹,

` ' Manejo e recuperação _de áreas degradadas

Ementa

Conceitos básicos: recuperação e reabilitação;

DegradaçãoAmbiental; Í ' . ' U _ ,E .R
_ _ Gestão, Manejoe Recuperação de áreas degradadas;

Efeitos dos sistemas de manejo nas propriedades do solo;

Desenv0|v_ime_nto de sistemas sustentáveis para as atividades econômicas;

Planos de manejo e recuperação de áreas degradadas

Reabilitação de áreas degradadas.

_ _ Bibliografia Básica

PHILIPPI JÚNIOR, Arlindo; ROMERO, Marcelo de Andrade; BRUNA, Gilda Collet _Curso

de gestao ambiental. São Paulo: Manole, 2004.

"Cartografia Ambiental '
` Ementa

Representação cartograt"ca do Me1_o Ambiente: elementos pontuais, lineares e espaciais

O Fator escala 'e a representação cartograt"ca bases topograficas; _ _

Sistemas de projeção e o georrefenciarnento; '

Análise conceitual da cartografa ambiental; .

Representação cartográfica específica a nível de escala temporal e' espacial adequada;

Representação do sistema de informaçao geoambiental.

Bibliografia Básica

PHILIPPI JÚNIOR, Arlindo; ROMERO Marcelo de Andrade' BRUNA Gilda Collet. Curso _

I ~ de gestão ambiental São Paulo: Manole, 2_OO4.-_'



_ Geologia Ambiental
Ementa

Origem formação; dinâmica e estrutura do planeta Terra;

Exploração dos recursos minerais e as alterações. provocadas no meio ambiente;

Noções sobre os impactos ambientais da mineração e passivos ambientais;

Formação e uso racional de reservatórios de águas subterrâneas;

Y Evoluçao histórica das mudanças ambientais

_ Módulo .111
Noções de DireitofAmbientat
Ementa

Noções de Direito Ambiental: conceitos e principios; ‹ "

O histórico do Direito Ambiental;

O Direito Ambiental Constitucional: direito subjetivo ao meio ambiente como direito Í

fundamental; '
O Direito Administrativo Ambiental: Política Nacional do Meio Ambiente, Sistema Nacionai

do Meio Ambiente, Conselho Nacional do Merc Ambiente; I

Direito Penal Ambiental: Lei _n° 9605/98 e os crimes ambientais;

Direito Civil Ambiental: a responsabilidade civil por danos ao meio ambiente

Instrumentos processuais de proteção do ambiente: Ação civil publica e Ação popular.

I Bibliografia Básica '
ANTUNES Paulo Bessa. Direito, ambiental. Rio de Janeiro. Lumen Júris, 2005.

FARIAS, Paulo Jose Leite. Competência Federativa e proteção ambiental. Porto Alegre

Sérgio Antônio Fabris. 1999

, Bibliografia Complementar

FIORILLO, Celso Antônio Pacheco e DIAFÉRIA, Adriana Biodiversidade e patrimonio

genético no direito ambiental brasileiro Sao Paulow Max Limonad 1999.

' ‹ FREITAS, Vtadimir Passos de eFREITAS, Gilberto Passos de. Crimes contra a natureza.

3.ed São Paulo: RT 1992.

MACHADO, Paulo Affonso Leme Direito~_¿ambiental brasileiro. __7.ed_. São
Paulo:Malheiros, 1998

__MACHADO, Paulo Afonso _Leme Direito ambiental brasileiro. SãoPaq: Malheiros,

i 2005; ' " ' ' `
MEIRELLES Hay Lopes. Drrçito'Adminiâtfativó Brasileiro. '24.511, .são APauIó:
`1111à1heims1999, " i' ' ' ` ` - ' “

.`_MILARÉ, Edis. Direito, do ambiente. doutrina, jurisprudência glossário. São Paulo:

-_ _RT 2005 i ' ' "
/

SÉGUlN,I Elida Direito Ambiental, Nossa Casa Planetárfa



Í -' S1LIvA,'José`Aronso. Direitaanibiaštà1¢onâtiwc1óna1são Paulo Maneira-'1998
- TRINDADE Antônio Augusto Cançado. Direitos Humanos e Melo-Amblente Pa

dos sistemas de proteção internacional Porto Alegre: Sérgio AntônioFabris _1993-1'

' Sistemas de Gestao Ambiental

Ementa _ _ _ _ _
A imponência do Sistema de Gestão Ambiental Ipar-a o 'aIIcance da sustentabilidade _ _é

ambiental; I I _ _I I . I II 1
Io A aplicação das normas da série ISO 14900 para obtenção das certificações amblentais _-I _

Metodologia de implementaçao e avaIiaçao do SGA I I

Bibliografia Basica _ _
- ANDRADE, Rui Otávio Bernardes Gestão ambiental. Enfoque estratégico aplicado ao

Í Í- 'desenvoIvime'nto sustentado São Paulo: 'Makron Books, 2004. .

_ I-* ARAÚJO Giovan'ni Moraes de.` Sistemas de Gestão Ambiental ISO .14.001104:guia

kw ' ,I I -_` __pratiço para auditoriaseconcursos. São Paulo: Verde 2005 -
' ' vALLE cyro Eyerqe Quàndàde ambién1a11so14ooo sào' Pàuio: sÉNAc 2004

.Bibliografia Complementar , - . , \

'_ COBRA Marcos. Marketing Básico uma perspectiva b'rasiiei.ra São Paulo: AItII'as',- 4996.'

__-- " DONAIRE Denis. Gestão ambiental na empresa São Paulo: Atlas 1999.'

-Í_ VI'DONAIRE, Denis. Qualidade Ambiental ISO 14000. São Paulo:- Atlas, 1999.

-_ MOURA- Luiz Antonio Abdalla. Qualidade e gestão ambiental. São Paul_o:- Oliveira

_ ' Mendes 2004' . « . 1 e. ' _ _.
'- I l y_PHILIPPI JUNIOR, Arli;ndo ROMERO, Marcelo _de Andrade; BRUNA, Gilda _Collet. Curso' . -

_ ` de gestao ambiental São Paulo: Manole, 2004. \_ 1 , I I I
' _-_ .SEIFFERT, Mari Elizabete Bernardini. ISO. 14001' Sistema de Gestao Ambiental São

" Pauio-Atlas 2095. ' ^ '

Desenvolvimento Sustentável e Agenda 21I_

Ementa' _ _ . .

~ Desenvolvimento Sustentável. Conferenclas mundiais sobre o Meio Ambiente;

o .Agenda 21 ` ' I I

Políticas Públicas Ambientais Brasileiras

-f .
I - Bibliografia Básica' _ . . . - ._

' _» GIANSANTI, Roberto. Odesafio do desenvolvimento sustentável SãoI Paulo: Atual 1988.



._ Bibliografia Complementar -.

WATANABE, CB. Antecipando a Agenda 21 Local: uma visão' geográfica do' e c _

ambiente de São Mateus do Sul, Parana. Curitiba, 2002 119f. Dissertação de Mestraéërmos

(Mestrado em Geografa) Universidade Federal do Paraná.. » x
PHILIPPI JÚNIOR,` Arlindo; ROMERO Marcelo de Andrade; BRUNA Gilda Collet. Curso

` de gestão ambiental São Paulo: Manole, 2004.
* SACHS Ignacy. As condições do Desenvolvimento in: Terra patrimônio comum: a ciencia

a serviço do meio ambiente e do desenvolvimento (coord) -Martine Barréreysäo Paulo: _

. . "Nobemssz. __

vPoliticas Públicas Ambientais' A
Ementa V

.As políticas públicas ambientais e a participacao da sociedade civil na construçao da

sustentabilidade brasileira ç , _
Polítices Públicas Ambientais no Brasil. Politica Nacional do Meio Ambiente;

Política' Nacional dos Recursos Hídricos; V

Sistema Nacional Gerenciamento de Recursos Hídricos;

l'Sistema Nacional de .Unidades de Conservação

Bibliografia Básica _ __

. Bibliografia Complementar

PHILIPPI JÚNIOR, Arlindo; ROMERO Marcelo de Andrade; BRUNA,_Gilda Collet Curso

de .gestão ambiental São Paulo: Manole, 2004

GONÇALVES, Carlos W P. Os (dez) caminhos do -rneio ambiente. 2° ed. São Paulo: _

1Contexto, 1990.
LEIS, Hector Ricardo. Um modelo _politico--comunicativo para superar o impasse do atual Í

modelo político-técnico de negociaçao ambiental no Brasil l_n Meio Ambiente
I --._"D_eser1vo|vimento sustentável e Políticas Públicas/Clóvis Cavalcanti (org) São Paulo:

Cortez, Recife: Fundação Joaquim Nabuco 1997 _ -

` MILARÉ Édis L_egis|ação_ambiental _do Brasil São Paulo, APMP. 1991 (serie:` cadernos

: finformativos)

- Saúde e Segurança Ambiental
_ ' Ementa ~ \_.

Noções gerais sobre segurança do trabalho; '

_ Conceitos de acidente e risco do trabalhador e do _meio ambiente
Gestão de riscos ambientais _e do trabalho; _

_Preve'nçäoaos riscos;,z _, -- .. , . V _

I



` o v Plano'de Contingência na _preVenção ecombate a sinistros; `

Bibliografia Básica . . ,
' --\ BARBOSA FILHO,l Antônio Nunes. Segurança do trabalho e gestão ambiente

‹ _Paulo:Atlas 2004. V “ ' '

^ Bibliografia Complementar "
7- GONÇALVES Edwar Abreu Manual de segurança e saúde do traballio. São Paulo: `

` vl_TR,2000 . ' - , '
_--' SALIBA, Tuffi Messias et al Higiene do trabalho e programa de prevenção de riscos f'

' - ambientais São Paulo: LTR, 2004. ' j __`_ _ `_ ,
I ,- j SALIBA, Tuffi Messias et al. Insalubridade e periculosidade : aspectosíÍLtéonicos'e .

'I práticos. 1 ` À V V l
vsão Paulo: LTR, 2004

l - ZOOCI-IIO Alvaro. Politica de. segurança e saúde no trabalho. São Paulo: LTR, 2002.

Noções de Economia do Meio Ambiente

Ementa `

Introdução a Economia do Meio Ambiente;

g Teorias econômicas aplicadas ao meio ambiente;
Instrumentos econômicos de politica ambiental;

Contabilidade ambiental. ativos e passiVos ambientais;

' Valoração econômica ambiental.. l ,_ L _ . _ ' í-¿

Bibliografia Básica L I ` . ._ -

LusTosA Marie cecilia; ViNHA, Valerie de; MAY; Peter Hz raee'nemierV doâmeie
Í ambiente. Rio d'e Janeiro. Campus, 2003. ` ` ' " I V V `

Bibliografia Complementar _ _ -l l , . ,
. MAY, Peter H. Economia ecológica: aplicações no Brasil Rio de Janeiro: Campus 1995

_ ROMEIRO, A R.; REYDON, B. P; LEONARDI, M. I.. A. Economia do meio ambiente. '

f ` Campinas: Unioarnp, 1997 _ . `

I .'ROSSETI- 'Jose Pachoal Introduçãoãeconomia. São Pau:|o Atlas, 2000.' L
_ 'PHILIPPI JUNIOR, Arlindo; ROMERO, Marcelo de Andrade; BRUNA, Gilda (LlolletI Curso de
.gestão ambiental São Paulo: Manole, 2004



Módulo IV _
Gerenciamento de Recursos Hídricos

C ` Ementa
O

O

I

5

_ Gerenciamento dos recursos hídricos V

Conceitos básicos de Recursos Hídricos;

O uso dos recursos hídricos;

Poluição e contaminação dos recu sos hídricos

Legislação sobre recursos hídricos; - 1 f '

Bibliografia Básica

Bibliografia Complementar

Gerenciamento de Resíduos . ` . 4 Í , v

CARDOSO Maria Lucia de Macedo. Desafos e' Potencialidades dos Comitês de Bacias

Hidrografcas. Ciencia _e Cultura, Campinas, dez 2003, vol.55,~n.4, _p.40-41." I

MELLO, Rodrigd. A composição de representação'nos'Comitês e'ConseIhos: .a estrutura
jurídico-institucional'do'sfcomitêsV ln: 3° Encontrof Nacional dos Comitês de IBacias ' I
Hidrográficas. Relatodos Trabalhos. Belo Horizonte. 2001. p. 32'.

I

~ BRASIL, Ministério do' Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos e da Amazônia Legal.
Primeiro relatório nacional para a conservação sobre diversidade biológica. Brasil

Brasília. 1998. .
_* BRASIL Constituição1988.Brasília:_Se_nado Federal 1988. . __
l COMISSÃO MUNDIAL PARA O MEIO AMBIENTE E DESENVOLVIMENTO ._CMMAD. O ~~

Nosso Futuro Comum. .2 ed. Rio de Janeiro. FGV 1991 _
CORSON, Walter H. Manual Global de Ecologia: o que você pode fazer a respeito da crise .

do meio-ambiente. São Paulo: Augustus, 1993. . - ` _
TUCCI, C. E. M., 1993, Hidrologia Ciência e Aplicação, Porto Alegre Editora. da <

Unlversidade/ABRH ' ' ' _‹ , ‹ "
TAVARES V.E. _Q., RIBEIRO M. M. R., LANNA, A. E I__._, 1999, "'*Valoração Monetária de `

.Bens e Serviços Ambientais: Revisão 'do Estado-da-Arte sob a Ótica da Gestão das

Águas”. Revista Brasileira de Recursos Hídricos,- v 4,_ n. 3 (Jul/Set), pp. 97- 116_.

l.Pl-IILiPPI JÚNIOR, Arlindo; ROMERO, Marcelo de Andrade; BRUNA, Gilda Collet. Curso

de gestão ambiental. São Pazulo Manole, 2004. `
r'. l

Ementa V - Í . ` «-
Conceitos básicos de Residuos.Sólidos Urbanos;

Gestão e gerenciamento dos RSU _
Legislação ambiental para o gerenciamentodos RSU, _ .

A importância da Educação Ambiental para o adequado gerenciamento dos RSU



Bibliografia Básica ` f - `
_-' _BIDONE Francisco Ricardo; P'O'VINELE' Jurandyr. Conceitos basicos 'de'_ resíduos'

Vsó11d‹›_s são carlos ÉÉsc/USP 1999,
_ Á CASTILHOS JUNIOR, Armando Borges (Coord). Resíduos sólidos urbanos: aterro._
" - Sustentável para m_1.1n1c1_p1o_sA de pequeno porte. Rio deJ'aneiro: ABES, RiMa, 2003; ,_

Bibliografia Complementar V _ . . _ - _ _ 1
_j. _ D_ ALMEIDA Maria Luiz'a Otero; VI' HE-NA André _(Coord )^. Lijro Municipal: manual` de __ _

z' Gerenciamentomtegrado 2'e'd. São Paulo IPT/CEMPRE 200'0. _ ' . ' ' ' _ _ _

› - LIMA José Dantas ¡Gestão de' _resíduos sólidos urbanos no Brasil J'oão Pessoa:_ _ - "
~_/-_\BEs.2001 ` f_' ` . ' ' ' ._ '

- _ . A - Sistemas Integrados de destinação final de resíduos sólidos urbanos. Joäo_

" 1,"Pegsóa ABES. 2005 . . ' " _ . ..
LIMA,José. D. Sistemas integrados de destinaçao final de re's'íduos sólidos. Rio de

Y ~° 1 Janeiro. ABES _1999. l . ' -f z `

' MOTA, Suetônio. Introduçaoaengenhana ambiental. Sao Paulo: ABES 2099.
_ -, -¿ ` Urbanização e _meio ambiente. Rio de Janeiro: ABES, 2000. ' '

›

' .f- ' 'RAPHAEL T. de Barros 'et al. Manual d'e saneamento e. proteção ambiental para os

- Municípios Belo Horizonte: UFMG 1995. `

GestaoAmbientaI das Cidades ` _l- ' '_ ' 1 '_ .' 1 1 '
Ementa _ ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' '

' - Conceito de cidades; _

' '- 'j Problemas ambientais urbanos; _ _
o' Historico do planejamento urbano no Brasil, _ _

f'g' A questão ambiental nos projetos de cidade e planejamento modernidade pós»

¬ modernidade e pré--modernidade; _ f ' . _ ' "
*_- VOs modelos de planejamentos ambientaisde cidades; , ' ' '_ ' 4' , . _ __

o ,Lei Orgânica Municipal, Plano Diretor, Le'í de _Uso_ e Ocupação_do Solo/Zoneamento '_ '

_ ambiental, Estatuto da Cidade; _ 1 '- _ - _ _ ' z __ _ ` _ _' _
._ 'Agenda21LocaI; " ' ' ,' " ' ' ', › " . ', T'

~" o Sustentabilidade amb1enta| das cidades brasileiras. ' ' ' '

Bibliografia Básica . 9 Y . . , ,

^- FRANCO, M. da 'A.' 'R'_. Planejamento Ambiental para a cidade sustentável.

Coordenadoria de projetos Especiais do Ministério da Marinha ARAMAR - Centro

Experlmental de Aramar Rio de Janeiro: CODESP 1999 `



Bibliografia Complementar ,_ '
- BAILLY, A S La Organizacion urbana: teorias-y modelos Madrid Instituto de Estudio II I

Administración Local, 1978 -I. f' › _ ' ' “a
.'-A BOSEMP EIstIim. Evolução agranaepressao demográfica. São' Paulo: Hucitec. 1999
›-' DELLE DONNÉ, M Teorias sobre cidade São Paulo: Ed Martins Freitas: 1983.

-' .-I DIAS, Reinaldo Gestão'Ambiental: responsabilidade social esustentabilrdade São Paulo;
` Atlas, 200'6 __ __ . _ ` I_

` Í DIAS, Reinaldo. Gestão Ambiental:Í responsabrirdade social e sustentabilidade São Paulo:-I. ‹
.I -I Atlas, 2006 z . -' ~ ' "

I '_viLLAçIA Prévio uso do Soto urbano. sâó Paulo. cEPAM,1978-. _ . . _ _
' - ` ZMITROWICIE, W Planejamento urbano: conceituação e a pratica São Paulo: Edusp,-I~ _ ‹.

" I1992 'A ~ _ _ _ -I
- ,WATANABE CIB. Anteciparido a Agenda 21 Local: uma 'visão geográfica do meio I

ambiente de São Mateus do SuI Paraná. ICuriti-,ba 2002.. 119f. Dissertação de Mestrado 'I
. (Mestrado em Ceografia) Universidade Federai do Paranã. ^

'GestâodéFlórestàs' -' '~ . . I.- I. f
BmentaI- i' P V A

0 Uso sustentável da Floresta Amazônica;

O '- Corredores EcoIógicos da Mata Atlântica

Legislação ambiental p'ara a gestão ambiental das florestas;

Biodiversidade e Unidades de Conservação Ar'nbielental;|

Areas de Preservação Permanente;

. .Áreas deIPreservaçãoAmbientaII.I '

Í Bibliografia Básica

PHILIPPI JÚNIOR, Arlindo; ROMERO, Marceio de Andrade; BRUNA, Gilda Collet. Corso .

de gestão ambiental. São Paulo: Manole, 20.04

' _ _ Noções de Gestão de Ambientes Costeiros e Aquicultura
Ementa _. _ ' . -

"0 I Gestao de Ambientes costeirosi- ecoturismo'e educaçao ambiental' I
v Gestão da pesca: alocações eficientes; adequabilidade' e sqções de mercado; - ›

._ ¿ Política pública para a Pe$Ca'
o Cotas rndrvrduars transferrvers (CIT) I' I _.

' I .Bibliografia Básica I . - . . - . . . .

' I PHILIPPI JUNioR Ariindo; ROMERO Màméio de Andrade BRUNA erica cone: curso
de gestão ambiental. São Paulo: Manole, 2004



Projetos Ambientais - a I _ I . -_ /

Ementa I ‹ 1

` a o Metodologias _para a elaboração, 1mplementaçao e avaliação de projetos ambientais;

I- Projetos instltuclonars e de pesquisa, _ _
o A importância do desenvolvimento de projetos ambientais para o desenvolvimento

sustentável local, regional e global `

Bibliografia Básica I ` . . -.

I P__I-IILIPPI JÚNIOR, Arlindo; ROMERO Marcelo de Andrade; BRUNA Gilda Collet. Curso I
de gestão ambiental. São Paulo: Manole, 2004 - . › .

I.- MORANDI, Sônia; GIL Izabel C. Tecnologiaeambiente São Paulo: Copidart 2001.

I6. Metodologia do _Curso

_ O IFPR 'adota como metodologia 'para seuscursos na modalidade a' distância, o modeIoI _
I intitulado Ensino Presencial Virtual; dentro de uma perspectiva deI educação interativa '

significativa e flexível _que vem se tornando realidade em muitas instituições de ensino onde os
recursos tecnológicos. apresentam se como suporte alternativo e eficiente.

O IFPR trabalha com uma plataforma de internet para interação via comunicaçãosíncr'ona

'_ e assíncrona. Neste ambiente torna-se possível tirar dúvidas conhecer necessidades e
'_Iprobiemas, numa abrangência global vencendo as barreiras geográficas de espaço e _as de _ 1 I

' tempo. Assim o ambiente eletrônico é propagador dos conhecimentos tecnológicos _mas também

de aspectos culturais, próprios dos tempos modernos, definindo-se assim, como Ivei'c'ulo- -

permanente de apoio as mudanças ' _ '
_ A metodologia de trabalho do IFPR está baseada numa concepção de aluno Iefd'e

conhecimento que _o entenda como um ser ativo e construtor. de seu conhecimento Assim I

acreditamos que,I como bem colocou Freire (2005), ensinar não é transferir conhecimento, mas

_ criar condições para que ele ocorra _ I _

Os momentos presenciais (teleconferências) ou teleaulas serão. desenvolvidos por meio da 7

I I tecnologia de transmissão via satelite. Os estudantes assistem as teleaulas (ao vivo) divididos nas

I_ telessalas situadas eIrn todo o estado do Paraná e podem interagir' ao vivo pelo telefone DDG. I'

'(0800), e através do Ambiente Virtual de Aprendizagem. Estas aulas serao produzidas no estúdio'

localizado no Instituto Federal do Paraná - IFPR e acontecem _s_empre ao vivo com o objetivo de

__ promover Ia interatividade para que o aluno tenha condições de intervir na aula sanando suas

_ dúvidas em tempo real. _ _ "
O projeto pedagógico prevêI para o curso técnico a produção de 06 (seis) teleauIIas com a

~ duração de 35_ (trinta _e cinco) minutos diarias. Conforme' estabelecido as teleaulas acontecerão no I_ _'

I período noturno com inicio às 19h e termino às 22h40min, Por obedecer à metodologia de aulas

geminadas, 'os estudantes assistiram a OQ (seis) teleaulas geminadas ou seja O3 (três) _

disciplinas com intervalo de Oõmin entre cada .teleaula para acontecer à troca de professor



que deverão ser desenvolvidos a distância posteriormente. ‹ __ ,

- nesse processo para que atinjam o objetivo principal que e a formação de nível tecnico. Durante

as teleaulas os professores especialistas darão orientações, para o desenvolvimento dos estudos __

Durante as teleauias o professor conferencista orienta os estudos que deverão ser

desenvoividos posteriormente a distancia e o professor web interage com os estudantes e _

' r tutores via web articulando junto ao professor conferencista o conteúdo desenvolvido, as dúvidas'

- -L surgidas interagindo permanentemente com todos. ` `
Os estudos a distância são apoiados em atividades complementares (Atividades online

- disciplinares objetivas e Atividades supervisionadas interdisciplinares discursivas) compostas por
reflexões sobre pontos apresentados nos livros didáticos, orientações para o desenvolvimento de

7 pesquisas, leituras complementares etrabalhos em grupos.

Para a efetivação do modelo bimodal, denominado Presencial Virtual o lFPR organiza a

oferta dos cursos na modalidade a distancia organizado a partir do Sistema de apoio e de
` Comunicação 30 processo ensino-aprendizagem.

Esse sistema de apoio garante a Interatividade dos estudantes por meio de uma equipe

` especializada que atende o call center. Todos os questionamentos podem ser efetuados através.V

' do (3800 ou Ambiente Virtual de Aprendizagem- AVA `
A organização prevê também Ó_ trabalho com a Tutoria que é a ferramenta fundamental É

' _ atraves dela, que _se garante a interrelação personalizada e continua do aluno corn o curso, bemxv

como se viabiliza _a articulação entre os envolvidos no processo para a consecução dos objetivos

propostos atendendo as especificidades da clientela incorporando como complemento asj ›

Tecnologias de lnformaçãoeComunicação- Tl ` 4 _ _

Para cada unidade curricular serão disponibilizados tutores a distância para atendimento ›

I das atividades desenvolvidas a distancia. Este atendimento acontecera todos os dias da semana

.conforme cronograma da coordenação de curso e previamente informado aos estudantes. A

comunicação com a tutoria poderá acontecer através do telefone DDG (0800) e d4`o AVA.

O DDG (Discagem Direta Grátis) 0800 é um serviço disponibilizado para os estudantesV

`durante as teleaulas4 e as tutorias Os estudantes poderão entrar em contato gratuitamente corn o _

instituto Federal do Paraná,4 através de um número único e de fäcil memorização.

Além dos ambientes físicos, o altino e os tutores têm disponíveis os Ambientes Virtuais z '

' que auxiliam no aprendizado e na comunicação com os coordenadores tutores, orientadores

educacionais e com os próprios estudantes. São eles: _ _ _

- Ambiente virtual de comunicação. Esse ambiente tem como objetivo realizar a

- comunicação síncrona entre o_s estudantes os tutores e os professores; tutores e

coordenadores. Durante as teleaulas os estudantes poderão interagir como professor vveb em` i

tempo real, queinterrom-pe a teteaula-a qualquermomento para sanar asdúvidas dos 'alunos

nas telessal'as. Nesse ambientea comunicação sera realizada usandovídeo, áudio ou texto.
i_ r



"respondidas pelo tutor e professor web permite o acesso aos serviços de'

i _'o Informações Acadêmicas

_- Notas. _

V-_ caiéndâriósf _
o *Informações Pedagógicas

o Cror'io'g'ram'ê'as'V " ' ' _
oArqulvosDispomveis '.'. .;_ -"' ' _ ' _' _' '_ . " "Í' ,

' _.Slidesdasteleaulas " . I __'_' 'i . /. ' " ' '

0 Textos Complementares ' ' ' ' ' ' ' ' '
'l Q Contatos

O Curso prevê ainda que oialuno receba o I'.ivro' Didático elaboi'ado por professores do

'- Instituto Federal 'do Paraná ou por professores convidados Esse material _é um recurso situado

_nu'ma- dimensão estrategica em que' a escolha 'e o planejamento de atividades contribuam
" 'efetivamente para' que e__ aluno interaja de modo dinâmico com que lhe é proposto. O aluno sera

incentivado a avançar sempre na direçao d'a reutilização dos conhecimentos adquiridos, ou seja,
z

na transferência de uma situação cotidiana 'para outra científica. __ _ \' a -

_ O projeto pedagógico prevê para o curso -cte notogia esaf/gestao `publicamm encontro

' semanal, com a transmissão de O6 (seis) teleaulas com a duração de'35 '(t'r'inta e cinco) minutos'
VPor obedecer à metodologia de' aulas geminadas, os estudantes _assistirão as 06 (seis) teleaulas

_ geminadas' ou seja, as' 03 (três)" disciplinas da mesma etapa com intervalo de 05 minutos entre

cada duas aulas momento em queocorre a, troca do professor e disciplina _

_ ' As teleaulas estarã'o centradas na exposição e discussão dos conteúdos, a partir dos'
textos de referências indicadas no livro didatico. Serão ministradas por professores com amplo

conhecimento teórico e prática' com o objetivo de conduzir 'e orientar o_s _es-tuda'ntes nesse '

processo para que. atinjam o objetivo principal qu_e___é a formação tecnica de melhor quaiidad_e.'

~

6.1. Desenvolvimento da Ação Pedagógica _ _ _ _ _

_ Para o desenvolvimento da ação pedagogica do curso, 'o aluno conta com um efetivo apoio

_técnico_ administrativo e pedagógico de assessoramento em cada etapa. Para tanto, está _a

_'disposição toda a estrutura e corpo técnico, que prestará as informaçoes necessárias a t" m d'e

solucionar dúvidas. ' _ __ ' _ ' _
Ào longo de todo o projeto, o tutor também contará co'm um efetivo apoio técnico,

__ administrativo e pedagógico para o desenvolvimento de suas atribuições posto que existe toda

uma estrutura preparada 'para assessora-lo em cada etapa do curso' l_šssa estruturação compõe?

se de:



` 'f' Direção Geral em EAD dara suporte às questões administrativas alem d_e:__

representação aos outros Coordenadores ` A V . ' z '_ .í' -` '_ ' .

I Estabelecer contato com a comunidade interna e externa do IFPR rio sentido de divulgar as

ações do EAD e estabelecer parcerias e/ou_outras formas de cooperação para viabilização _de _ ` r `

e projetos.

Direção de Ensino em EAD a quem compete. _ _ _

i o Apreciar, elaborar e difundir modalidades e metodologias de EAD e de TICs aplicadas a '›

educação pesquisas extensão; ` _ _'_ ` _ ' ` ` ' _

o Analisar e emitir pareceres sobre a criação e implantação de cursos de EAD no iFPR; _

~ Prestar consultoria para processos de EAD de outras instituiçoes quando soiicitado; _ I ` _f Á

o Supervisionar e avaliar a execução 'dos processos EAD por meio dos projetos de abertura de

cursos dos relatórios parciais e t`nais dos mesmos; _ _ .

› o Assessorar elaborar e/ou avaliar o material didatico destinado aos cursos de EAD do ¡FPR ou

I _de outras instituições podendo designar consultores especialistas em EAD nos assuntos

_ especificos; _ '_ ' _ _ `

`_ _- Acompanhar o desempenho acaeëmico dos alunos dos cursos de EAD;

í Estimular grupos de estudo e pesquisa em EAD ` 'r ` '
' ø Encaminhar registros academrcos para os orgãos competentes;

w Promover a avaliaçao dos cursos dos processos e dos docentes

.Coordenação Pedagógica em EAD é responsável pela organização do projeto vinculada à _. .

~ _eI-aboração do plano de curso, qualificação e capacrtaçao do pessoal envolvido nas atividades do ' ` 'i

` ` projeto e assim tem'as atribuições de:

o Apreciar, elaborar e orientar as divulgações sobre Cursos na modaiidade de EAD;

E. Analisar e emitir pareceres sobre'a criaçao e implantação de cursos em EAD; _

-_ Supervisionar e avaliar a execução dos processos de EAD por meio dos projetos de abertura de E

cursos' _ _ ..'
_. Orientar assessorar e avaliar a estrutura didático'-pedagogica de cursos de _EAD;

fo Acompanhar o desempenho academico dos alunos dos' cursos de EAD;

o ¢ Encaminhar registros acadêmicos aos Órgãos competentes; _ _

r _ o Elaborar relatórios das atividades didático pedagogicas dos .cursos em _EAD

_'o Propor medidas que melhorem procedimentos pedagógicos dos cursos;

'o_Acompanhar a execução da politica de ensinopropostas pelas Coorderraçoes dos Cursos em

EAD. ' ' `



_ Professores Autores, responsáveisvporz'

Coordenação do Curso que irá:

u Acompanhar a efetivação da Proposta Curricular do Curso;

-Orientar analisar e acompanhar o processo de elaboração do Planejamento dmico-

pedagógico do curso em EAD; "

0 Indicar e sugerir aos Docentes em articulação com a equipe pedagógica metodologias de

ensino adequadas à concepção do curso e recursos didáticos apropriados e atualizados; _

o Possibilitar e incentivar os docentes quanto à promoção de atividades complementares ao curso _

como: foruns chats indicação de fiimes sites etc. é ` V
p Promover e coordenar em articulação com a equipe pedagógica reuniões para reflexão e

aprofundamento de temas relativos ao trabaäho pedagógico, visando a elaboração de propostas _ _'

de intervenção- para aperfeiçoar o curso; _ 1 . _ n ` ›

o Proceder em articulaçao com a equipe pedagógica;- equipe de tutores (orientadores.
educacionais e tutores a distância) -a análise dos dados do aproveitamento escolar de forma a

desencadear um processol de reflexão sobre esses dados junto à comunidade escoiar, com

vistas a promover a aprendizagem dos alunos

'0 Realizar avaliações constantes com a equipe de docentes de tutores e de alunos para

intervenções durante todo o processo ensinoaprendizagem

_ ~ Organizar e zeíar pela qualidade e desenvolvimentodo curso
v

`n Elaborar do Ilivro didáticoutilizadd nateleaula;`
0` Estruturaras Atividades online disciplinares objetivasd

Professores Conferenclstas responsaveis por:

j. Dominar determinadas tecnicas e habilidades para tratar de forma especifica os conteúdos das

disciplinas;

0 Orientar o aluno em seus estudos explicando durante as teleaulas as questões relativas aos

objetivoseconteúdos da disciplina; z '- ~ f , ` ¬ _ .z ` '
`o Destacar durante as teleaulas a importancia do estudo independente familiarizando o aluno "

com a metodologia e utilização do' livro didatico; a

` ° Ensinar ao aluno a adquirir tecnicas de estudos e métodos de aprendizagem na modalidade af ›

distancia; '1

i o 'Eiaborar diferentes procedimentos de avaliaçao; - ` _ 7 . 1 '
. .'Favorecer a possibilidade de que o aluno avaiie seu próprio processo de aprendizagem;

- Elaborar os slides utilizados- na teleaulas ç U ` ~ " ×

o Estruturar as Atividades supervisionadas interdisciplinares discursivas,

o Elaborar e corrigir as Avaliações discursivas interdlsclplmares



Tutores a distancia

` o Facilitar aosalunos e aos tutores presenciais a integração e o u_so dos diferentes recurso ' -

Estabelecer uma relação compreensiva durante as explicações;
C'uRmel*

. _ Manter dialogo permanente com a coordenação de tutoria do projeto, para formular plano de

ação análise de resultados e conhecimento das rotinas e encaminhamentos; _
Coordewnar acompanhar e avaliar as atividades desenvolvidas sob sua orientação;

Prestar informações ao aluno sobre o corso;

Obedecer ao cronograma de horário para realizaçao da tutoria

Orientar os alunos nos cumprimentos de todas as atividades do curso;

Esclarecer de forma clara as dúvidas relativas a resoluçao das atividades auto-instrutiva's' e ›' _ ` -1
vpsu;,›ervi_`sionac`ias; _ ' w - _' . ‹ ' ' 'V

Acompanhar e avaliar o processo de ensino aprendizagem;
..

' Tutores Presenciais responsaveis por:\_ . ' " z › ` _ ' : _' _‹ ` . z "__

Organizar e coordenar as telessalas.

incentivar a interatividade com o grupo de alunos

Liderar o compartilhamento do conhecimento e o intercambio de experiencias _ _
Para o cumprimento de suas atividades o tutor presencial deverá realizar basicamente tres _

ações.

a) Ações Orientadores: esta tarefa esta basicamente relacionada ao 'lado afetivo e emocional `
dos alunos. No cumprimento de suas tarefas o tutor presencial precisa:

_o Visualizar o aluno na sua integralidade, ou seja,_ como cidadão nos aspectos biológicos Í

psicológicos, sociais e acadêmicos. Todos esses aspectos devem ser levados em conta,

_ unidos ou separados, durante todo processo de ensinoaprendizagem; .

š ` Dedicar-se a todos os alunos observando e respeitando os diferentes ritmos de `

r aprendizagem; _ _ _ A
ø Orientar com paciência os alunos durante todo o curso;`

oA 'A Evitar, sempre que possivel, _que o _alono se sinta só, motivando-o' e orientando-o nas

“dificuldades que surjam durante o processo de ensino;

' J " Destacar a importância do estudo independente ou em grupo,- pois isso fara com que o..

aluno se familiariza com a metodologia do curso; _ _
o _ ` Despertar a interação do grupo, favorecendo a comunicação entre os seus membros na

V realização dos trabalhos __ _ _. .' , ' ~ f -l- `

o Comunicar-se pessoalmente com cada aluno, estabelecendo uma relaçao compreensiva e _

l de aceitação, evitando tan'to as atitudes autoritárias ou muito permissivas; ` ` `

o ' Verificar se existem problemas pessoais entre os alunos que' possam dificultar a

aprendizagem, propondo, se possível, soluções.



b) Ações Academicas: esta tarefa está centrada na atuação como facilitador do proce . '
'_ ensinoaprendizagem, portanto deve organizanse pela programação _do curso._ Ess

pressupõe: __

Informar aos alunos 'sobre os aspectos significativos propostos pelos cursos;

Garantir o recebimento perfeito das transmissões; '

'_o` 'Manipular 'com segurança _o equipamento Instalado (Kit tecnologico TV e antena

'_ parabólica) para cada _teleaula com o apoio da equipe técnica; '

._ Testar o sinal sempre c__om antecedência do início das teleaulas'

g Encarregar-se da organizaçãoe 'envio das perguntas durante as telea'ulas;

- _ 0 Controlara freqüência dos alunos; " ` '

n ' Controlar a entrega das atividades AOL e AS;

' o ApIicaras avaliações finais e de segunda chamada; _

` '- _ Transcrever as respostas dos gabaritos dos alunos 'para o AVA ate _24 horas após asÍ '

' aplicações das avaliações; ' '
t 0 .Rerneter ao IFPR toda a documentação dos alunos.

i c) Ações lnstitucronals esta 'tarefa 'caracteriza-se. pelo desempenho de atividades '. s _ i

'administrativaseinstitucionais Para tantoenecessario __ ' " ` _ " '
I a _'o _ Conhecer os fundamentos estrutura e metodologia de EAD desenvolvidos pelo |prc'Jjeto;

o › ' Prestar informações ao aluno sobre inscrições, matrículas e particularidadesdo' curso; ' '

'6 ` Prestar informações dos alunos sempre que solicitados _ _ ' '

`. _1 _'Cumprir rigorosamente os prazos de envio de documentos e atividades determinados _' à'

pelas coordenações' dos cursos;

Participar sempre que solicitado de cursos treinamentos reuniões, viagens eoutros;

6 2. Central de Atendimento ao Estudante __ j I ' _ . V A

__A Central de Atendimento ao Estudante e 'um setor que foi 'criado com o objetivo 'de '

atender o estudante de forma mais ágil' nas questões ligadas a Secretaria Geral além _de atuar I'

como facilitador da relação aluno e Instituto Federal do Paraná. O horário de atendimento é 'das '_

A08 as 22h40min desegunda a sexta-feira através do 0800 e do AVA no Portal do Instituto Federal I

do Paraná Y ' .7" _' _ '_ ` ' ` '_
_'Esta Centralterá comof'unç'ão: . _ ` '. _ _ - ' "'› V " -

_ 9 Receber quaisquer manifestaçoes dos aIunos e dos tutores a respeito da capacitação

"dentre elas, informaçoes criticas, reclamações sugestões eelogios; __ '

__. Receber e encaminhar' à Coordenaçao as duvidas e questões propostas por tutores e -

_"_.-alunos; ' _ _ @V _ " t __
' ` ._ De acordo com instruções 'da' Coordenaçao encaminhar as respostas aos alunos e

'tutoresasquestoesrecebidas _ ' _- .L_ __ _ V '. e ` _'



:w

1 ' Para o desenvolvimento do curso, alguns procedimentos metodológicos foram inc! II

6.3. Formação Inicial em Educaçao aDistância

visandoà melhoria da formação e da aprendizagem dos estudantes. A Formação Inicia f
Educação a Distância e ofertada nas primeiras teleaulas onde os estudantes participam

A orientação para realização doI curso, enfatizando os procedimentos metodológicos para formação

I .na modalidade a distância _ _ . 1 .
' As principais recomendações feitas aos alunos dizem respeito a formaçao da capacidade

deI desenvolver sua autonomia intelectual a fm de que o mesmo possa atingir os objetivos de

aprendizagem propostos no curso. Essa recomendações incluem: assistir e participar das aulas _

com formulação de perguntas ao professorƒ leitura dos iivros referentes a c'ada aula; apoio e

orientação junto aos tutores; releitura dos textos e realização das atividades solicitadas; formação:

"de grupos de estudo; visitas as instituições da comunidade para realizar as investigações
necessárias, quando forocaso _ r __ _ ,o 1 _

_ A unidade curricular Formação lsnicial em Educação a Distância tem 40 horas de carga
horária distribuídas em dois encontros divididos em seis aulas de 35 minutos assim distribuídos:

Aula 1 - A EaD na atualidade: desafios e perspectivas e as características e exigências'

paraoalunodaEaD 1 f ^ ‹ t ~f¬ '
Aulas 2 e 3- Ambiente Virtual de Aprendizagem - f _ 1 ,

Aulas 3 e 4 Processos institucionais de' aprendizagem em EaD e os Elementos de.

comunicação e interação: tutoria.

Aulas 5 e 6- Processos de Avaliaçao em Educação a Distancia

'- Estudos a Distância ' `

norteador, buscando--se o reconhecimento da autonomia relativa a cada unidade temática e o _

`mediação e orientação do Tutor a distância

Os 'estudos a distancia estão apoiados em atividades complementares (Atividades

1~ Autoinstrutivas e Supervisionadas) compostas por reflexões sobre pontos apresentados nos iivros

didáticos, orientações para o desenvolvimento de pesquisas, leituras compiomentares e trabalhos ` ¡ '-

em grupos em que a construção integradora do conhecimento se coloca como princípio

diálogo necessário na busca do conhecimento da realidade educacional. _

As atividades AutoinstruItivas se encontram Ino final do livro didático do aluno. São 1

atividades de revisao para fixação do conteúdo proposto no livro didático e deverão respondidas

' _ no Portai do Curso semanalmente até o final de cada etapa do curso

As atwidades Supervisionadas serão propostas através de exercicios com o objetivo de -I _

aprofundar e complementar o conteúdo estudado .com base nIo iivro didatico' e as explicações

dadas pelos professores durante as teleaulas. É uma atividade em dupla cuja metodologia será I

determinada de forma multidisciplinar Ela devera primar pela pesquisa, pela autonomia intelectual

e pela relaçao prática do que está sendo estudado com a prática profissional. Esta atividade seráÍI

'orientada pelo professor durante os' momentos presenciais, nas teleaulas e estará disponível na.

internet logo que determinado pelaI coordenaçao do curso. Devera ser postada no máximo ate

` uma semana antes da avaliação final. Para ambas as atividades, o aluno contará com _0 apoio, ›



' resolução dos problemas surgidos

7. Critérios __de avaliação de aprendizagem

avaliados aspectos da qualidade na execução da proposta político-pedagógica dos cursos A

avaliação deve ser vista como um processo global ende todos os seus componentes devem ser

avaliados, permitindo verificar como esta o andamento docurso, possibilitando agilidade na`

4 A avaliação para este curso sera na forma disposta noRegimento do Instituto Federal do.

Paraná ena legislação de ensino vigente 4 Í' . __ _ ~ .

7.1. Perspectiva da avaliação

A avaliação sera continua e cumulativa, possibilitando o diagnósticoII sistemático do _

processo de ensinoaprendizagem sendo que o_s criterios de avaliação para cada unidade

curricular serao estabelecidos nos respectivos planos
A avaliação levará em conta o desempenno do\aluno e assimilação dos conhecimentos .

da ciência e das tecnologias apropriadas para cada situaçao As avaliações serão periódicas e

especificas de acordo com os objetivos do plano de ensino de cada unidade curricuIar através

da: 4 4 `
«v

_. Compreensão -entendimento interpretação de idéias informações, conceitos textos*
o Relacionamento - capacidade de perceber as ligações existentes entre as ideias, fatos, V

processo estilos, causalidade e efeito;

4° .Construção de conceitos - conceituação adequada verificada. em trabalhos escritos e

apresentações orais feitas com originalidade e não _como reprodução de conceitos'

memorizados;

"0 Redação -clareza originalidade vocabulário, argumentação; citação _de referências;

o ` Comunicação interpessoal- clareza _e empatia ao fazer apresentações para o grupo em

Seminários,

‹ _. Disciplina - pontualidade, preocupação em trazer para __as aulas o material de apoio,

` 4 organização na apresentação de trabalhos l ' ' ‹ - , - . ; _ ~ ' '
A recuperação será contí-,nua realizando-se concomitantemente ao desenvolvimento das

' unidades curriculares, com'4 a utilização de aulas gravadas, atendimento realizado pelo tutor,

tutoria e professor especiaiista. ' 4' Ç í

7.2. Sistemas de avaliação

As experiências de avaliação fazem parte do nosso cotidiano. Ainda que não estejamos '

recorrendo a_ procedimentos formais, estamos sempre emitindo julgamentos sobre_uma série de

atividades humanas.
Um dos grandes desafios para implementação deI propostas e projetos inovadores é a

avaliação, isto e seus procedimentos de articulação permanente entre avaliadores e os

|



Q profissionais que tomam decisões para a consecução dos objetivos a serem alcançados

'salas e ou pólos.

Vários processos _de avaliação __da aprendizagem em diferentes níveis estão__š__1.

fundamentais para uma sociedade em permanente transformação.
Como prática educativa a avaliação deve ser pensada no contexto de uma visão política

cujas ações possam expressar as decisões educacionais de 'seu aprimoramento a permanente

" realimentação critica do curso proposto e das expectativas e_ as necessidades dos alunos no z

' processo de aprendizagem.
Dessa forma, os cursos na modalidade de educação à distância privilegiam sob a

dimensão didático-pedagógica, _os seguintes aspectos: '

_o Avaliação da aprendizagem; __ Í _ .‹ ‹_ . - `_ _
_, o. Avaliação do material didatico' V _ _ I _ - _ ~ f a
5- Avaliação dosistema de tutoria; _e. É ` `

' 0 _ Avaliação da modaiidade de educaçãoà distância.

7.̀ .2 _1. Avaliação da aprendizagem _ _ _ .
` É na ação pedagógica que se inscreve a avaliação da aprendizagem Num' 'sistemaV de

educaçao à distância um aluno não conta com a presença física do professor. Daí a ímportânoia

de se utilizar um metodo de trabalho que desenvolva um grau elevado de confiança e ao mesmo

tempo proporcione aos alunos a possibilidade de também se autoavaliarem

O trabalho dos professores ao selecionar os sonteúdos e organizar o material didaticoY
básico para orientar as atividades discentes dever ser, principalmente e, sobretudo o de

_ contribuir para que todos possam questionar o que já sabem, bem. como os conhecimentos

_ lnovos que estão sendo apresentados nas unidades curriculares

Esse processo de conquista da aprendizagem é dinâmico, entre as pessoas que têm alvos

comuns de ação adicionados as estratégias individuais para atingi-Ios.

Nesse sentido cabe evidenciar a diferença entre critérios de produto e_ critérios de

processo: no primeiro caso se aplicam critérios e_xtrínsecos as questões a serem avaliadas e ao
segundo critérios intrínsecos. Não é tarefa simples estabelecer a distinção entre a avaliação

feita durante o processo educacional e a avaliação realizada apos o mesmo, os papéis são

diferentes Enquanto a avaliação realizada durante o processo tem a finalidade. de aprimorar o .

' ensino _e a aprendizagem (função formativa) a avaliação realizada ao final, tem a finalidade de

emitir parecer de julgamento e tomar decisão.

A avaliação da aprendizagem é considerada, portanto, como' um processo continuado eV

` compreensivo e descritivo que permite analisar criticamente em que dimensão _os objetivos dos.

z alunos foram atingidos, mediante atitudes individuais de desafios, no processo de cognição do

'sistema tanto de educação .à distância como no ensino presencial. '

l A duração máxima de cada avaliaçãolfnal sera de très horas e aplicada pelo tutor, nas tele- _z

'š



7. 2__. 2. Avaliação do' material didático

O material didático do Curso Tecnico na modalidade de educação a distância
analisado sob as seguintes perspectivas: ` ' ` _' _

' I' o Pelo aluno, para conferir em que medida os conteúdos selecionados e a' linguagem

' "utilizada são por eles 'compreendidos permitindo ao mesmo situar-se como ~ I

- protagonista 'da construção do conhecimento. Serão considerados, como elementos _

I .de artálise da qualidade, a diagramação e apresentaçao grafica, a organização eI -I '

_ disposição dos conteúdos programáticos fatores estes que possibilitarao uma?

melhor assimilação por parte dos alunos; ' _ " _

'- ' Pelo tutor, em relação a clareza do material a seqüências em que os conteudos são _

_ ' ' apresentados e de como ocorre a relaçao teoria--pratica bem como a disposição e_ _fi
t' `_ 'apresentação dos aspectos graficos e,_ sobretudo da comunicação dialógica do `

- autor' _' _ _ I I ,
-_ Pelo autor responsavel pela construção do material didático e pela seieçâo e _

L I 'I ~' ' organização do significado e da importância dos conhecimentos que compõem os `

' " _ textos. Essa avaliação é complementada pelos resultados da avaliação dos aiun'os e-`

tutores; _ ' _ _ _

5° I Pela Coordenação de Énsino em conjunto _com a Coordenação Pedagógica em '_

' EAD, Conselho Editoral 'do Programa de Educaçäo a Distância e a Coordenação do

`cur_s.,o que após a' análise e interpretação das avaliações dos alunos tutores e '

autores, viabiiizarão as alterações nos IiIvros didáticos sempre que necessário.

7 2.3. Avaliação do sistema de tutoria _ _ I .
O trabalho _da tutoria é de fundamental importância em' programas educacionais ã distancia

A análise e a avaliação da tutoria dar-se-a através das__seguintes atividades: _

` ø Avaliação do material didático utilizadol no curso levando em consideração 'as

unidades didáticas, propostas no projeto pedagógico do curs'o'; _ _ _ '

'0 'Informações sobre _a necessidade de implementação de atividades de apoios:_

_ solicitados- pelos alunos que não estavam previstas Ino projeto pedagógico do

l_cur'so; _ I j _ _. 3 ' I_
o _ Registro dos 'problemas I 'relativos aos conteudos, ao materiat -didatico' 'e af '

metodologia utilizada a partir das observações e reivindicações dos alunos;

` _, I ' ' __ _ - _~_ Participação efetiva no processo de-avaliação dos alunos e do curso;

' ' -Q Solução das deficiências encontradas no material impresso ' ' _

‹ _ o- 'Auxíiio aos alunos para a' superação das dificuidades encontradas; _

_' o "Apoio Iaos alunos na compreensão dos textos 'e na resolução das dificuldades

'_motivarido-os a encontrar no material didático e nas referencias completaresas _
respostas as suas dúvidas; '



._ Auxílio aos alunos no desenvolvimento da responsabllidade pela a'uto-avali `

do processo de' ens1noaprend1zagem '_ ' ' _ __ _ .

Em virtude .das exigências acima citadas ao trabalhe da tutoria e imprescindível qu'èâ'e

profissionais selecionados para exercer essas funções tenham um período de qualificação _c.]u_‹=';'"mEšA Ep .

pessibilite; _ ` ` _ _ _
i o '_ vO aprofundamento e a apropriação das referencias teóricas sobre os sistemas de

educação à distância; _, ' _ . / _ ` Y V _ ___' a 1 _ `
o' "Conhecimento do projeto pedagógico do curso; _ ' "' _ _

-_-" ' _ '- ._-" Estudo sistemático dosI sistemas de orientação denominados de' tutoria em
' ' " educaçao à distância;_ _ ' " _ ` _ '

-_- Intercâmbio de experiências nas diversas modaiidades de tutoria;

'9 Atualização dos conhecimentos especíticos docurso.

7.2.4. Avaliação do Ensino na Modalidade em EAD _ __
' As referidas condições são indispensáveis para assegurar a dedicação e o sucesso da'` .1 "

` modalidade de educaçãoà distância a curto', médio e Ilongo prazo. ' _ _ '_
Na avaliação do processo de aprendizagem na modalidade de educação à distância sob o .

I _ponto de _vista pedagógico é fundamental que 'se tenha em' mente que a avaliação: do material

' didático, do sistema de tutoria dos recursos tecnelogicos seiecionados e colocados a disposição _

'dos alunos' para auxiliar o processo ensino-aprendizagem servem de parâmetros para avaliação
` desta modalidade de ensino ` ' _ ' ' '

_ Todas as inter-relações propostas e estabelecidas no processo às dimensões previstas a

_ serem trabalhadas antes e durante a execução do curso permitirão a construçao de uma rede

significativa que possibilitará a reestruturação do 'projeto pedagógico do curso e o projeto político -

pedagógico do IFPR articulando o sistema de educação presencial com o sistema de 'educação

- ' à distância' ' ` ` _ I . ' '
' O processo de avaliaçao será realizado em funçao dos critérios eobjetivos propostos pelo '

;' ' _ A ` projeto pedagógico do curso, levando ;em cons1deraçao _ _ ' _' `

' _ - Atreqüência nas tejeaulas; __ É ' ' _ i _ __ _  ' õ ~ - . ` .
' _`-' A participação individual e coletiva; Y _ ' ' ' " '

›' 'A le1tura` dos materiais indicados; ' ' , __
' -` ' "A resolução das atividades autoinstru'tivas propostas no livro didatico; ._ ' _

- _ A resolução da atividade supervisi_o'nada;_ ` '

_Ç - - Avaliações finais individuais escritas._'e_'sem consulta



8. Critérios de aproveitamento e procedimentos de avaliação de competênc
anteriormente desenvolvidas ' r . .

A incorporação de saberes sociais e dos fenomenos educativos extra-escolares;

conhecimentos e habilidades adquiridos pelo educando por meios informais serão aferidos e `

reconhecidos mediante exames” (BRASIL, 1,996 §2°, Art.38LDB).

I 9. Estágios Supervisionado Obrigatório e Não _Obrigatório

O Curso Técnico em Logistica na modalidade em EAD não requer em carater obrigatorio, ~

a rea izaçao do estagio supervisionado dados natureza da atividade profissional do egresso, bem _ , `

curso, estruturada para o desenvolvimento das competencias profissioriais. › ' ` '‹ `
como a metodologia utilizada para o desenvolvimento e aplicação da organização curricular do'

Embora não seja obrigatorio, sera incentivada _a realizaçao de estágios vivenciais _na área

- i.

10. Instalações e equipamentos, recursos tecnológicos e biblioteca

1 10.1. Infraestrutura Tecnológica do Campus EAD

1. Um predio, com subsolo térreo e primeiro andar. '

` do Eixo AMBIENTE, SAÚDE E SEGURANÇA. Os estágios representam atividades formativas e

V'poderão ser certificados pelo curso. ' r ' ' ' ` `

2. ,Uma Coordenacao Geral, com a seguinte infra-estrutura; 01 mesa de reuniões com 10.v

cadeiras; 01 jogo de sofa 2 e' 3 lugares; 01 computador; 01 telão interno para projeção; 01 I

retro projetor; 01 mesa de trabalho; 01 ar condicionado.

Impressora.

“3. Secretaria executiva, com a seguinte infra estrutura: 01 computador; 01 mesa de. trabalho; O1

4. Uma Coordenação AdmInlstrativa/Financelra com a seguinte intra estrutura. 04 mesas de

trabalho; 04 cadeiras; 04 computadores; 02 impressoras; _01 televisão com 29 polegadas; 02

linhas telefonicas 01 fax; 01 son; 0-1 ar cond|c|onado

V 01 mesa de reunião com O4 cadeiras.

6. Uma Secretaria Geral, com a seguinte infra-estrutura. 08 mesas de trabalho com 08 cadeiras;

V 08 linhas telefoniças; 02 televisores com _29 polegadas; 02 impressoras; 01 ar condicionado.

_ '_ 5.` Uma Sala de Recepção, com a seguinte intra-estrutura: 01 mesa de trabalho, O1 computador;

6. Um Cali Center, com a seguinte infra~estrutura104 computadores' 04 mesas de trabalho; 03 `

` _ linhas telefônicas; 01 bebedouro.

7. Tutoria com a seguinte infra-estrutura: 09 computadores 07 linhas telefônicas, 09 áreas de '_

trabalho; 02 televisões com 29 polegadas, 03 balcões com 01 porta

I v78. Camarim, com a seguinte infra-estrutura: 01 sofa; 02 bancadas, 17 armários com chaves; 02

cadeiras; 01 frigobar' O1 televisor de 29 polegadas' 01 computador, 01 linha telefônica; O1,_

. armário para microondas, 01 balcao; 01 balcão com espelho eterneira; _01 ar condicionado

1 9_. Controle Acadêmico com a seguinte infra-estrutura. 06 mesas de trabalho; 06 cadeiras, O6

computadores; 05 impressoras; 03 linhas telefonicas _01 televisão com 29 polegadas; 01 _ar"

condicionado.



_ 1_o;

12.

"13.

14,

Uma Coordenação Pedagógica, com a seguinte infra-estrutura 09 computadores 09 ár

de trabalho; 09 cadeiras; 01 impressora; 01 armário com 04 portas; O1 televisão com _2,
polegadas; 01 bebedouro; O_1 mesa redonda de reunião com 04 cadeiras _01 ar wommes
condicionado. ` ' 1 i

. Uma Assistência Pedagógica com a seguinte infra-estrutura: 06 mesas de trabalho; 06

computadores; 02 impressoras; 02 televisões com 20 polegadas; 01 balcão com 04 portas; '

` 01 prateleira; 01 ar condicionado.

._ Uma Coordenação de Curso, com a seguinte infra-estrutura. 05 computadores; 05 mesas de

trabalho; 02 impressoras; 02 armários com 04 portas I _ _ _ _
Uma Sala de Tecnologiada Informação, com a seguinte infra-estrutura: 04 mesas de ~ I

trabalho; 04 cadeiras; 04 computadores; 01 impressora; 01 linha telefonica
Sala de Estúdio Número 1, com a seguinte infra-estrutura: 02 computadores professor _'

'conferencista e professor web; 02 câmeras` completas corn tripé do/y + comunicação; 01 ,I

' *_ monitor para retorno 21 polegadas; _01 tele prompter + computador; 20 calhas de iluminação

,15.

V16.

com luz fria. I

_Um Cenário para Teleaula, com a' seguinte infra-estrutura: 05 cadeiras poltronas p/

entrevistas; 05 microfones sem fo de lapela; 01 microfone de mão com fio; 03 microfones de _

` lapela com fio; 01 monitor plasma - quadro inteligente com programa smart; 01 ibrida

telephone interface com dois canais para interação; 02_ caixas acústicas de retorno para

estúdio; 02 linhas de internet; 01 notebook de standby; 01 projetor com telão. .
Switcher Controu Rum- Sala de Controle para Gravação, com a seguinte infra-estrutura: 03 `À

` aparelhos de DVD rec para gravação; 02 aparelhos de DVD play para exibição; 01 vtr h'dv

f dvcam para captação gravação; 01 gerador de caracteres compix; 01 computador para

áudio; 01 switcher mesa de corte digital (mx7_0); 01 mesa de som com 16 canais; 02

- distribuidores de audio e vídeo; ._04 monitores para programa - pvw 19 polegadas; O2

` vcopiadoras de DVD com 10 gavetas; 02 caixas de som para monitoração e retorno

_ 17. Ilha de Edição não Linear, com a seguinte infra-estrutura: 01 computador com placa matrox'e '

' _ vários programas; 03 monitores com 14 polegadas; 01 _vtr hdv dvcarn fta; 01 aparelho de

18.
DVD play, 02 caixas de som para monitoração .
Up- Unidade Externa, com a seguinte infra estrutura: 01 camera completa com tripé + `d_oly;

02 spots de luz com tripé; papel vegetal e gelatina com várias cores; 02 microfones de lapela

_ sem fo 01 microfone de mão com fio; O2 carregadores de baterias para câmeras, 02'

19.

carregadores de baterias para mirofones; fitas mine DVD para captação; 01 kaiser (maleta)

para cãmera+tripé. ^ ` Í ..
Sala de Estúdio Número 2,. com a seguinte infra-estrutura: 02 computadores professor _. 1

conferencista e professor Web; 02 câmeras completas com tripé doly + comunicação; 01

monitor para retorno com 21 polegadas; 01 tele prompter + computador; 20 calhas de

iIuminação com luz fria



A10.2 Pólos de Apoio Presencial

' _ de Estado, os pólos oferecem a infraestrutura _fisica, tecnologica e pedagógica para' que os '

_ 'alunos possam acompanhar os cursos a distância _ _ _ ' _
O pólo de apoio presencial também' pode ser entendido como "local de encontro" onde

acontecem o's momentos presenciais, o acompanhamento e a orientação para os estudos, as

' práticas laboratoriais e as avaliações presenciais. r __

No Paraná especificamente os polos de apoio presencial utilizam os espaços ociosos das' '

escolas da rede estadual e municipal do Parana com salas de aulas com a capacidade mínima

para 40 (quarenta) alunosa ` ' '

' -_ 10.3. Bibliotecas - _ __ _
A Biblioteca do lFPR conta com um acervo com 5497 exemplares sendo que 4072 livros Í V

são voltados para 'o curso de Pedagogia. A atualização do acervo efeita anualmente em

_ 'formulário próprio por indicação do corpo docente e_ discente mediante aval de profssionais da

área consulta as entidades classis'tas ligadas aos cursos priorizando as areas não

i suficientemente atualizadas e para isso o IFPR mantém recursos permanentes parafazer frente

` às despesas de' atualização da Biblioteca conforme previsto n_a planilha de planejamento

econômico_financeiro._ _' '_i › -' ' x ¬ A " ' M' .Il _ I'
A Biblioteca possui ainda acervo de 17_ assinaturas de periódicos” vídeos dvds e cds de `

diferentes títulos __ _ . _ ^ . '
O IFPR procura atualizar e_ diversifcar seu acervo para pesquisas, normas da ABNT,

.Manual de Estágiop Normas para elaboração _do TÇC, acesso livre à Internet e os' orientadores
,_ dão plantão na' Biblioteca para dirimir as dúvidas. -'_ r ' . ' . _

> O acesso a consulta na Biblioteca é livre tanto para alunos quanto .para os usuarios

externos da comunidade em geral mediante cadastro _ ' _
L _O horário de funcionamento da Biblioteca é de segunda à sexta-feira das 16 às 22 horas

sendo que no horário das 9 às 1__6 horas existe o Plantão de Estudos Aos sábados das 9 as 1_2 'z

\
horas. . .

' ' Além da Biblioteca central o lFPR disponibilizara também Biblioteca Virtual (on-line), corn`

. livros, revistas e artigos em formato digital, específica para o curso, sendo que os conteúdos

estarão organizados de acordo com cada módulo e “links” apartir da disciplina quedeseja ¿ _. "

buscar referenciais ' '__ A i. . " ' V V
' Os alunos do Curso Tecnico em Logística contarão com a disponibilidade do acervo "

'bibliográfico dos 16 campi do IFPR além das bibliotecas das escolas estaduais onde se ›

' localizam os pólosde apoio' presencial.



`_11. Recursos humanos: docente e técnico

de Educação a Distância e suas tecnologias

12 Diplomas e certificados

Os alunos que concluírem os 04 módulos do curso com aproveitamento igual ou superior a "

60 e freqüencia igual ou superior a 75% ern todas as unidades curriculares atingindo a condição \

de APROVADO reoeberäo Q Diplorna de Técnico em lVleio Ambiente



Currículo do Sistema do Currículos Lattes (Carmen Ballão 'Wátanabe)

Carmen Bailão Watanab'efif `
possui graduação em Geografia pela Faculdade Estadual de Filosofia Ciënçias e Letras de União Vitória (1993) mestrado
em Geografia pela Universidade Federalido Paraná (2002) e e doutoranda em Geociências e Meio Ambiente pela
Universidade Estadual Paulista 'Julio de Mesquita Filho" (2006) Atualmente é professora do Instituto Federal de
Educacão Ciência e Tecnologia do Paraná Tem experiência na área de Çšeografia Prática de Ensino de Geoglafia e
Meio Ambiente atuando principalmente nos seguintes temas:Geográfia do Brasil Educação Ambiental, Agenda 21. e
impactos Ambientais . .
(Texto informado pelo autor)

. V1:1111111111111..Última atualização do currículo em 20/10/2010 _ _ 'l
Endereço para acessar este CV: ' É 'Hmh Fumrm. ._a. 201111110 1_htip. 111aires mpg br/rõaseoaiasmsõsez `

Dados pessoaisI

lNome em citações
bibliográficas

` Sexo

' Endereço profissional

i' Nome _

«80230-150 curlfiba PR era511`"^' “z ~ Y I 'V 'Ú ` 1

Carmen BalläoWatanabe” ` . ' _ . ` f . ' I n '
WATANABE. oamieà Barao

Feminino

Instituto Federal de Educação. Ciência e Tecnologia do Paraná: ‹
Rua João Negrão 1225 _ . . r , '
Rebouças `

Telefone: 1411353511519 ~ " i . _ /4
l_JRL da'Homepageqwifgredubr' ' ` - ' `

í ¿ ` 2000 - 215112

1 998 - 1999-

1990 _- _1983

1911711939

Atuação profissional

Vínculo institucionat_

‹ Vínculo' institucional

Formaçao acadêmica/Titulaçao

Universidade Estadual Paulista Júlio da Mesquita Filho UNESP. Brasil. '
Titulo. Mineração e Desenvolvimento Sustentável: a expIoraçäo do folhelho pirobetuminoso; Orientador Gilda
Carneiro Ferreira.- . . .

'1 Geoecologra '
z-

- Título: Análise Ambiental do Rio Taquaral visando uma proposta de Educação Ambiental.

Universidade Federal do Paraná, UFPR, Brasil

2008- Atual

. Centro Universitário da Cidade de União darVitoria UNIUV Brasil.

Doutorado em andamento em Geociências (Geociências a Meio-Ambiente) .

Mestrado em Geogralia (Conceito CAPES 5).
Universidade Federal do Paraná UFPR Brasili ` '
Titulo: Antecipando a Agenda 21 Local: uma visão geografioa do meio ambiente de São Mateus do Sul Paraná
Ano de Omega 2003

Orientador? Ana Maria Muratori.
Grande área. Ciências Exatas e da Terra f Área: Geociënoias / Suba ea: Geografia Fisica / Especial/dade._

w

Especialização em Analise Ambiental (Carga Horária: 40511)
Universidade Federal do Paraná UFPR Brasil

Orientador: Naldi Emerson Canali

Graduação em Geografia

Curso tecnico/proñssionaliaanre em Magistério
Colégio Estadual Sao Mateus

1\

Vínculzo Servidor Publ 1:0 Enquadramento Funcional: Professora EBTT Çarga horária: 40 Regime: Dedicação
exclusiva - .

`'http://bil-soatextual.cnpq.br/-blisoat_e>`<t11al/visual'iZaio'v.'jsplí7id41396161.0 ` _ " . I l 6/5/2011I v
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a
Vínculo institucional V

200,3- V2085V Vínculo; Contrato temporanø Enquadramento Funcional: Professor Subsntuto VVCar_g_a nbráría: 4_0
l V A l .

' Afúividsdas,

'srzoosf- 51211115 Ens1r10'1reeég1âfiâ, Nívêâz é'raóuàçàQf f , _' 1 f ' -
Disclpllnasmlnlstradas

Espaço Geøgráflco Mund1al , V . 1 ' 1 . . 1 _
Geografia Escolar do B1ás1| . 1 1 11 ` 1 1 “1 V '1 1 ' ` ~
Geografia industrial 1 *V V V - V
Metodo]ogia de Pesqwsae11V1 Cšfõ.~‹)g1'a11V'i_aVV

1 z
, Centrs Unlversitáfio da Cidade dèV1LVšr1Vlão da Vitoria, UNlUV,` ãVBVraVsíL VV 1 ` ' 1V V` V V 1 V ` '_ VV '

V1_VíVnculo institucional

2002 - Atual vínculo: Horšsla, ãnduaclramento Funclonal: VPrçfessor de PES-Graduação

V outras ¡nfwfnáçöe's Professora qdnvidadáde Rós-Grácluaçâo. 1

V1nculo1nst1tuc10nal›1 1 " V1' 1' 1, 11 .1 -
l ` V

2000- 2602 \/ín1V:ulo:Celel_lsta Eausdrámen'ío FuaonalíVProfess'or Coléborador CárgVa horánVVa: 40

V W V' V AtlvidVaclesV

112005V-112005 l_Ensino Geografia MemV Ambienlâe e Desenvolvrmento Sustentá Nível: Pos-Graduação

_ VVDiscipIinas ministradas 1
Impactos ambientais rura1s e urbanos 1

1' . V VSIZOO4~TÍZOO4 Enslno HlsVVtÓrlaeSocleVdsda N1vel:PÓs-Grac1uaçâo.

V V V V Discípll nas, mãnistradás V 1
Métodos e Técnicas de Pesquësá _

13/200VV2 « 312004 ConsVelnós Comissões e VConsultoria11VDepartamento de Gedgrafia.

` Cargooufunção VV V 1 ' V VV V ` V VV 1 '.
Coordenadora de Pós Graduação. ' ` " ` ` * 1 1

8121103 - 19/2Ó03V 151151110` Geografía Gestão Ambiental eV besenvolmmégnlo Regio Nivèl: Pós-Graduação V V1 V _ l 1

_ Dlsczptinas mlnlstiadas
y Métodos e VTéCmcas de Pasquísa em Geograf a

11!2002`-11V2!2€)€12 Ensino Língua Portugvesaetz-zrawras Nível: Rós-Graduaçãb. ', V A . _

Disbipzlinas mimstradas 1 - , . › . 1 _ ' -
MétodóseTécnlcasdlePesqulsa ' '1 1 '1 V' ` ._ - 1

H , 1 ' .' 7/2002 -110ƒ2ÊJV02- Ensino ,Geografia Gestão Amblentai e VDVésenvolvlmèto Reno.Ní1/el: PÓs-Graduação. - 1
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Métodos e Técnicas de Pesqulsa em GgografVia

V312000À3I2Vl102 Ensmo Gsografià VN_1vel: GraduaçãoV1 l

1 1 . . , ,Disciplinas mlnlst'ráöas 1 _ ` V , 1 ` ' 1 1' . ,1 . ,_ , ._ f. â 1

_ ` 1 V Antopologla Cultural _ , 1, '. 1 1 " _ 1 _, _ ,1% _ _1
' ` BiogeografuaII-` - , - 1 _ ' 1 ` 1 V V V' . 1 V

Blogeografiallll 1 * ' V*
Bêogeografia lv

. > . _Catognafial V
z .1 * '_ .Geografiadg Brasil 1,

*1 V Geogfafla Física lv r 1

312900-312092 Conselhos bomssoeseConsuRona DepanamflntodeGflografa ` zV VV ` 1 - V'

Cargo ou função
Membrs de colegiadosupelrior.
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111l:/Íbuscatextual.sVnpq.br/E1115catsxtuaí/vísúálizacvjsÊÍdáK4139616ÍO' V V1 V V. 1 ` ' 6/5/2011Y



,'http://buscaiémual.cnpq.br/i)uš_catexlrilai/Vísuaiizacv.jsp?id=`K4139616J0 . ¬ l v ` . ' ` ` Y '6/5/2021

Currículo do Sistema do Currículos Lattes (Carmen Bailão-Watanabe) - ' f" _ ~

I ‹ n I ' . - 031'2000-11/2006 Atividades de FaniIcipação em F'roieto, FFEFQL.

Universidade Estadual de Ponta Grossa, UEPG, Brasil

Vínculo institucional I ` ,

2006- 2006 Vínculo: PROFESSOR COLABORADOR Enquadramento Funcional: PROFESSOR DE ESTÁGIO . _
; SUPERVISIQNADO Carga horária: 4G_ I

Secretaria de Estado da Educação do Paraná, SEED, Brasil.

IVínculo institucional

2003 - 2005 VínculozƒEstaIutárío, vEnquadramento Funcional: Professoralde' Geografia, Carga horária; 20

Vinculoinstitucional 'i ` _ _ Y _ i _ Y ` I _ ` ` g i ' - I ¿_

1992 2003 Vínculo; Celetísta Enquadramento Funcional: Professora de Geografia Carga horária 4G

Outras informações O período referido não foi continuo devido ao carater temporário do vinculo

` Atividades _` O... f V - O › . l

0311992-1912605 Ensino, NIVëIzl-e'nsmó Médio. l ` -' _› ` À _ _ ` ` -'
Disciplinas minlfstradas _ ^ ` f`Geograffia _ '_ ‹ " _' ' V. »

6311992:-05126Q5 Ensino Nível. Ensino Fundameníai

_ Disciplinas ministradas `
` Geografia

.l Áreas deatuação ~ V _ _ ` I 'I
v _

1. Grande área Ciências HumanaslÁrea Geografia! Suba'rea: Geografia Humana/Especialidade Prática de
Ensino de Geografia. ,f _

`

2. Grande área. Ciencias Exaias e da Terra / Área: Geociências! Subárea Educaçäo Ambiental I* `

3. Grande área: Ciências Exatas e da Terra I'Área. Geociências! Subarea Gestão Ambiental

'4.' Grande àrea: Ciências Exatas e da Terra / Área: Geociências.

l Idiomas _ Iš A .em _. ,I

Inglês .Compreende Ra'zoaveImente Fala Pouco Lê Bem. Escreve Razoeveimente I`

Espanhoi Compreende Bem. Fala Razoaveimente Lê Bem Escreve Razoavelmenie

› 4 e V . I ' . l
Produção em C T8. A , ` A I

Produção bibliográfica

Artigos completos publicados em periódicos

_ 1- «JWATANABÉ Carmen Bailão Planejamento Urbano e Sustentabilidade Luminária (União da Vltória) União da Vitória. v 6 p
rO-76 .2004

2; WATANABE Carmen Bailão Agenda 21: uma estratégia para se alcançar o desenvolvimento sustentável Ensino e Pesquisa
(União de Vtóría) União da vitória v. 2, n_ 3, 2003 I '

3.J “É WATANABE Carmen Bal ao HARRES. Eliane. Educação Ambiental uma melodoiogia participativa deformação Luminária
(União da VIiÓria) União da Vitória v. 4,19 100-108 20m

Trabalhos completos 'publicados em anais de congressos)

1_ WATANABE Carmen Ballão_ A Educação Ambiental na formação de jovens muitipl caderas In: Vl Congresso lntenaoional de
Educação Ambiental e Desenvolvimento Qusteniavel 2907. Havana Vi Congresso lnternacional de Educação Ambiental e 1

. Desenvolvimento Gustentável. '2007. -
.,..

vResumos publicados em anais de cohgressos(arügos)
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I . ' 1 1. WATANABE Carmen Baiião. A produção acadêmica no ensino deIGeografia iV Encontro de Iniciação Çlentífica, União d
_ I v. 4 p. 44-44 2004. _ _

l . l . _
I - 2;I WATANABE Carmen Bailão Antecipando a Agenda 21 Local: uma visão geografioa do meio ambiente oe São Mateus do SI'

` ' ` Paraná. ll Encontro de iniciração Cientifioa: programa e resumos 2003. I r
_ í'

I 3, '5:1 WATANABE Carmen BaIião. A evolução do processo de degradação ambiental e a busca da sustentabilidade pela sociedade '_ _ I
5; ` contemporânea ii Encontro de Iniciação Clentifica União da vitoria. v 2 p 91-91. 2002 ' `_. . .
I ` _ 4. _*fêz1"" WATANABE Carmen Bailão. Uma contribuição à constuçao da Agenda 21 Looaii Encontro de iniciação Cientifica, União da
= ` - Vtóría v.1 p 4848 2001. ` ` - ` .` -'

._
L
_
_
,_

..
..
¬

I 5_ WATANABE Can-nen Bailão Propostas metodológicas à Eduoação AmoIenta'I Formal. Iencxmtro de.Iniciação Cientifica: programa
_ I _ _ e resumos União da vitória o 62452 2001 f f 1

Apresentações de Trabalho

1 _I WATANABE Carmen Bailão A produção acadêmica no ensino de Geografía 2004 (Apresentação de Trabal iTo/Comunlcaçäo)

2_ WATANABE Carmen Bailão Antecipanoo a Agenda 21 Local. uma visão geográfica do meio ambiente de São Mateus cio Sul.
IParaná 2003 (Apresentação de Trabalho/Comunicação) _ _

›I . 3_ WATANABE Carmen Bailão A evolução do processo de degradação ambiental e a busca da sustentabilidade pela sociedade I _
I - I contemporânea. 2002 (Apresentação de Traoaiho/Comunioação) . . .

_ I - ' _ 4 WATANABE. Carmen Bal Ião Educação ambiental uma condição neoessária para Io aioance da sustentabilidade.. 2002 _ 1. I 1 I
I (Apresentação de Trabalho/Conferencia ou palestra)

I 5. _ WATANABE Carmen BaiIão Antepando a Agenda 21 Local uma visão geográfica do meio ambiente 'de São Mateus do Sul
I _ Paraná 2002. (Apresentação de Trabalho/Conferência ou palestra) . . . _I .
I `í 6_ I _WATANABE Carmen Bailão Uma contribuição a construção da Agencia 21 Local.. 2001. (Apresentaçãode
I ~ Trabai tio/Comunicação). _ _ _ _

f WATANABÉ Carmen Bailão As mudanças na ruraiioade brasileira uma visão geografica 2001 (Apresentação de
. Trabalho/Conferência o_u palestra). .

3_ ` WATANABE Carmen Bailão Implicações _da VertioIaIidadeno Perfil Térmico Urbano: O Exemplo de Curitiba. 2000 (Apresentação I
de Trabalholsimposio) .

Demais tipos de produção bibliográfica

1 - É? WATANABE Carmen Bailão Aniecipando a Agenda 21 Local: uma visão geogràfica. do meio ambiente de São Mateus do Sol. II II _
Parana 2002 (Dissertaçao de Mestrado)_ . - f _ _ - . . Í 1. I I

_' V2_ WATANABE, Carmen Bailão _' Análise ambientaloo RIio Taquaral. visando u'ma proposta de educação ambiental 1999 (rnonog'rafia)._ _

Produção técnica z.

Demais tipos de produção técnica f - " I

1_ . WATANABE Carmen Bal Iäo Reoaçâo Ofioiai. 2008 (Curso de curtaouração ministrado/Outra)

_' WATANABE Carmen Bailão. Normas ABNT. 2008 (Curso de curta duraçao ministrado/Outra)

WATAN'ABE. Carmen Bailão `. Normas da ABNT zoo?

I
-› l

iI.
J 1,‹-

2

3 I

I‹4_ WATANABE.ICfarmen Bailão . Reoaçäo Oficíai. 2007. I(Cu'rso de curta ouraçâo ministradol'Outra)

5 WATANABE Carmen' BaiIão . Evolução Histórica das Atiyidades' HumanasXMudanças Climáticas. 200? (Curso de curta duração I
ministradolišxtensäo) _ _. . _ _ . _ I _ _ _ f ` _ I `

6__ WATANABE. carmen Bailão ,_ Própostas metodolágléas à .Eduçaçêo' Ambiental. éoor. (curso de Gunz duração ministrado/outra).

I Bancas

- I Participação em bancas examinadoras f-

TrabalhosdeConciusão _de Curso dIegradlração ` J ` I _ f' I I I- I 1 . I

'hupz/rbuscaiexmai.cnqr/bfiscàiexfiuài/visuaiizaçv..jsp?id=1<41396`1são '_ _ ` " ó/s/zoii
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1I MURATORI Aria Maria; OKA~FIORl Cnieato; WAT'ANABE Carmen Baliâo. Participação em banca de Évanize Carla Kutz
' Educação ambiental e cuidados neoeasários com a _águaf 2004. Trabalho de Conclusão decurso (Graduação em Geografi )-

Universidade Federal do Parana. ~ _ i

Participação em bancas decomissões jfluigadoras

Outras participações

/ KOSHINKI Amauri; BUCl-'l Helena Edilarnar. ROCHA Paullo Melia, WATANABE Carmen Bailão. concurso publico para professorl
colaborador (FAFI)_ 2002 Centro Universitario de Cidade de União da Vitoria

1' i ‹ _i _ .

Eventos' ' ' i - i _ ` Í . ' _«

Participaçãoem eventos _- . _ l. f ' _ . ' "

1 _ ll Seminário da Pós-Graduaçao em Geociências e Meio AmbienteReoupèreçao ambiental de area degradada pela mineração do
xisto no BrasiL 2006. (Seminário)

l_V Encontro de Iniciação Cíentífiq: IV Mostra de PÓe-Graduaçao e I-Seminário oe Pesquisa 2004. (Enoontro).

_li Encontro de Iniciação Cientloa e llI Mostra de Pos Graduação 2003. (Encontro).

__Conferència Regional do Meio Ambiente. 2003. (Outra-l.

i sÊMiNÁRšO nAClONAL DE impactos Sócio-Ambientais UFloanos:'Oesafios e Soluçõesƒl SENlSA -URB_ 2002. (Seminário).

Il Encontro de Iniciação Cientifica e li Mostra de Pós«Graduação_ 2002. (Encontro)

_
fl
e
ii
ie

ffi
i»

l Encontro oe iniciação Científica e I Mostra de Pos-Graduação i Encontro 'de Iniciação Cientifica e l Mostra de PóeGraduaçäo.. `
2001_(Encontro)_ . r

3,V IV Simposio Brasileiro de climatologia Geográfica. l_V simpósio Brasiliero de cl;metologia Geográfica 2000. (Simpósiol

z

_ OrientaçõesI ›

I Supervisõeee orientar;õesl concluídas

Monografia _de conclusão de curso de aperfeiçoamentolespecialização
\ _

1_ Luiz Antonio Mello. Repu!são populacional: um estudo de caso no municipio de Porto Vitoiie- Paraná. 2005 Monografia
(Aperfeiçoamento/Especial¡zação em Geografia Meio Ambiente e Desenvolvimento Regional - Faculdade Estadual de
Filosofia Ciências e Letras de Uniao da Vtona Orientador: Carmen ballão Watanabe

'2, Leoni Salete Ribeiro. Uma imagem da cidade de São Mateus do Sul a partir do olnar dos estudantes do CEEBJA 20.04 0 f
Monografia. (Aperfeiçoamento/Especialização em Geografia Meio Ambiente e Desenvolvimento Sustenta)- Centro Universitario da
Cidade de União da Vitoria. Orientador Carmen Bailão Watanabe.

3u Maria lvonete Moleta Miara. Educação Ambiental e reoiciagem de resíduos 'sólidos domésticos como forma cle- preservação do meio
i' _` ambiente urbano de São Mateus do Sul- Parana. 2004 Monografia (Aperieiçoamento/Especialização em Geografia: Meio Ambiente
‹ e Desenvolvimento Regional) Faculdade Estadual _de Filosofia Ciencias e Letras de União da Vtória. Orientador. Carmen Bailão

Watanabe f . _

-,4._ Cláudia Aparecida de Souza A industrialização do Brasil 2004 Monografa (Aperfeiçoamento)Especialização em Geografia: Meio
Ambiente e Desenvolvimento Regiona) Faculdade Estadual de Filosofia Ciènçias e Letras o'e União da Vitoria OrientadorJ Carmen

" Bailão Watanabe ' ¬ _ _ _ ,

5,' `Ester Terezinha Cabral.lPoiuiçao desperdico e preservação da água sob a visão de alunos do ensino fundamental 2004
Monografia. (AperfeiçoamentolEspecialização em Geografia; Meio Ambiente e Desenvolvimento Regiona)- Faculdade Estadual de
Fílosofia Ciencias e Letras de União da Vtoria Orientador: Carmen Bailão Watanabe__

.6; Nelson Tadao Watanabe a combinação de variáveis de tempos diferentes no espaço geográfico de São Mateus do Sul: o velho e o
novo. 2004. Monografia (AperfeiçoamentolEspecializaçao em Geografia: Meio Ambiente e Desenvolvimento Regiona)- Faculdade

r Estadual de Filoso'ia Ciiënciae e Letras de União da Vitoria Orientador. Carmen Bailão Watanabe e _

“Â Regiane Mazepa Bailão A urbanização diante do processo de global izaçäo 2004 Monografia (Abeneiçoamento/Especialização em
Geografia: Meio Ambiente e Desenvolvimento Regional) Faculdade Estadual de Filosofa Ciências' e Letras de União da Vtórja

__Orientador: Carmen Bailão Watanabe-ê _ .

'-0

\

I

http:_//buscerteiâtiiall.clnqr/busc'alex_tiiaJ/višualiuzacvjsp?id¿Ki4139616.10ÊO` _ ›_ ` - .i ` 6/5/2011
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1a”.

I 110.

11.

'13.

14'.

18-.

12.`

iI '_ II _115.I_

I' is.

'v'
“_

z ` _ fr.

Edir Jose Vergopolan Analise da utilização de defensivos agrícolas em Bituruna PR 2003 .Monografia v
(Aberfeiçoamento/Espècializaçâo em Geograiia Gestão Ambiental e Desenvolvimento Regio}- Centro Universitàrío da id
União da V1nona Orientador. Carmen Bali'ao Watanabe I _ . .

, .
LIuir Paulo IStafin. O uso de agrotóxiço na cultura do fumo e Ide riscos ao homem a sua exposição em. Canoinhas- SC. 2003
Monografia. _AoerleilçoamentolEsoecializaçäo em Geografia Gestão Ambiental e Desenvolvimento Regio)_ Centro Universitário da
Cidade de União daVitoria Orientador. Cannon Bailão Watanabe.. - '

Angeia Marli Ewérling Luiz Minimização de residuos soli 'dosI urbanos azravé's da eduçaIção ambiental Iformal em São Mateus do Sul-
_ PR. 2003. Monografia (Aperfeiçoamento/Especiaii'zaçâo em Geografia Gestão Ambiental e Desenvolvimento Regio) Centro _ '1
- . Universitário da Cidade de União da Vitoria Orientador; Carmen Bailão _Watanabe: _ .

Mari Salete Krusedlowski.A1nfluenoa dos imigrantes poloneses no desenvolvimento econômico e 'cultural de 'São Mateus do Sul
PR 2003. Monografia. (Aperfeiçoamento/Especializaçäo em Geografia Meio Ambiente e Desenvolvimento Sustentál Centro

Universitário da Cidade de União da \_1_“1toría.Orientado1 Carmen Bailão Watanabe

José Airton de Oliveira. Residuos infiuâêtnaisI de classe l gerados no processo de testes de plantas piloto de pesquisa na UN SIX - _
Unidade de Negócios do Xisto em São Mateus do Sul- Parana. 2003 0 f Monografia (Aperfeiçoamento/Especial':zação em
Geografia Meio Ambiente e Desenvolvimento Sustental- Centro Universitário da Cidade de União da Vitoria Orientador: Carmen
Bailão Watanabe. 1 _ _ _ '

Adelia Piovesan A imponência da agua como fonte de abastecimento no' .distrito de Fluviopolis São Mateus do Sul Parana 2003.
01'. Monografia (Aperfeiçoamento/Especialização em Geografia Meio Ambiente e Desenvolvimento Sustentá) Centro Universitário
da Cidade` de União da Vitoria. Orientador. Carmen Bailão Watanabe. 1 _

Dorcas Rocha Lucena Apra'tioa da Educação Ambiental na construção de uma cidadania eoológica na V1|a Born Jesus em São
Mateus do Sul- Parana.. 2003. Of Monogiafa (Aperteiçoamento/Especialização em Geografia Meio Ambiente Ie Desenvolvimento
Sustentál- Centro Universitário da C'dade de União da Vitoria Orientador: Carmen Bailão Watanabe

Aimir Padilha. Agroecologia: uma alternativa de desenvolvimento-agrioola sustentável..II.2OO3 O f. Monografia.
. (Aoerfeiçoamento/Especiralização em Geogral'a Meio Ambiente e Desenvolvimento Sustentá)- Centro Universitárioda 'Cidade do

União da Vitoria Orientador: Carmen Ballão Watanabe.

Inez Eliane Bailão de Basliani. EIstIudo dos impactos no meio ambiente decorrentes do desenvolvimento economico do Raraná.
2003. Of Monografia (Apeneiçoamento/Especializagao em Geografa Meio Ambiente e Desenvolvimento Sustantá) Centro
Universitario da Cidade de União da _Vtoria Orientador: Carmen Bailão Watanabe. _. _ .. _ z

Cláudia RIeIgma Müller Niziol os nscoIe à saúde pela exposição direta durante o uso de agrotoxicos na cultura de fumo na Região de
' Rio das Pedras B no municipio de São Mateus do Sul. 2003 Monografia (Aperfeiçoamento/Especial'Ização em Geografia Meio 1 z .

' Ambiente e Desenvolvimento Regiona)- Faculdade Estadual de Filosofia Ciências e Letras de União da _Vitóna. OrientadorCarmen '
_ Bailão Watanabe_ _ _ _ ' _ 'V _ ~ ` -' ` . - - 1 ,_ ` '1

Zeni Lucia PiresI de Sili.va Lixo e Cidadania no ll/Iluniçipio de São João do Triunto- PR 2002. OI `f. Monografia.
(Aperfeiçoamento/Especielização em Geografia Meio Ambiente e Desenvolvimento Sustentá)- Centro Universitário da Cidade de
União da VitoriaOrientador. Carmen Bailão Watanabe .

\

i I _ Trabalho d'e conclusão de curso de graduação

-â ' 1.

1-'

_ Orientações de outra natureza

Evanize Carla Kutzi<e Cuidados Necessários com Ia äIgua.. 2.004 'Oi Trabalho de Conciusâo de Curso _(Graduação em Geografia) -
Universidade Fede1al do Parana.l Orientador Carmen Bailão Watanabe 1 _ . .

-1

Kelli Melissa Porto A Geografa no Ensino Fundamental. 2003. Orientação de outra natureza (Oeografia)_- Universidade lFederal do '
Parana. Orientador Carmen Bailãowatanabe ._ _ __. _ _ . . _ _ _ _ 1

'Alexander Ribeiro Walter. A Geografia no Ensino Fundamental. 2003 Orientação de outra natureza (Geografia)I- Universidade
Federal do Paraná. Orientador. Carmen Bailão Watanabe. _/

Sine'ne Gomes de Araújo. Industrialização e globalização 2003 Orientação de outra natureza (Geoératia): Universidade Fede'al
do Paraná. Orientador Carmen Bailão Watanabe _¡ _ _ _ _ I - - .

››Se|rna Bailão de Lima impactos eocio-ambientaie e aspectos ¡bridicos relacionados aos assentamentos ilegais nae mai/gens do Rio
Taquaral - São Mateus do Sul- Parana. 2002 0 1'. Orientação de outra natureza Faculdade Estadual de Filosofia Ciênioas e Letras _ 1

`_ de Uniãdda Vitória. Orientador. Carmen Bailão Watanabe.
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_.'_Ç1NsriTuTo FEDERAL _ z.__‹- ._ÇÍ MINISTERIO ÇDA
~. .'ÇÊQÊANÂI; _ __ :Ç EDUcAÇAo

.f «_ -__1_‹:

__:JL :___ ›._z Ç I

- .__ƒAos quatorzes dias_ddÇmesÇÇd'e abril dÇÓ anÓÇdÇe dois Çmil e onze as quatorze hõÇraÇs _Çe trinta minutos
deu início à reunião do Colegiado da Educaçao Ça Distância do Instituto Federal do Parana, com os

__'.-'dire`tores', coordenadores 'e vices' coordenadores' de cursos. Estavam presentes: Professor José
i. Carlos Ciccarino 'Diretor Geral da EaD, Ricardo Herrera, Diretor Administrativo e Financeiro da.
_EaD, Professora Méroia. Machado,- Diretora de Ensino.da EaD Professor Roberto José Medeiros
Junior, Coordenador do Curso Tecnico de Administraçao Marc'ÇosÇ Antônio' Barbosa Vice*

í" Coordenador do. Curso Técnico em Administraçao Professora Márcia Denise Gomes Machado _
_CarliriiÇ: Coordenadora do Curso Técnico de- Serviços _PúicÇosÇ' Elaine Cristina Arantes, Vice

. Coordenadora do Curso Técnico Çde Serviços Públicos, Professora Marine-z Menon'cin Pacheco
' _;10_ "Coordenadora do Curso Técnico zde Secretariado, Professora Professora Marlene de Oliveira; -'

'11`_§~_;}-_ 'Vice Coordenadora ,do Curso Tecnico' de Secretariado Professora Adnilra Selma Moreira
'.1_2_. 5' `SaÇndeski Coordenadora do Curso' Tecnico em Aquicultura' Professor Helton Pacheco Vice

' '. l'3__.'_ _ Coordenador _do' Curso Técnico em Aquicultura Coordenadora _do Curso Téo'nico de Segurança
_ 14; _"‹_r'i'o Trabalho, Professora Carmen Bailão, Coordenadora do Curso Tecnico de Meio Ambiente;

' *rf-15 Í Professora Mônica Beltrame-,'- Professora Cristina AyríozÇa'; Coordenadora de Capacitaçao Docente
'_._"'l_6 da ÉaÇD, Professor; Ciro Bachtold Coordenador .do Curso Superior de' Tecnologia ern. Gestao

' '- .17 '_ _ ' .'Pública, .Professora Dionette Amaral; Coordenadora Adjunta dQ Curso' Superior de Tecnologia em
l_8'_ " Gestao Pública Professor Rubens Gomes Correa Coordenador do Curso Técnico em'

__ '19 __ _'_'Reabilitaçao 'de' Dependentes Químicos, Professora Ester dos Santos Oliveira, Coordenadora -'d'e' _. v
_ 52.0 - Produção de Conteudos; Professora 'Sandra Urbanetz, Coordenadora de Projetos Professora '

2_1,_ V.Luciana Rosena'u, Coordenadora de Tutoria, Professora Elizabete dos Santos Coordenadora def-
. _ _'_22Ç ___'ITecnoIogia' e Comunicação, Professora Elaine Ar'ns,I Coordenadora Ç_do Setor _d_e e-Iearning, ÓƒÇ'w_ __ _

_.Í _ 23.;V` Professor Cicc'arino, Diretor 'Geral de Educação a 'Distância iniciou a- reunião ressaltando a
' 24 importância _do processoqeleitoral para Reitor do IFPRJ Informou que segundo' os dados .'.da

.25 votação o 'candidato' a Reitor Irineu Colombo obteve 'o apoio unanime dos professores e
' 26"' servidores do campus EaD No que diz respeito aos alunos, oitenta e cinco p'or cento votou no

_ . 27_ . candidato Irineu' Colombo e quinze por cento no candidato' Boanerges Candido da Silva. Reforçou
` z2¿8'_ ,j "que o Professor Colombo agradeceu' o apoio eÇ_ comprometeu-se a empenhar-se para atender as _

__2-9 _ 'necessidades da EaD Explicou que por motivos relativos aos cortes do Governo Federal, o curso' '
.' 30' Superior de Tecnologia "er'n Gestão Pública em- 'parceria com, o Ministerio do Planejamento "'Íe

í' _' _31 ' Escola'Nacional de Administraçao Pública teve seu inicio adiado para Ç'abrII 'de dois mil `e doze. _ _ __
1,324; ' 'Apósestas informaçoes o Prof Ciccarino abriu a _paI'avraj aos coordenadores As professoras - _ _ -

_ »__ _ Marinêz e Marlene informaram que 'os alunos do'Ç cursoitecnico em Secretariado do pólo 'de' Ivaí.. `
'fr-634 _ 'estao sem aulas por motivos tecnicos. _O Prof' Cicc'e'rino justificou que. este caso _ja foi resolvido _ _ _ _

_'1'_¿3:5_ '_'Ç'em parceriacom._a SEED. .O Prof. Roberto colocou. que' a maioria das reclamaçoes devesse ao _-. _ _
'_ 536",` fato dos' tutores não serem tecnicos e sugeriu 'a elaboraçao de 11m tutorial .O Prof Ciocarino __ '_ '

_ -37 'encerrou '_a 'sua faia'Ç.- e' passou a -Çpalavra a' Profa Mercia. OÇ_ primeiro assunto tratado' _foi à
_ '_ _38› *apresentação 'dos 'projetosl pedagogicos dos cursos A Profa." Sandra coordenadora de projetos
" - 39 _ " _ juntamente com. as coordenaçoes atualizararn o_'s projetos dos cursos Técnicos em Administraçao

'40.' _? Tecnico em Serviços Públicos, Técnico 'em Secretariado Tecnico em' Segurança do Trabalho' e
_ __41'1 _`_'Técnico em Meio Ambiente A; Pr'cíif'f1 Sandra apresentouos.Projetos Políticos Pedagógicos dos'- .

42 '_í cursos previstos para a expansao do' e-Tec Brasil:Tecnicos em Eventos; em. Logística' e em '
43" '_' Reabilitaçao de Dependentes Quimicos Apresentou também' os Projetos Políticos Pedagogicos

' 44. Íjdo's cursos que. serão: ofertados na metodologia e-iearnirig: Especializaçao em 'Gestão Pública ' _ _
_ "455. '_ _'com habilitaçao e'mj Desenvolvimento de. Lideres Especializaçao em Gestao Pública com " Í_j~ '__

46' _. habilitação em Desenvolvimento Local Especializaçao .em Gestão Publica com habilitaçao em -'
47 Gestão de Pessoas Especializaçao em Gestão fPúica' corn habilitaçao em Logistica,

.48._1ÇEspec1aIizaçao em Gestao Pública .com habilitaçao em Meio Ambiente,- Especializaçao em Gestão _ _ . v. . .
'49 Pública com habiirtaçao em Obras Publicas; Especializaçao em Gestao Pública com habilitaçao ' Ç
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Especializaçao em' Gestao Publica com habilitaçao em Gestao Prisional A Prol'a Sandra também II
apresentou. os' Projetos Poiíticos Pedagogicos da Especializaçao no modelo Presencial Virtual'
Formação em' Educação a Distância _e. Formaçao de tutores e' da Licenciatura em Formação de; _ I
Professores para 'a_ Educaçao Profissional A diretora colocou _er'n- votação e todos foramA
aprovados por unanimidade? Ap'ós' .a aprovaçao dos Projetos passou-'se para osegundo' item _da
pauta o calendario 2011 -Foi solicitado que.as coordenaçoes de. cursos enviassem os respectivos .1 II; _ _ _
calendanos dos cursos-__para 'a Direção de Ensino em' EAD para aprovação e divulgaçao no' Portal__ '
Educacional da Educaçao a' Distancia do IFPR. Seguindo a pauta a' Profa. Mércia informou que as _. '_1 _
vagas destinadas ao Concurso Publico do Campus Curitiba - EAD foram liberadas _e- que os)
professores irão tomar _posse até o início de'maio. Aproveitou;_e apresentou os'professores Ester-1
dos Santos' Oliveira' Elaine Arns e Marcos Antônio Barbosa que estavam presentes Cada um fz 1
deles .se apresentou e fe'z. uma breve' explanaçao de suas expectativas sobre o desafio 'de › '
trabalhar corn _a EAD'no IFPR; Sobre o terceiro item da pauta 'o Congresso Internacional da ABEDQ;

'.foi reforçado aos coordenadores apenas os prazos'- e o' incentivo 'em participar. A seguir' a.-."›-" ' . `
~ professora' _Luciana Rosenau' fez algumas ponderaçoes sobre a tutoria .interativa .e 'as atribuições ' ~ 1 .

dos' 'tutores orientadores Seguindo a pauta, o item cinco. referente 'a produção 'de aulas, a Profa, _ 1 -
Mér'cia passou a. palavra para a 'Profa' Elizabete.- Coordenadora 'de Tecnologia que fezÍ
consideraçoes sobre.wo- fluxo d'e produçao 'de aulas nestes 'dois meses d'e aulas e entregou j I
relatorios as coordenaçoes de cursos A_ diretora de ensino. informou que no _dia vinte e 'cinco de 'z-

'~ maio de .dois mil e onze as vinte horas n'Io Central Hall acontecerá a formatura do Curso Superior 1' _' _ _
de Tecnologia em .Gestao Pública com a participaçao aproximada 'de seis 'rnil_.e trinta e'- cinco '_ -

.alunos em. todo -o estado '_do" Paraná. lnformou tambem que a; formatura dos' cursos técnicos em'
Serviços Publicos e Secretariado está prevista para o dia vinte e quatro de novembro de 'dois mil 'e-
onze. com a participaçao aproximada de' tres mil alunos' em todo o 'estado' do Parana; A Prota 'I .
Marcia informou que no período'de abril 'a julho acontecerá o curso de Formação' de Tutores _e que .1 '.1 1 1

1.as inscriçoes superam as expectativas .'_da_ Coordenação .de Capacitação Docente oom'_ 1
.quatrocentos ezcinquenta inscritos. A Prof*1 Adnilra pediu a palavra' para reforçar a t'eIitu'ra'.da-_;
das Leis 10 639 1103 e -11 .64512008e indicar para a Pro-reitoria de: Ensino Pesquisa e PÓs-L1_._-
graduaçao como está sendo a' implementaçao da Lei de Historia da':África e 'da Cultura Afro-.l_- - _ _ -_

'brasileira' nos cursos' a distância Bsgota'd'a a. ordem do dia e. a professora Marcia Machado de'u -
por' encerrada 'az reunião às dezessete horas .e quarenta' e cinco minutos do 'ano 'de Idois mit .e

'_onze; Nada .mais havendo a constar eo; Nilcéia Soares de Oliveira, Secretária da Direção de I I I
Ensino da Educaçao 'a Distancia .lavrei a presente ata, que. foi lida,aaprovada e assinada por._todos .

. os presentes Desta Ata serao extraidas copias autenticas para o_s fins. legais _- 11 . 1

I I Jose Carlos Ciccarino I '_Çríšfl'nàMaríaj-Aymàà _' .1 ' ' ' '

Carmem Ballao _ _
Coord. Meio Ambiente

. .1.

Diretor Geral de EaD _ 'Como-__ P'edagog'rtíza'_defEaDI'` I I II I
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Memo 83720111' _' DE/PR'EPPG ~ `

' 2)À folha O5 a -frase que _se inicia em “A partir de 14 de dezembro _de 1990...

__incompleta, não produzindo sentido.

INSTITUTO FEDERAL

Vcuritibàgjo'de.jurmç'eré._2'o'_1-1_.-" "
Ao Professor Ezequiel Westphal
PrÓ-Reitor de Ensino `

__Prezado Pró-R_<=z_ÍÍC'l,Y A
_›' _. . ._ ffw

Apos anali_se do processo de n° 23411.001373/2011-22 que trata do Projeto

Pedagogico do Curso Técnico em Meio Ambiente, na modalidade a distância _do Setor de
_ Educaçao a Distância do _IFPR, ternos a informar o que segue

1)À folha 05 consta o mês e o ano de início e fim do curso. Sugerimos retirar essa ' *

-. informaçao constando apenas o tempo de duração do curso_
\

II .está

V4)À folha. O8, _as areas de atuação _do IFPR são aquelas relacionadas aos eixos

tecnologicos A informação precisa ser atualizada a partir do catálogo dos cursos técnico3./

_ Adiantamos que _o único eixo_tecnolÓgico que não esta contemplado na atuaçao do lFPR e .7 A' *

. o eixo tecnologico Militar
w.

'_5) No item 5 _2, 'que trata dos objetivo3 do curso' sugere-se ampliar este item apontando o

`grande objetivo do curso (objetivo geral) e os objetivos específicos, considerando a .-

inserção do. IFPR nos arranjos produtivo3 locais e a contriburçao do curso frente a estes

v6) No item 5. _3 “requisitos de acesso”, acrescentar que o processo seletivo é regulamentado r " ' ~

__ por edital- próprio elaborado e emitido pela Pró-Reitoria de Ensino em parceira com os z

setores envolvidos

f _ z'/_')”A folha 13, na matri_z curricular do curso,`A não'é informado'o tempo correspondente ahora
aula, se é_ de 50 minutos ou outra medida de tempo Salientamos que a carga horária do '

curso e definida em hora relógio, portanto, se a hora aula for inferior à hora relógio e

necessário ampliar o número dëhoras aula a fir-n de atingir _o total mínimo de horas relógio .› `

'previstas para _o_ curso (8OÔ hora3) no catálogo nacional .de cursos tecnicos

` Rua_João Negrão 1285 - Rebouças '_`-` Curitiba - PR `.--- I¡_'Fone/Êax'r(41435351638
Homepage. HTTP :l/wWw ífpr edu.br

_ '_ _ ._ . _ ‹ .r ÀMinistériod'aEducação
' 9311.1111 -Í _- .1. _" _ › V . ' ” ` _' -' _ InstitutoFederaIdo Paraná»
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138) O segundo parágrafo do 'item Detalhamento e Organização Curricular, aprese'r'xta 'uma _
' informação incoererxte ao pnncxplo _do 'curriculo por habilidade e Competências __Estas_`-'_ `

'devem ser trabalhadas por todos o's professores individual e coletivamente de acordo com

' _1 a área de conhec1mento trabalhada não por um único docente.. ' ' '

9)À_. folha '15, 'o projeto menciona a utlllzaçao da' metodologia de' projetosno processo de '

' ' _ ensino e aprendizagem durante o curso porem não informa como isso acontecera. Cada ` 1

' disciplina trabalhará com projetos para desenvolver seus ccxnteúdos'í7 Como serão definidos '_ ~ 1

os temas dos projetos? Qual _será o_ papel do professor e do aluno no desenvolv1mento de'

pro'ietos'? Como o material didático do curso se relaciona com esta metodolog1a de

projetos? ' ' 11_ _1 _'__ `_ 1\.{ __ _ _ . .

. `10) As informações sobre' os obretwos dos modulos, à folha 015 não deixa claro qual o"
objetivo _cl'e formação em cada modulo O objetivo _do l_V' módulo, por exemplo, deve

` ` ._ permear todo o curso e não apenas o módulo flrxal, pois os conhecimentos e' competencias _' Í

_ da área_do curso devem/'são construídos desde o primeiro dia _de aula do estudante.
x 1. *z ~

' 11) Nas' ementas das disciplinas,l inserir pelo menos' três referências de' livros na bibliografia

__ básica e indicar sempre a bibliografia complementar

' 12) À página 31,' sugerimos que a expressao reutil1zaçao de conhecimentos” seja _

substituida por mob1l17afao de conhemmentos urna vez que os conhecimentos, uma vez '

_ construídos pelo sujeito, serão mobilizados no seu dia 'a dia 'para resoluçao/reflexao sobre1 1

'_as novas situaçoes vivenciadas' ', . .1 _'_' _

" 13) Ainda' na folha 311, o terceiro parágrafo '('írxiciado em. "O. projeto pedagógico prevê _”) ` `

trata 'do curso de Gestão Públ'imca Deve ser supnm1do esse parágrafo

12) O iter'n 7' “Crlterxos de 'Avaliação da aprendizagem” _(folha 36) 'e 'item 7. 2. '1' “'Avaliação da ' '

' aprendizagem” _(folha 3'7') podem' ser agrupados errx um' _único item, pois tratam do mesmo _ '.

tema O segundo parágrafo do item 7, deve ser suprimi'do, _pois como o regimento está em _~

1 processo de aprovação deve ser previsto ja no plano do curso a concepção e a forma de

[avaliação da aprendizagem.

_1_3)'^l\loV 'item `8 ' "Critérios^"de_' aproveitamento”, apresenta-_ se a poss1b111dade de'
~'_aproveitam'e_nt_o _de conhecimentos anteriores Porem, em_ conversa com a Direção' de

Ensino e Controle. Acadêmico da ÉAD sobre a resolução de procedimentos acadêmicos

(em construçao) sugeriu--s'e' não abrir essa posslbllxdade tendo em' vista a necessidade de

RuaJóâóNegráo, 1285 "~ _'_'Re15_0uça'51'"1-' _curâfibà__ JM' BR" _ -'1'""'F'0n'z/Fàxz"(41`)353516301'
Homepage:HTI`P//www1fpredubr 1 1 ~ 1-1 ` 1 ' ' ` 11 1- '
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avaliação teorica elou prática para _certificaçao de conhecimentos anteriores e assim __

' demandar a presença dos professores das disciplinas nesta avaliacao. o que seria dificil de

ser realizado em cursos a distância. Sugerimos que a_ coordenaçao do curso dialogue com
a Direção de Ensino sobre esta situaçao Neste item, poderia ser descrito o procedimento

de aproveitamento de estudos anteriores, a partir das seguintes orientaçoeslredaçao

O aproveitamento de estudos anteriores, compreende a _possibilidade de"
aproveitamento _d'e disciplinas ciir'sadas em outro _cur'so de educação' proflssi'onal técnica de _

nível médio 'O pedido de aproveitamento de estudos 'devera ser aval/'ado por Comissão de. _'
CAnálise composta de professores da área de conhecimento seguindo os critérios

correspondencia entre as ementas os programas .e a carga horária 'cursado's' na outra

institui'cão e as do curso 'do IFRR A carga horária c'Lirsada não deverá __ser 'interior a 75%*_ à

daduel'a indicada na disciplina do curso do IFPR;
'i

` _ ` .' _; " ,_¡ - Ministérioda Educação
' ' ' - Instituto Federal do Parana' '

- alem da correspondencia entre as disciplinas o _pr'oce'sso 'de aproveitamento de estudos '- Í
poderá' envolver avaliação teórico _e/ou prática acerca do conhecimento a ser aproveitado

--14) No item' 9 "Éstágio obrigatorio e não obrigatorio os estágios não obrigatórios que o'_~
estudante realizar'- poderão ser' incorporados ao histórico escolar _na _forma de' atividade

. complementar' mediante. apresentaçao pelo estudante de comprovante da instituição _o'nde1

realizou o estágio” O IFPR irá _certificar o estágio somente quando o estudante realizar o,` '

estágio na propria instituiçao

'_ `_15.) _No item _11, é necessario _listar pelos menos o corpo docente do IFPR due trabalha no"
'curso .. .

16) ' .No item bibliotecas além de citar a biblioteca do IFPR,' é importante caracterizar a '

biblioteca dos polos de atendimento presencial pois de acordo com as orientac'ões do 1 '

Íprog'rama efTec Brasi_,l l-'Um estabelecimento _de atendimento presencial dos ,cursos no'

informática biblioteca salas de estudo, sala de atendimento tutori-,al recursos tecnológicos
' ' 'programa e-Tec I'3rasi_| deverá contemplar laboratórios de ensino e pesquisa, laboratórios de .

dentre outros compatíveis' com. projetos. político e pedagogico dos. cursos que serão

_- ofertados planejados de modo a manter a mesma qualidade 'dos cursos presenciais

(http: llportal.mec oov brldmdocuments/etecbrasil pdf)

Ruà'ioâó nfâ'o,1'285 ~' Rebouçàs e'fcúriiibs _ é 'QPR' Ú- ` “ 'F'one/ifàRz141'13535 1630V _ . _
Homepage: HTTP//Wmvifpredubr ' - _ - '‹ 1' _
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17) É necessário anexar ao -final do projeto o regulamento de estagio não obrigatório e o

termo de convênio com as instituições parceiras, caso já tenha sido firmado.
.ul f

Sendo o que se apresenta no momento encaminhamos o processo à Direção '

de Énsin'o para ciência e posterior encaminhamento ao campus de origem para. as devidas 7

retificações e posterior devolução a esta Pro'S-Reitoria Soiicitamos que a nova- versão do

Projeto a partir das orientaçoes deste parecer seja instruída com um memorandoh _

informando as alterações feitas no projeto

Atenciosamente; i

A ifínaPedrottiALDrakmci'l
' V ¿ mstlturo FED'ERALDO SPAanNÁS --`

M8809
.Matrícüla SSiASSPES 18031762S

Rua João Negrão, 1285 -' Rebouças
SHomepage: HTTP:/IvnN iSfprISedu. brS
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` 1 Memorando n° 78/2011 DIR/ENS/EAD

Ao Prof Ezequiel Westphal
.Pró~re_i_tor de Ensino L .

._InStituto Federal do .qaná ' y ` .

crÍiiibVà,12:'deVagq's16 dé'2011VL _- . ' '

Em Tesposta à análise do processo de n° 23411.001373/201 1-22, que trata do .

Projeto Pedagógico do Curso Tecnico em Meio Ambiente, na modalidade à distância, I
do Setor de Educação à Distancia do. IFPR, informamos que as providências tomadas i
foram as seguintes;

.'1)

. 2)

" ns)

*_,4)

As informações de início e término do curso àV folha O__5_._ foram retiradas do
proieto' e o__ número de vagas foi padronizado;_

__À folha _05 _a frase que se inicia em “A partir de. 14 de dezembro de 1990.. ”VFVoí -'

V _ alterada conforme orientaçao '- - - . ,

`À folha O8 as informações as áreas de atuação do IFPR foram atualizada a
partir do catálogo dos cursos técnicos;

No' item 5.2 que trata _dos objetivos ampliou se _o objetivo geral deixando-o 4' `

zmais objetivoV e claro _e elencaram-se os objetivos específicos para o curso I

:conforme onentado; ` ` " ` ` ` ' ` V
VNo item Requisitos de Acesso as 1nformaçoes sobre o processo seletivo foram . . `

alteradas conforme solicitado; -À
^ VAs informações sobre carga norária e hora aula encontram--se detalhadas no* "

item 6 do projeto, à pagina _29. *

Instituto Federal do Paraná- EAD
| Rua Dr Alcides Vieira ATcoverde 1225- Jardim das Americas Curitiba- PR- CEP: 81 520-

260 -1 V
Fone/Fax: 41- 3361 -4903/ 08006430907 site: wvvvv. ead l_fpr edu. br
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:7) NoI segundo parágrafo do item Detalhamento e Organização Curricular as __ i 'I-
competencias e habilidades serão trabalhadas por todos os professores do__Í.×I-.-
curso; ` ' ` __ 1- ‹ _-

I I. 8) A folha 15 _que tIrata da metodologia do processo de ensino e aprendizagem foi`

__ detalhada conforme orientação; _ '

9) Afolha 15, as informações sobre cada módulo do curso forarn- detalhacläsV
I ' conforme solicitação;_ _ __ _ _ _ II
10)Na ementa de todas as disciplinas todas possuem referências básicas e 'I

__ complementares ' _ _ _ _. _ I _ _
4 1_1_)À página 31 a expressao “I'reutilização de conhecimentos foi substituída paraV

_ “mobilização dos conhecimentos adquiridos, como orientado; __ _ __

12)Ainda _à folha _31, o terceiro parágrafo (iniciado em o projeto pedagógico

prevê.-") que mencionava o curso de Gestão Pública foi suprimido; _ _ _
I 13)O item 7I e 72.1 sobre os critérios de __avaliação da aprendizagem teve asIIf ~I' 'I I

I alterações solicitadas; _ ` ` '
I 14) Item 8 foi alterado conforme orientado; _ _ _ _

15)ltern 9 Estágios obrigatorios _e não obrigatorios foram acrescentadas as

informações solicitadas; _ I I
^ 16) No item 11 a listado corpo docente está completa ' ' I '

I '~_-'17)No item Bibliotecasotexto foi alterado;l __ _ I I _ II I
I 1I 8)A resolução de estagio para o_s novos cursos esta sendo. construída

V"Sendo 'só para o' momento, Vcoloco-n'iea disposição.paraesclare'cimentos.

' J " . ` = '. ~ ' . ~ ¬ PI'Meieiafieiie.Coideiiollachada
. Respeitosamenteg; .- __ _ _ _ z _ .Dimmdegflsm 21»

1 Y - = ' ` ^ ` mar.: 0112931 immznoredefâiúopaianaàrva

r ` ' . Instituto Fed'eraIIIdo Paraná- EAD `
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ll _ 1. _ Identifieaçã'o do Projeto _ , .
` 1 NOME DC CURSO. Curso Téçnico e'm Meio Amb1ente .Modaiidade EAD

EIXO TECNQLOGICO: Ambientje SaudeeSegurança . A -_`-\_Í¡"' 1

1 .coORbENAçÃO _ _ . . . .
' > Coordenadora de Curso: Carmen Bailão Watanabe j `

1._Te1efó_11ezA1¡3595 89:73-. _ A” " ' " "
' 'E mailmcarmen bailao@ifgr. edu. br _ .

' currícuio lattes; '1111p/11a11es çnp'q. 111/7689036138413559

' LOCAL DE REALIZAÇAOICAMPUS Núcleo EAD~ Campus Curitiba

TEL:211~0890-6431-0007V 1 HOMEPAGE:.Www_eaq.1fgr.¢du.b1

xy 2. Instituição de E'nšino” I _
Nome: Instituto Federal do Paraná` _ _ __ _ _ ._ _. _ _

Çidgqe; Curitiba .- A _ P _ ' u_F:`4 __PR cEP: 81.520-260 _

i 3. `_,Carao_teríszticaiselo-011150'_IV . _ ' `~ - Ç _ 1 ' . _. F ' 1

.'NIVEL: PIC ' .. -- 1 TECNICO f - . .A TEÇNOLOGIcOú, E
1

'MODALIIDAOEz PRESENCIAL E: PROEJA-_ _AÃQISTANCIA' . '

1 › PARCERIA COM oUTRAs . _ ESPECIFICAR
INSTITUIÇÕES: ' ` -- Nome: Ministério da Educação Secretaria de Eetado de A

. _ _S_M__T_- _ _ __ _ NÃd____ __Ed_uoaçä_o_,do Paír__ar1á,,_IFÍs ÉaceirosePrefeiturae

.W PER1ODO DO cuRsO. 2 ' 1N1c1o . ~_ _; l .A _'T'ÊRMINOg'L
' anOS _ __ . .` `

-ÇARGA HORÁRIA* 96011 Í ÇNuMÉRO DEAVAGASÍ
ÊÊTRAOÍÊORARM TOTAL 96011 . E. MINIMO -~ ~-



4. - Histórico da Instituição '_
O atual IFPRÍ Instituto Federal do ParanáÍ tem s'uas raizes em 1869 a partir da criação damos

Escola Técnica que pertencia a antiga Colônia Alemã de Curitiba; sendo seus fundadores`
Í ._-GottÍliÍebe Mueller e Augusto Gaertner, sócios_da “\_/erein ÍDeuÍtche' ÍSchule”. Í Ate 1914 o

4 .estabelecimento chamou--se Escola Alemã tendo nesta ocasiao mudado sua denominação para
Í_ÍÍCoIégio Progresso. Em 1914, a e'ntão Academia Comercial Progresso foi adquirida pela' _

Faculdade de Direito da Universidade Ído Paraná, conforme consta da ata Ída reunião daÍÍ
Í .respectiva Congregação, realizada a -18 de dezembro daquele ano, e de acordo com escritura Í

.ÍÍ'púicaÍ de incorporação lavrada a 20 do rnës de abril de 1942,Í no Cartório do 1° TabelionatoÀ
Í 'desta Capital às' folhas 11Í e_ 12 do livro n° 291, sendo autorizada aÍ funcionar sob a denominação Í

de Escola Técnica de Comércio anÍ'eXa a Faculdade de Direito da Universidade do Paraná, por atoI Í

' do Ministerio da Educação e Cultura datado de 27 Íde fevereiro de 1942. Corn a federalização da _ i
- _ Universidade do Paraná pela Lei n° 1.254, __dÍe 04 de dezembro de 1950, continuou a Escola a ser

' Í ofertar os cursos 'Técnicos em Contabilidade e Secretariado, e ouÍtr'os cursos' de formação,A _

mantida pela Faculdade de Direito, consoante Ío artigo 15da aludida- lei_I_Í Por decisão do Conselho - Í Í

. Universitário, proferida em 22 deÍ janeirode 1974, a Escola foi integrada à Universidade Federal
ndo Paraná, como órgão suplementar, sob a denominação de Êscola__ Técnica _de Comércio' da' f' '

Universidade Federal do Paraná ' ' ' ` Í Í Í Í Í
A Éscola Técnica de Comércio, voltadaÍaos objetivos Ída Lei Ín° 5 692/71, é autorizada a Í

profissional, alémÍ de aperfeiçoamento adequado ao aprimoramento de conhecimentos e` Í
capacitação técnica de egressos de seus cursos, realizando um trabalho educativo corn qualidade

eeficiência. Í. _ ' . ' H ' _ ¬ Í ' Í
A `partir deÍ _1Í4 ÍdeÍ' dezembro' 1990, ao aprovar_Í a reorganizaçao administrativa da 'Í

ÍÍUniversidade Federal, o Conselho Universitário alterou a denominação Escola TÍéÍcnica de Í Í
' Comércio para Escola Técnica da Universidade Federal do Parana. No Íano letivo de 1991 a'

__ escola passa a ofertar o's__seguintes' cursos: Técnico _em Enfermagem Tecnico em Higiene Dental,- - .

Técnico Íern Prótese Dentária e Técnico em Processamento de Dados al'ém' do tradicional Curso .

Í Técnico em Contabilidade, passando a especializar-se em cursos .do Setor Serviços Ainda na i

década de 90 são implantados os cursos: Tecnico em Administração de Empresas, Tecnico em

_ 'Artes' Cênicas, Técnico em Radiologia Medica eTecnico em Transações Imobiliarias.

Com a promulgação da Lei n° 9. 394/96 e do Decreto Í2.208/97 a _Escola __passa a adaptar-seÍ_ A.
' . a nova situaçao da Reforma da Educação Profissional reestruturando seus cursos _e implantando

_ _o Curso Tecnologia' em' Informatica. _

No periodo de 2002'-2OÍ05 _a Éscola passa a atender asÍde'manÍdas deÍ profissionalização de

instituições e da Sociedade Civil organizada, implantando cursos nas seguintes áreas , Í

zprofi'ssionais: indústria, agropecuária,- turismo e hospitalidade Além de _Íatuar erri novas areas

.profissionais a escola amplia o' número de cursos nas -areas profissionais de Í,ar_t'e_s_ gestao e Í '

‹_ `saúde.



I I 'acesso à escola pública de qualidade, a partir do ano de 2002 a Escola inicia um processo'

Levando em consideraçao que um expressivo número de paranaenses Item dificuldad

descentralização curricular de seus cursos presencias .e implanta cursos na Modalidade IdIe 1 ._
Educação à Distância na__ área de Gestão. ÇomI _o intuito _de assegurar a Politica Afirmativa da _I
Universidade Federal do Paraná no ano Ide' 2005. e implantado o Sistema de Cotas. Social' e __ 'I
Racial, com 20% das vagas para cada cota, num prazo de 1.0 (dez) anos. No decorrer destes 10

' anos a Universidade Federal do Paranã .estará atuando nas Escolas Públicas com cursos de _ 1
' capacitação com a finalidade de melhorar ,ai qualidade do ensino nas_escIIoIaI'sI pública.

_ ~ Com a Lei 11. 892 do dia 29 de dezembro de 2008, cria-se o Instituto Federal do Paraná
com a extinção da EIIsIcoIa Técnica vinculada a Universidade Federal do Parana.

Os Institutos Federais de Educação, Ciencia e Tecnologia são instituições de educação I
I _'su'perior, básica e profissional pluricurriculares eI _muiticampii, especializados _na oferta de _\
educação profissional e tecnológica nas. diferentes modalidades de ensino, com base na _ '_
conjugação de conhecimentos tecnicos e tecnologicos as suas práticas pedagogicas Os IFET's
compõem a Rede Federal de Educação Profissional e Tecnológica.

Os institutos devem ter forte inserção na area de pesquisa e extensão, visando estimular o_› '

Vdese_ri\`1o|vim_ento de soluções tecnicas e tecnologicas e estendendo seus beneficios à
I comunidade, Metade .das vagas será destinada a oferta de' Icursos I_tecni_co_sI _de _nivel medio; em ' I' «I -

especial cursos Ide cIurricIqI integrado I II I I _

___I __Na educação superior, o destaque fica para os cursos de engenharias e de IicenciIaItLIiraIsI I'_ 1 `I

em ciencias fisica, quimica matematica Ie biologia Ainda serão incentivadas as licenciaturas de

conteúdos especificos da educação profissional e tecnologica Icomo a formação de professores I
_de_mecânica eletricidade eI informa'itica.I _ ' ` , _ _

Os institutos federais terão autonomia, InoIs limites de sua' área 'Ide atuação-_ territorial para

I' criar e extinguir cursos, bIem como para registrar diplomas' dos cursos por ele oferecidos, .mediante f

autorização do seu Conselho Superior. Ainda exercerão1 o papel de instituições acreditadoras' e`

I certificadoras de competências profissionais Cada instituto federal e organizado Iem' estrutura com

vários campi com .proposta orçamentaria anual identificada. para cada' `campus e reitoria

`eduiaIrando-_se com as universidades federais. _ _ _ _ II, _
O Instituto Federal de Educação; Ciência_I e Tecnologia Ido Paraná criado mediante

I __transforrnaçao da Escola Tecnica _da Universidade Federal do Parana sua Reitoria está instalada ¡. ' I

em Curitiba, com .campi em Curitiba, Paranagua Umuarama Paranavai Telêmaco Borba,-

Jacarezinho, Londrina, Foz do Iguaçu1'CaIscaveI, Palmas, Irati Jvaiporã', Campo Largo e Assis

Chateaubriand. ___ 1 '_' I ' ' I

II _O Instituto Federal do Parana desenvolve as seguintes atividades educacionais _
o Oferta de educação profissional levando em conta oI avanço do conhecimento tecnológico el

a incorporação crescente de' novos metodos e processode produção e distribuiçao de bens e

_ serviços; I __ _ ` _ I _I _ I I I I I

_o Atuação prioritária em cursos tecnicos, de_tecnologia,1niciaçao profissionat e formaçãoII

continuada de trabalhadores nosdiversos setores da economia;Y



Oferta de ensino medio;__
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e do desenvolvimento tecnologico

'n z Realização de p'esciuisas' 'aplicadasz`l _ _ _ _

i oV __ Integração d'as açães educacionais com as expectativas da -sociedade' e as tendencias do

mundodotrabalho; 'l _ _` ' _ ' ' ` __ _ " ` _
a _ Promoção da transição entre a escola e o 'mundo do trabalho, 'capacitando jovens e adultos'I

com conhecimentos gerais e especificos necessarios ao exercício de atividades produtivas;

9 _ Especialização, aperfeiçoamento e atualização de' trabalhadores em seus conhecimentos

' cientificosetecnolog __ ' .
Í. Qualificação e atualização 'de jovens e adultos, independente do. nivel d'e escolaridade, `

visando a sua inserção e melhor desempenho no mercado de trabalho._ '

O Instituto atua em conformidade com o' Catálogo Nacional dos cursos Tecnicos, nos

`segumteseixostecnologlcos ._ Í l « - ` - `

' ' q Ambiente, Saúde e Segurança
5.' 'Apoio'Educacional _

' 'd r; Controle _e Processos Industriais
._ GestãoeNegócios i `_ ' . ,_ Í_'

_. o AHospitalidade e Lazer ' '__ ' ' '
' ~ _ _ Informação e Comunicação

'- o" Infraestrutura _

ó ProduçaoAlimenticia` ' _ " . É. " 'l ";"
o _' Produção Culturale_Design ' ' ' ' ' " ' '
.__ ` Produção Industrial

.o VRecursos Naturais v

4_'.1. Histórico' da Educação a Distancia na instituição
' .A busca por profissionais qualificados para o mercado de trabalho vem 'se tornando uma

realidade cada vez mais consistente e a Educação a distância- EAD t-em sido vista como uma'
aliada neste processo. _'lncentiv'ado's pela necessidade de democratização 'de acesso, atualização

profissional e das possibilidades; decorrentes da telemática a educação' a distância vem se

expandindoconsideravelmente no mundo' e no Brasil, levando as pessoas e instituições a'

- ._utilizarem-na como mais uma forma de buscar e promover conhecimentos

'Considerando o expressivo número de paranaenses' corn difi'culdade de acesso a escola

pública de dualidade_ a- possibilidade de utilização de' diferentes estratégias pedagógicas .

atendendo a diferentes perfis e necessidades de desenvolvimentos aprendizagem por demanda

atendendo especificidades institucionais e 'o acesso ao conhecimento 'diminuindo barreiras'-

geograficasv (atendimento simultâneo de alunos em qualquer- lugar no Brasil) apartir do an_o_ 'de



I Educação àI Distância na área de GestãoÍI _ . . _ v .

Entre 2005 a 2007 a ET/UFPR esteve presente em 210 municipios dos estados .do Paraná,
I Florianópolis e São Paulo, com a oferta dos cursos técnicos em Contabilidade, em Administração

_ Empresarial, em Serviços Públicos Ie _em Secretariado formando ao final _dIe dois anos 8.000 I'

j__técnicos. . I I _ _ _ _ _ _
_ Ern 2006, impiantou e implementou o Curso técnico emServiços Públicos em parceria corn _

I ~ o Governo do Estado do _ParanáiI e Prefeituras. Curso este, acaodo Programa Ide Qualificação de _
__Servidores Públicos em parceria com a Secretaria de Estado de Desenvolvimento Urbano -j _'~

` SEDU, Secretaria de Estado da Administraçao e Previdência - SEAP através da ÉscoIaI de I

_'-governo e a Secretaria de Estado da Ciencia, .Tecnologia _e Ensino Superior -ISETi capacitando
(_2 300 aIuInos/servidores estaduais e municipais' ` ` _ ' I _ _

I Desde 2007, oferta os cursos Tecnicos em Segurança do Trabalho, Técnico em Meio _I
I W Ambiente, Técnico em Vigilância em Saúde, Técnico em Radiologia, eIm 130 municípios do Brasil, . I

atendendo 3.200 estudantes I _ _ _ _ I_ ` i 4 _ ` ` I _ ` ` _ I
Em 2008 o Governo do Estado do Paraná com uma demanda de oualificacao de cerca deII

55. 000 servidores sem curso superior estabelece nova parceria com Universidade Federal cIIo' ‹
I Paraná através Ida Escola Técnica e instituiçoes públicas nas esferas federal, estadual e municipal
_'paraa oferta do Curso Superior de Tecnologia ern' Gestão Pública com a finalidade qualificar seus.

servidores públicos ern particular na area de Gestão de Serviços Publicos. Este curso em'

I. _ andamento conta com quase 7 000 alunos sendo profissionalizados em serviço, num processo de

educação permanente. _ I _ , _ I _ I I II __ . I _ I
_ Em dezembro de 2008,I o IFPR implantou _os cursos Tecnicos em Secretariado e em I_I` _ . I `,

Gestão Pública, pelo programa Escola Tecnica Aberta do Brasii- E-Tec Brasil. Este programa e I I

_uma parceria. com o Ministério da Educação- MEC através da Secretaria de Educação a

`I* .. '_ Distância - SEED e a Secretaria de Educação do Estado do _Paraná - SEED/PR com o _objetivo _ z' i
I . .de democratizar a oferta do ensino tecnico público e dIe qualidade, levando cursos não só às _ *

. regiões distantes e àI periferia das grandes cidades e incentivar os jovens a concluir o ensinoI

medio. Com .esta iniciativa atende 6400 alunos distribuídos em I12_6 pólos de atendimento

presenciais. I I _ . . I I
' E_Ir-_n 2009 o IFPR dando continuidadeISao projeto Ide quaiifioa'rIos servidores públicos em _

I^ . particular na área de Gestao de Serviços Públicos expande a segunda turma do Curso Superiori `

de .Tecnologia em Gestão Pública, atendendo uma média de 7. 000 alunos. I_ I __ _ _

I A partir da parceria corn o Ministério da Pesca, foi possível IernI 2010, inaugurar um projeto I..I

"f inédito ofertando os Cursos Técnicos PROEJA .de Pesca e de Aquicultura, com o obretivIo de I
I atender a uma parcela esquecida daI população brasileira num processo de inclusão social efetiva

a partir da qualificação dos pescadores e seus familiares; opcrtunizando a esses individuos a

constituição de uma cidadania nunca dantes percebida.



.Cursos Tecnicos em Secretariado eTecnico de Serviços Públicos.

portanto a uma vida mais digna a que todos têm direito

I 5 Estrutura e Funcionamentopara ofertado Curso

..I-

Em 2010 oferta--se o curso Tecnico emI Administraçao como tambem a segunda turma d

\

Para 2011 as propostas de cursos abrangem a continuidade dos. Cursos .Tecnicos em z

' desenvolvimento e a oferta dos Cursos: Tecnico em Meio Ambiente Técnico em Segurança doi

Trabalho; Técnico em Reabilitaçao de Dependentes Químicos, Tecnico em Eventos buscando '4
4atender às demandas atIÍuaiIs de formaçao da população frente aos desafios contemporâneos.

“ _ Também estão sendo planejados Cursos de Pós Graduação na area de IGestão e_4

Capacitação de Tutores
A EAD Ivem sendo utilizada pelo governo em4Itodas as esferas como ferramenta-

educacional para 4IIatendIer4 Inumerosos segmentos da. populaçao visando à diminuição de' .

processos de exclusão social Ie atendendo grandes contingentes IIque não podem freqüentar os

ambientes acadêmicos tradicionais por4 inúmeros motivos..
Assim é que o Instituto Federal do Parana ~ lFPR diante de uma sociedade moderna

caracteriáada pelos avanços da ciência eI da mídia eletrônica, vinculadas ao processo produtivo

'onde estao sendo alteradas não sÓI as metodologias de aprendizagem, mas Io comportamento das `

pessoas, não poderia IIseI omitir como instituição de Ensino. A partir d4o avanço cientifico e

tecnologico através _da utilização destas mídias, o lFPR tem a possibilidade de cumprir seu papel

social não sÓ como uma instituição de Curitiba, mas; como o verdadeiro Instituto Federal .do
Paraná. Isso tudo em prol de uma educaçao mais democrática oportunizando aos cidadãos

-4Iparanaenses a qualificaçãollre--qualificação necessária ao ingresso Ino mundo do I.trabalho e,

Por tu4do4_ isso o IFPRI__ com a sua excelência educacional histórica, através das

possibilidades viabilizadas pelas tecnologias de Informação e comunicaçao e a Educação a

Distancia cumpre com louvor a sua missão de proporcionar educação profissionai de qualidade `4 ›

nãö somente para os municípios do estado do Paranamas para todo o território nacional

5.1. Justificativa e Objetivos do curso.

As sociedades sempre estiveram 4em- contato diretot e permanente interação 4corn .o4`

ambiente natural, fato que se. refletiu nas. complexas inter~relaçõesI das praticas sociais eI_4

ambientais. Os resultados dessasI inter-relaçoes frequentemente degradaram o meio natural e

4. .muitas vezes Ise reverteram em perda da qualidade de vida para muitas sociedades

A queda. da qualidade ambiental colocou em questão o 4modelo de desenvolvimento

econômico vigente no século XXI4. Foi iniciada a busca por um modelo alternativo de ‹

desenvolvimento que estimulasse Ó crescimento econômico e ao mesmo tempo promovesse a'

manutenção e melhoria da qualidade de vida Desta maneira .I4fo44i traçado o caminho rumo ao

desenvoivimento sustentável, _ou sejak uIm caminhoI de Iprogresso _soIciaI e economico que visa ` _

satisfazer as necessidades das gerações presentes sem comprometer as gerações futuras



_ A proposição'do novo modelo de desenvolvimento passou a 'exigir a adoção de uma
,postura ética da- sociedade em relação ao meio ambiente que' incorporas'se a' noção
responsabilidade ambiental É i _; f i ‹ _ v -. 5 _ '

No caso brasileiro experiencias bem sucedidas demonstraram que a noção de
responsabilidade ambiental foi adquirida tanto pelo governo quanto' pela sociedade. _

A partir dos anos 1980, o poder público federal intensificou o processo de formulação e
' . implementação de políticas publicas ar'nbientais,` 'instituindo' instrumentos .de preservaçãoze

Y _'recuperação da qualidade ambiental š .' i ` z "
'A Constituição Federal 'de 1988 _foi a primeira a dedicar um capítuio especifico ao meio .

ambiente. _Assegurou no Art 225 o direito' a todos os 'cidadãos ao meio' ambiente equilibrado '
Importantss leis de carater ambiental foi'am promulgadas como a' Lei Federal n°. 6938/81"

que dispõe sobre a Política Nacional do Meio Ambiente, a Lei Federal n°. 9433/97 conhecida

_ como Lei das Águas, 'a Lei n°. 9605/98 denominada Lei de Crimes Ambientais entre outras
A ampliação 'd'o arcabouço normativo tornou' a legislação brasileira uma das mais ‹

'compietas- do mundo. No entanto isso não foi suficiente para alterar totalmente o' quadro d'e

degradação ambiental intensificado no Pais' a partir da década.de "1.9.50

Continuam sendo identificadas inúmeras irregularidades ambientais no territorio`
brasileiro, sobretudo devido' à f'alta de conscientização da sociedade, a negligencia de muitos_'__ " i

' governos locais, ao uso da ma fe por diversos empresarios e as dificuldades de fiscalização de_ z '

' _ Órgãos federais estaduais ou municipais inerente à incipientetdemanda profissional... ,_ _

_' _ Entre os diversos setores da sociedade, o produtivo' pode ser 'considerado o 'mais

"impactante ao' meio ambiente por promover mudanças de' grande intensidade e magnitude no

meio natural. O desmatamento, as emissoe's poluentes __e o descarte de efluentes, são algumas

conseqüências negativas da industrialização que ao degradarern a' natureza afetam a saúde

'humana _. . _ . , .' ' _ '_. '
_ Oontu'do, somente' a partir da obrigatoriedade legal e da importância de manter uma

imagem positiva perante o consumidor, o setor produtivo' redireciionou sua conduta etica em'

relaçao as questões sociais e ambientais' ' _ Í' '
Visando atender a legislação e obter 'as certificações da serie l_S'O_ 14_O'O_0, as empresas

incorporaram o conceito de responsabilidade sócio-ambiental _ _ _

' Desta maneira, os meio's' prodútivo's tiveram 'rnui'tiplicada a necessidade de contrataç'ao

"'_de profissionais qualificados na área ambiental para dar suporte tecnico a elaboração e a

' implementação de seus programas de gerenciamento e gestão.. ` = ' ` t _;_ _' _ '

_ _ Neste contexto, a formação de profissionais tecnicos na area' do meio ambiente tornou-se'

'uma condição necessária e urgente para viabilizar o. desenvolvimento econômico brasileiro e'm

moldes sustentáveis. _ ' ' ' ' ' ' ' ' '
_ _ No Estado 'do Parana,- '_a demanda por tecnicos em meio ambiente aumenta a cada dia

,devido ao volume de atividades' a serem desenvolvidas por profissionais qualificados nesta' área.

' O Paraná necessita de' trabalhadores dedicados a questão ambiental para que seja ampliada a-

l_ dinamica de identificação das fragilidades e potencialidades do seu meio ambiente. O Estado e' '



um dos estados brasileiros que está em pleno desenvolvimento econômico, destacando se

todos _os setores da economia (agricultura, pecuária industria,comércie e serviços)
Os problemas ambientais que se configuram no estado paranaense estão relacionados

principalmente ao uso e ocupação do solo ocupação irregular de areas _de encostas fundos de
valeeregião costeira, produção agricolaeindustrial '_ ff. › . _ _- - _ ` _i'

Dessas atividades resultam impactos; de diferentes ordens significância e magnitude que

devem ser levantados analisados, avaliados e minimizados. O tecnico em meio ambiente tem

-papel fundamental na formação das equipes multidisciplinares que atuam no- diagnostico e_ - _

prognóstico ambiental por estar munida de ferramentas técnicas que auxiliam .no

desenvolvimento das atividades práticas como a coleta de dados _e as análises laboratoriais.

Entre as potencialidades do Estado esta o. turismo, que deve ser explorado de maneira

- sustentável Para' tanto é necessário ampliar o número de profissionais tecnicos para atuarem _

nesta área, atual__mente em franco desenvolvimento no Paraná. Podem ser citadas as seguintes

cidades paranaenses com elevado potenciaLturisticos Foz do Iguaçu, Paranagua Curitiba, além

kw da região l_itoranea; que merece atenção especial por manter áreas de proteçac ambiental e áreas
de proteção permanente Deve 'ser lembrado ainda que o_ Paraná manter grande extensao dos

. remanescentes da Mata Atlântica, merecendo adequada gestão florestal

_O instituto Federal do Paraná, comprometida' com -o_s_ princípios da sustentabilidade

propõe o Curso _'I'écnico em Meio Ambiente, na modalidade de ensino à distancia promovendo a 'z

l _f ampliação do quadro profissional técnico nessa area e a democratizando o ensino.

Q lnstitúto Federal do Paraná compromete~se mediante _a utiiização de metodologias

próprias da modalidade de educação _a distância, _a habilitar com competencia gerencial,
humanistica, _éti'ca e de cidadania, assumindo o desafio de habilitar profissionais para a área de'

MeioAmbiente _ Ú I' _. j `^ _ _ _._ ._ ,'

O presente Plano foi elaborado para manter a Instituição em consonância com as novas

diretrizes educacionais estabelecidaspelo Ministerio da Educação Desta forma, alinhandofse aos

princípios norteadores do Ministerio da Educação e aos novos hcrizontes mercadologicos o

Instituto Federal do Parana, busca firmar-se como u_rn referencial no segmento de Ensino à ,_

Distância . __ ._

52. Objetivos l `_- i' Í '_ ` _ '_'

O _Curso Tecnico ern Meio Ambiente - EAD _pretende formar técnicos munidos de.

cpmpetências e habilidades para desenvolver trabalhos tecnicos na area de gestao- ambiental.

Objetivo Geral: " ` '` â

Formar profssionais munidos de competências e habilidades técnicas para

desenvolver atividades na área 'de gestão ambiental de empresas públicas ou privadas, de _

g acordo com os princípios' do desenvolvimento sustentavel

vObjetivosespecíficos: f. _ _' » Í -
l _ , ' . . "i `__. \

a) Capacitartécnico's para atuar'no 'planejamento e execução de ações relacionadas à`
I

¡,._

i



conservação ambiental

Ambiental, através do desenvolvimento de projetos de Éducação Ambiental Formal e Nã
Formal. i. _ _ ' _. z __ '

,__ . .› ` . '|.._

c) Capacitar tecnicos para atuar como colaboradores na implementaçao de Sistemas deO

Gestão Ambiental em empresas publicas eO privadas,O em consonância com os princípios da .
ISO 14. OO_O.

i

d) Capacitar tecnicos para auxiliar equipes multidisciplinares na elaboração dOeO Estudos de

Impactos Ambientais. `

e) Capacitar tecnicos para atuar na gestão sustentável doOs recurso naturais.

f) Capacitar técnicos para elaborar e executar projetos ambientais que visem a melhoria da ,_ ~

qualidade de vida das presentes e futuras geraçoes.

e ., i _ . _ . _.

5 3 Oferta do curso _em consonância com o programa E-tec Brasil
O curso será ofertado _com base no objetivo principal do programa E-tec Brasil, programa

. que tem como foco principal expandir e democratizar a oferta de cursos tecnicos Ode nivel médio,,_

O especialmente para a periferia das áreas metropolitanas

O E_-tecO Brasil, no âmbito da política de expansão da educação profissionalizante constitui-

se uma das ações do Plano dOe Desenvolvimento da Educação numa parceria entre a Secretaria
de Educação a Distância _e O_Secretaria 'de Educaçao Profissional e Tecnológica. Seu .objetivo é

levar cursos técnicos para regiões distantes das instituições de Oensino tecnico e para a periferia

'l_-das grandes cidades brasileiras, incentivando _os jovens a concluírem o ensino médio com uma

OO formação profissional que os capacite a ingressarO no mundo do trabalho.

Atualmente o IFPRO-EaD atende não sóa. periferia das regiões metropolitanas como também. `

Í _as principais regiões com baixo IDH do Estado doO Paraná Regiões estas afastadas da
produção cientit"ca e cultural d_0_ Estado, dado que osgrandes centros acadêmicos se encontram

- na capital e em municípios mais.. destacados _no cenário universitario cientifico e tecnoiógico do

Estado O O O ` O O
A maioria das cidades com pior IDH _(lndice de Desenvolvimento Humano) da região Sul está O^

O no Paraná Dos 20 municípios da região com menor índice _17 são paranaenses.

Entre os vinte municípios da regiao Sul com pior IDH, estão listadas as cidades paranaenses

" Vde Curiúva, Itaperuçu, São Jerônimo da Serra Mariluz, Godoy Moreira Rio Bonito do Iguaçu,

Cândido de Abreu Ventania, Rosário do Ivaí, Santa Maria do Oeste, Guaraqueçaba Laranjal z

Reserva, Imbaú, Mato Rico, Doutor Ulysses eO Ortigueira

Os dados fazem parte 'do Novo A'tIOOaOs do Desenvolvimento Humano _do Brasil, b__asOOeado no Censo de
2_OO_O do IBGE (Instituto Brasileiro de Geografia e E_st_atística)._ _ _ ' _ _ _.



5.4. Oferta do_curso segundodemanda regional

ciência, tecnolog1a e te'mpo visando 0 acesso ao universo c'Ie saberes e conhecimentos`

_clentiflcosetecnologmos produzidos hlstoncamente _' __ _ " _ ' _ '
Assim este curso, possibilita uma nova 'forma de atendimento ond'e o educando possa'

_ compreender o 'mundo compreender-se no mundo e nele atuar na busca de melhoria qualidade

de vida _
Apesar de não terem fornecido dados' estat1st1c0s de' modo empí'rico e tabulado depreendeu-_

_ se a resposta de que o mundo do trabalho oferece oportunidades nessa área diariamente e que

" o, Iançarnento' do curso no IFPR formarázprofissionais que terão espaço tanto no' setor formal,

'1"¡"publico municipal estadual e federal ou ainda no privad0;'co'rr1'o 'por exemplo, _.no setorIde '

construção.

5.5. Requisitos de acesso
1

_ O ingresso de alunos ao Curso .Tecnico em Meio Ambiente na modalidade à distância _

ofertado pelo Instituto Federal do' Paranã, acontecerá _após a aprovação no processo seletivo, __

"sendo regulamentado por edital próprio 'elaborado e emitido pela Pró'-Reitoria de Ensino em

pareceria com os setores envolvidos, conforme calendário estabeIecido 'pela Secretaria 'de'_

Estado _d'e' Educação do Paraná, Muni'cípio's e instituto Federal dó Paranã. Apó's aprovação _n_o
processo seletivo deverá apresentar certlt"cado de' conclusão do Ensino Medio.

_'-__5'.__6. Perfil profissional de conclusão' .I

O Profissional formado _no Çu'rso Tecnico' em Meio' Ambiente será diplomado para atuar

em empresas privadas ou orgãos governamentais ou. não governamentais voltados para o .` Ê

. planejamento e a gestão ambiental contribuindo para a promoçao' da educação ambiental e para' -

a consolidação do desenvolvimento sus'tent'ável local e, consequentemente globaI-

'O Tecnico' em Meio Ambiente integra' equipes muitldlsc1pl|nares vinculadas à_'_ -

_' Vadm'i_r'_1istraiçã0 pública 1ndustr1as e empresas de consultoria voltadas a gestao am_b'ienta|`._

Desenvolve as seguintes atividades.

Colabora na implementação' de' açoes de gestão ambiental, avaliando a 'amplitude dos

.impactos ambientais, _ _ _ _ ' ' _ ' " _ '
' _L'f __ Define e' aplica medidas corret1vas 'em atendimento' à legislação- ambiental, analisando

" seus resultadosepropondo medidas preventivas " _'_ - í' › .' ' , _ '

.Í Desenvolve' atividades relacionadas' à coleta e interpretação _de' dados Informacoes _e

'documentaçoes a'mbientais ' ' `

0 _ Participa da elaboração de laudos, relatonos 'e estudos ambientaisu

i' y 0” PIane'ja organiza e atua' em programas de' educaçao ambiental _de conservação e"

' preservação dos recursos naturais, de redução, reuso e reciclagem

x,
`..

'-6 Identlt"ca os__efeitos da poluição 'sobre a 'saúde' _ 4' '1 [_



'Apiica técnicas de preservaçao e recuperaçao dos ecossistemas.

vMonitora a segurança no trabalho, fornece¬subsidios para a elaboraçao de mapas
risco, interpreta mapas de risco, controla o uso _de equipamentos de proteção, cumpree

e fornece informaçoes sobre os procedimentos de emergencia e informa os trabalhadores
L

sobre as precauções 'com produtos ou resíduos gerados durante o processo produtivo.

Participa do gerenciamento dos recursos hidricos, dos residuos sólidos e efluentes `‹

Participa do processo de controle de emissões atmosfericas

Para realizar estas atividades de maneira satisfatória a formaçao do T_éc'nico em Meio

_Ambiente pelo Instituto Federal do Paraná 'ocorrerá por meio da aquisição de conhecimentos

científicosetécnicos necessariosapratica profissional. '_ _ ~ z _ _‹ _' _ - I'

competências.

`YFormar multiplicadores de educaçao ambiental.

Concluído o_- curso, o .profissional deverá demonstrar aquisiçao das seguintes _Íf`

_ _; Demonstrar postura _ética de acordo com os princípios do desenvolvimento sustentavel.

Planejar e executar programas de educaçao ambiental formal e informal__ visando _o
__aumento da conscientizaçao ambiental.

Reconhecer _a imponência da preservaçao _e da conservação ambiental para a

_ 'manutençao e melhoria da qualidade Ide vida no Planeta.__

*Participar de equipes técnicas multidisciplinares no desenvolvimento de projetos, de i
planejamento a_mbientaI urbano e rural de estudo _e relatório de impactos ambientais,

` _ ambiente
auxiliando na coleta '_de dados, na identificaçao e_resolução de problemas do meio

' Conhecer a Iegislaçao ambiental, auxiliando sua aplicaçao quando necessário

Reconhecer a importância econômica_do meio ambiente” valorizando a__adoção __de_

f tecnologias limpas.

Incentivar o consumo de produtos ecologicamente corretos

Prestar auxílio ao processo de implementaçao de sistemas de gestão ambiental.
r

I:Participar do processo de gerenciamento de resíduos industriais e urbanos do

gerenciamento dos recursos hídricos e _do gerenciamento das emissões poluentes.

Identificar ações de saude e segurança ambiental do trabalhador industrial, indicando

métodos mais adequados, sempre que necessário.



`5.7.:.Matriz Curricular

MÓDuLos _ ' ' 3_ __» DisciPLiNÀs
' _MetodDigia em EAD

Ética, CidadaniaeMeio Ambiente t _ - i
.J _' _ - Fundamentos Teóricose Prática da Educação Ambiental
MODULOI Ecologia i . _

1 Química Ambiental - -.
Métodos e Técnicas para a elaboração dD projetos e '*

“ rDIatóriDs profissionais ' . . _ ' - ' "
' ` I. .- SUB-TOTAL 120 60` 60
_'Agricultura e Desenvolvimento Rural Sustentável ‹ ' 20 V ,10. ' 'IOÀ

_ V -` PlanejamentoAmbientaI 'ä _ , ¬ 20~` 10A _ 10
' ›` z AMÓDULO Estudo de Impactos Ambientais i ' É ` ` ' ' ~20 1-0 _1'0*V

' ' Il _ Manejoerecuperaçã'o de áreas degradadas- , ' 20 .'10 10
Cartoirafia ambiental _ I , ' .. .- f 20 ' "10' v 10'

a' Geologia Ambiental, 5 - ' I ~ ' " ' ` 20 "'10 l 10
. f 1 t . _ ‹ j ' IsuB-ToTAL l120- -so . VDo` __

Noções de Direito Ambiental ' ' Í ` ' ' f 20 _ 10 f ' -10Í' .
f ¿ -1 _ 1 Sistemas de Gestão Ambiental ' ` ~ 1 ~ ' 20V ƒ 10 - 10 ' ~ '

` MODULOIII Desenvolvimento Sustentáveleienda 21 ~ ' ' 2,0 10 , . 10-
* ¬ .~ . ' Políticas PúblicasAmbientais A ' w '~ 20V V10 :10

Saúd'eeSggurança Ambiental ` f ' . 20 _ 10 ` 10
Noções de Economia do Meio Ambiente ' “ ' , 20- - 1-O_ i 10'

› ‹ «I z I vSUB-TOTAL 120 '60 1', ~60
` Gerenciamento de Recursos Hídricos . ` . -' _ ' i e ~2-0 10 10 `

Gerenciamento de Resíduos f ' Ç - I ~ ' í . 20V . -10 10 1
z '_ 1 » ' GestaoAmb|entaI das Cidades 7- z ‹ ' fl ` 20 10, 10". f

_ MODULOIV Gestão de Florestas ' - tA z l f ' 20 ¬'10: .' 10 '
i › __ ' Gestão de Ambientes CosteiroseAquicuItura t › . '20 ¬ 1'0 _ ' 10

~ ` Projetos Ambientais . - ; _ ` ` *20) z 10 _ 108
SUB-TOTAL '1201 15,60/ ' 60

Legenda: TL- Teleconferência Interativas _ ' 1 , _ V
Al- Atividades Auto-lnstrutivas '_ _ f TOTAL: 960 '480 240 V 240'
AS- Atividades Supervlsionadas ` ~ ' - ' r f

5.8. Detalhamento da Organizaçao curricular ø

O desenho curricular do Curso Tecnico em Meio Ambiente esta organizado de forma

moduladr agregando funções correspondentes ao agrupamento de comDetencias e habilidades dal 4'

e J área.. Í _ ' _ _ ` ` `

` As competencias poderão ser trabalhadas Delos docentes da árDa Óu por profissionais das ` e

_ diversas especialidades ou formação, em áreas de ensino, possibilitando o intercâmbio entre osl

professores dos diversos Colegiados do IFPR e do mercado trabalhado da área Ambiente, Saúde ' ` l

V `Ie Segurança i I '

O planejamento modular .ensejará uma relação dialógica permanente entre as,` .

' competências das diversas funções inerentes ao tecnico em Meio Ambiente podendo ser de

-. questionamento, de negação, de complementação, de ampliação e iluminaçao de aspectos não

evidenciados. ` ' _ _ _ ` _ " `

_ Os módulos de ensino deverão articular fundamentos teóricos que embasem a relaçao "

`- entre o conhecimento e_ _sua aplicabilidade na vida Drofissional, devendo reconhecer as"



_ aprendizagens múltiplas 'construídas' aoV longo do contexto' da escola e das experiências trazid
pelos alunos, que serão trabalhadas metodologicamente em competencias _e habilidadr-:s'I e n _

'z em forma de disciplinas ou matérias com conteudos isolados. _ _

Adotarise--á_ a metodologia de trabalhos interdisciplinares como meio deconstruir no aluno

as capacidades IdIe analisar, explicar prever planejar intervir supervisionar, _na sua áIrea de

atuação sem, no entanto, encará--las como elementos estanques e separados. Sera obrigatório o

ÍeIsItudoI de problemas concretos, a realizaçao de projetos de_I ¡nvestigaçao roteiros e
desenvolvimento de ações de forma contextualizada interdisciplinar ez transdisciplinar princípios

que são inerentes a um processo -__de aprendizagem novo, participativo e autônomo. _I
O Curso terá a carga horária _de 960horas distribuidas da seguinte maneira: I I _I

i - I I ' I a) Módulo _l o aluno construirá as competências básicas para atuar como

I I educador ambiental em escolas, empresas __publica's ou priv_adas,__ ONGs,

.com a duração dIe 240_ horas; j ' _* f

lt:›I)I_Mócl_ul<I) ll o aluno construirá as competências técnicas iniciais que lhe
V I- _ ` ' _' * _ permitirão desenvolver trabalhos voltados à análise ambiental Iao`

I I I I I planejamento de `aIçõIes de conservação e controle ambiental e ao estudo I

` fde impactos ambientais, aprendendo a utilizar para tanto as ferramentas

apresentadas, com a duração de 240 horas; I I I I

" c) .Módulo lll o aluno construira as competencias da fase tecnica intermediária

_ i _ ' _I _ I- _» `que permitiram atuar Ina implementação de sistemas de gestao ambiental

. rem empresas públicas ou privadas, com aduração de 24C_JI horas.

' _ _I d_I) Modulo IV o aluno construirá as competências especificas específicas para Ir `

I' '~ - I atuar. na gestao ambiental dos recursos naturais.. com a_duração de 240
z A _- i mma _ _

_ Módulol
'IIV Metodologia em EaD _ _ _ _ _ _ _ _

Ementa -fl ~ .- _ _ I_ ` `~._ ~

I _ o. ' Evolução histórica da educação _a distancia I_ I

' I- Educação a Distancia: perspectivas e caracteristicas _

I IQ Legislação e Regulamentaçao da Educação _a Distância no Brasil

o` I Utilização e importância _dIo material didático na Educaçäo a Distância;_I_

.__fl Teoria e Prática com Midias eIIFerranfientas na Educação a Distância,

II-I II Ambientes Virtuais de Aprendizagem _na Educaçao a Distancia;

-ÍI Avaliação na Educação a Distância;

_I _. II Computadores e oprocessamento de informaçoes _

I _6I Armazenamento de dados. memória principal e- secundária.
ƒ- Software básico ‹_ ›_ z ._ _ I _ __ _ I

` o' I _ Software de. aplicação: ferramentas de produtividade Ipessoal.I

_Iáo ` Editores de texto. I



- Bibliografia Básica z ` I 'I I I ~I_ I f' I .
`AYROSA Cristina CALABRESE, Giovane MAÇHADO Mércia PACHECO, Marinêz.I

` ROIDRlGUES, Andréa. Metodologia em Educação a Distância, IFPR. Curitiba: 2010

I vBEHRENS Marilda Aparecida O paradigma emergente e a prática pedagoglca.

› Curitiba: Champagnat, 2000. _ _ .. . _ . . › _ __

BOND Maria' Théreza.oL1vE1RA Mariene Marfiuzn dq'Profissióhai deseçréiariado.
«Curitiba lbpex, 2008. _ _ I . _I I `I I I
-IGÓMES Sulvane Guimarães Silva Topicos em Educaçao a Distancia e-Tec BrasiI1I _ iI
A`-MEC/cEDER.12cioêis. . . . . _ _

_LlMA, Artemilson Alves IFunIdamentoIse Práticas na EAD. e-Tec Brasil:MEC/UFRN,2008 - II I*

- Piàniihas de Ícâicuio. S -
0 _. .Redes de comp.utaclpres.r _

Is, Bibliografia Complementar Ó I
GOMES Sulvane Guimarães Silva. Tópicos em Educação a Distancia,~ e-Tec Brasil:` `
MEC/CEDERJ ,2008. ` ' '

_ LlMAI, Artemilson Alves Fundamentos e Praticas na EIAD.. e-Tec Brasil: MEC/UFRN,2008

.-‹l

' Éticacidadàniáe M'eiIeIAm'bientéÍ II`
Ementa '

_ A ética na construção de uma sociedade sustentável.

Ética, ciência e natureza 15'..
__ A ação cidadã e o meio ambiente. 1'
" Introdução aos principios éticos fe morais.

Cidadania e ética ambiental

Bibliografia Basica

I_ ALVES Júlia Falivene. Ética ecidadánia São Paulo: Copidart 2000 _I II

BARBIERi, José Carlos Desenvolvimento emeio _aITnbiente. Petropolis/RJ Vozes 1997.

HEIERDIT, Mauri Luiz Construindo ética eI cidadania todos os diaIs. Florianópolis SC,

_ Sophos, 2000.

Bibllografla Complementar ` '

_ICOVRE Maria de Lourdes M O ue écidadania? SIao Paulo: Brasiliense, 1993.

lTDE. Instituto Tecnológico de Desenvolvimento Educacional. Ética nas organizaçoes

I'HEEMAINN, Ademar IO corpo que pensa Ensaio sobre o nascimento e a legitimação dos _

` .Ivaolores Joinville; Editora Ui'iivilleI,VI 2001. I _ _ _ ` f . I

IHEERDT, Mauri Luiz. Construindo ética e cidadania todos os dias. Florianopohs SC,.I

' Sophos, 2090 I I ` I



KAKU, William Smith Comunicaçoes O principio da subsidiraridade cidadania
iglobalização: apontamentos para uma humanização da politica In: Humanismo latino

ø

Brasil de hoje. Arno Dal Ri Júnior; Jayme Paviani. Belo Horizonte: PUC Minas 2001.
LODI Lucia Helena Ética e cidadania: construindo valores na escola e na

sociedade/coordenadora-geral -~ Brasilia: Secretaria Especial dos Direitos Humanos
` 4' .Ministério da Educação sEiF sEMTEc sÊED, 2003

.MAXI-MIANO, Antonio César Amaru. Teoria Geral jda Administraçao da revolução urbana à

revolução digitei. 3 ed São Paulo, Atlas 2002. .

PASSOS Elizete. Ética nas organizaçoes. São Paulo.: Atlas 2004. _
PERINE Marceio. _Um conflito de humanismo In: Humanismo latino no Brasil de hoje. Arno

Dal Ri _Júnior; Jayme Paviani. Belo Horizonte: PUC Minas, 2001. .‹ _ _ _
` PAGGL Karina Preising; G'UARESCHI Pedrinho A O desafio dos limites um enfoque ,

O jpsicossocial na educaçao dos filhos Petrópolis, RJ: Vozes 2004.

ROHRICH, Sandra Simm. A relação entre gestao ambiental e inovação tecnológica em

'3 organizações industrial. 2001. Dissertação de Mestrado em Administração Universidade`

Federal do Paraná Curitiba. . . . . - . . I. _ .

SUNG, J.M.; SILVA, J. O .Conversando sobre ética _e sociedade 2ed Petróplis: vozes, i

`1197 _ _ _ _ _ __
` SANDESKl-,. V. E Humanismo: uma concepçao etica da educaçao na contemporaneirade. _`

4Dissertação _; ' . Àde E ' ' mestrado, ` ' `- - '_ UPF, ` É_ _ - ` 2006, ` I

i http:/lwww dominiopublico.gov br/pesquisa/PesquisaObraForm .jsp

.f TEIXEIRA, F Deus fonte e senhor da vida. Família crista, São Paulo, 1994.

WONSOVICZ, S. Aprendendo a viver juntos? Investigaçao sobre a Ética 10 ed. Ed '

Florianopolis SC, 2006.

Fundamentos e Práticas da Educação Ambiental i _ r j __ _ V _ .
._ 3..., Ementa

.s'z

O

A evolução histórica e teórica da Educaçao Ambiental

'A Educação Ambiental no Brasil

Princípios, estrategias e objetivos da educaçao ambiental para' _of alcance da

_ sustentabilidade

As implicações da Sociedade de Consumo ao Meio ambiente

Projetos de Educação Ambiental para o Desenvolvimento Sustentável: fundamentos

' básicos de educaçao para o futuro, e métodos e tecnicas de aprendizagem

Conceitos de Educaçäo e Educaçao Ambiental,

Principios orientadores da Educaçao Ambiental;

. A controversia entre a sociedade de consumo e a conservaçao do meio ambiente;

` Aspectos teórico-metodológicos da Educaçao Ambiental;-

‹ _O caráter inter e a transdiciplinaridade da Educação Ambiental.



" _ Bibliografia Básica . - `
_ -' DIAZ, Alberto Pardo. Educação Ambiental: como projeto. 'Porto Alegre RS. Artmed, 200.2
_ -' PEDRINI, Alexandre de Gusmão. Educação ambiental: reflexões e pratica

Contemporânea. ' ' ' `
BERNA, Vilmar Corno 'fazer educação ambiental. São Pauloz. Paulus, 2004.

Bibliografia Complementar _ __ _ _ _ _ _ .
- GIANSANTI,_ Roberto. O desafio 'do desenvolvimento sustentável. São. Paulo:
*Aiúa|_1999 _' ' " '__ " ` '.. "

-" 'GONÇALVES Carlos W Porto O (_des) caminhos do. meio ambiente São
` ' Paulo:Contexto,2004 ' _ _ _ ` _ ` _
- _ BERNA, Vilmar Como fazer educação ambiental São Paulo: Paulus, 2004

.' MEDINA, Nana Mininni. "Educação ambiental. Petropolis RJ. Vozes, 2002.

- `Petrópolis RJ: Vozes 2002. _ ` _
__ - I'SARIEGQ _Jos'e Carlos. Educação ambiental: as ameaças ao planeta azul. São Paulo:

'_- Scipione, 1994 - ' ' ` ' - V ` ^ `
_ - ".SATO, Michele. Educação ambiental.São Paulo: Intertox-Rirna, 2004 ' ' _

Ú' SECRETARIA DO MEIO AMBIENTE Conceito para se fazer educação ambiental. São _ - _
'-1 Paulo: Secretaria, 1997. ' ` _ ' i _ _ ' '

_ 1-' SERRANO, Célia. Aeducação pelas pedras: ecoturismoeeducaçao ambiental São
' " ~ ' Paulo sP ch'ronóà 2000 ` '

'_ Ecologia ^

Ementa _ _ _ _ _
¬ oV Introdução à Ecologia: niveis de organização ecológica; ecossistema; niveis tróficos do _ '

` ecossistema; a energia nosecossistemas'; ciclos biogeoqulmicos ' ' '

o _ :Ecologia de Populações: comunidades biológicas; biodiversidade; relações ecológicas..

_.. Sucessão Ecologica: tipos de biomas' biomas brasileiros _ __ _ '_

ø Ecologia Global. poluição e contaminação do ar, água e solo; a interferência humana nas;

- comunidades naturais. _ ' ' " w _' 1_ › « '_ W~ , '

Bibliografia Básica - _ . _ .. . _ _ _

› - PHILIPPI JÚNIOR, Arlindo; ROMERO Marcelo de Andrade; BRUNA, Gilda Collet Curso '

' de gestão ambiental. São Paulo:- Manole, 2004 '_ ' ‹ ' ' '

_ -' ODUM, EUGENEP. Ecologia Rio de Janeiro' GuanabaraKoogan 1993._434p.

' '- ' MIRANDA, E. E AEcoIogia. São Paulo: Loyola, 1995 '



' ' Bibliografia Complementar _ _ ._ _ _ _
FÁBIO Feldman _(coord'. g'eral [do] Secretario de Estado do Meio Ambiente de São P_auio)_

Secretária de Estado 'do M'e'io Ambiente Entendendo o Meio ambiente. SP. SMA 1997.
'Co_nvenção_ da biodiversidade vol. III.` P. 16 " _ _ .

› _ `.=›` CAPELE-TTO, Armando Jose. Biologia e educaçao ambientaI roteiros de traba-Iho Sao Y ' ` '
' ' Paulo: Atica, 1992 ` ' ` ' '

Qu1m1caAmb1ental ` ' I" .' \_* -'
Ementa " ' ' `

. .Introduoão';'
"Í'.'^_Cic'l_os blogeoquimicos ' "

~_. Conceitos gerais sobre a' quimica do ambiente; _
` _ ._ _' lQuimica da água;

'_ _. ~ Poluição das águas; _
" _ .g Compostos orgânicos tóxicos; '

_.' f __ Petroleo e seus derivados;
.." Quimica na atmosfera'

. ._ " VPoIL_11çao da atmosfeia; ` '
-._' 'Química _do soio;' ' '
. '~ Produtos orgânicos; i ' '

. Poiímero.

Bibliografia B'ási'ca . _ . . 1 - 1 - ›- . _

' _» ASS'QCIAÇAO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS IIIBR 10004: resíduos-_ sóli-' Y '

_ ` dos/classificação. Ri'o de jane1ro ABNT nov. 2004. ' M . _ . ' _

I ` - '_ EMBRAPA Sistemas de Produção, No.4 ISSN 1679'-8869 Versão eletrônica. Dez/2004.

' ~ http: l/s1stemasdeproducao cnptia embrapa. br/FontesHTMLlFe1jao/FeuaoVarzeaTroplcallglo'`V

'_ ssarío htm Acesso efetuado ëm 23 de novembro 'de 2009 ` ' " '

' -_ `FOLADORI, G Limites _do desenvolvlmento sustentável. Campinas editora da '

_ _1_Un1¢amp,2o_o1. p 102 ` i `

Bibliografia Complementar ^ ' ' ' . _ , ,_ .

-_'- '_EXPLICATORIUM. A escala d'e pH. http.l/www. e'_x_p'Iica'torium.com/Éscala-de-pH php

_ ' " '_(adaptado). Pesquisa efetuada' em O4 de' novembro _de 2009.

-' ‹~http: //www.geocitiAes com/organicabr/ ' _ _ _
-' http://wwvv. mundoeduc'acao com. br/gUmLâ/guimica-lnorqanlca I'atrn _ _ _

' GORIE AI. _Uma verdade Inconvemente http /fwww netsaber com br/resumos/ver resumo _
' ' c 43'911. html._ Pesquisa efetuada em 0'9 de novembro de 2009 `



_GORE AI. Urna verdade inconveniente

_htgoJ/www.youtube.com/watch?v`=oIZ×u1Dm3nc&NR 1 Pesquisa efetuada em _Ó9 de novembro
_  dezoo9 `

Métodos e Técnicas para elaboraçao de_projeto9e relatórios profIssIonaIs
I Ementa '_ _ _ '

` o Conceitos básicos;.` _ _ _ _ I _ _
_... :Estrutura de projetos pr'otis_s'iónais;V4 ' U _I ` a I V j `^ 'V ` .Ja V
3.'v 'Estrutura de reIatõrIos profIssIonaIs a I' V a ` A I l

_. É 'w Elaboração de projetos e relatórios;

ø_ Redaçaotécnica Redação oficial _
_' 0 _ Tipos _de documentos preenchidos em auditoria ambiental;

fo ' Tipos de documentos exigidos em IIcencIamentos ambIentaIs I ` '_ I' ‹ _ '

Bibliografia Básica l _. __ _ . . . . . I _ . .

PHILIPPI JÚNIOR Arlindo; ROMERO, Marcelo de Andrade; BRUNA, Gilda CoIIet.. Curso

de gestão ambIentaI Sao Paulo: Manole 2004.- .` _ - ' _
` -_ GIL, A. C Corno elaborar projetos de pesquisa Bão Paulo: Atlas, 1994:. _ _

- ¡- WATANABE., C. B. Metodologia da Pesquisa CIentIfIca Curitiba. IFPR, 2.010.

Bibliografia Complementar

_- _ ANDRADE, M. M. Introduçao à metodologla do trabalho científico. São Paulo: Atlas,
"1994 ` ' ' '

-' _V_VATANABE C. B' MORETO, C. _E. N DUTRA, RR. C. Normas para elaboração de

__ ` trabalhos acadêmicos do InstItuto Federal do Parana (IFPR) Curitiba: IFPR, 2010
-Í' . kIDDER, I. _(Org ) Métodos de Pesquisa nas relações sociais_São Paulo; EPU, 198.7

Módulo II _ I _
AncuItura e Desenvolvlmento Rural Sustentavel

Ementa ` l
z 0 A questão agrária brasileira;

DesenvoIvento rural e sustentabihdade

Agricultura Sustentável: modernização agrícola é degradaçao ambiental,

Manejo de. agroecossistemas _ ~` _ 'i '_ __ Í ›
Conservação dos solos;

I Estratégias de conservaçao dos recursos agrícolas; "

Agroecologia: princípios e 't_e"a‹_:_|'Iicas;i`

.
O _No'ções sobre normatIzaçao e certificação da produção organica



Bibliografia Básica
PHILIPPI JÚNIOR, Arlindo; ROMERO MarcÚÚeIo cle' Andrade; BRUNA, Gilda C.oIIet C Ú Ú Ú

_ÚdÚe gestão ambiental. São Paulo: Manole, 2004
Ú - -Ú COUTO FILHO V A. Agricultura Familiar e Desenvolvimento Territorial urÚn olhar da _ Ú'

Bahia sobre _o rural brasileiro. Rio de Janeiro: Garamond, 2007. Ú _ . Ú
ÚL. Ú HERZEÚ, B Ú(Org) Relatorio Anual 2007: A contribulçao do IICA para a agricultura e o Ú Ú

' _ desenvolvimento de comunidades rurais 11o Brasil. Brasilia: IICA 201.

Bibliografia Complementar
.` -ÚÚ SCOTT P.; CORDEIRO, R. Agricultura Familiar e_ Gênero. praticas movimentos e

políticas públicas.UFPE 206.. 4 '

Ú ` ÚGUANZIROLI, C. et al. Agricultura Familiar _eÚ. Reforma Agrária no Século XXI. Rio de
Ú Janeiro. Garamond, 2001.268p.

Planejamento Ambiental

Ementa

i o' Introdução ao planejamento ambiental

,01 Aspectos teóricos, metodologicos e legais Údo planejamento ambiental

ÚÚ " 1'- Gerenciamento cIe ambiente degradados e/ou poluíoos. '

Bibliografia Básica

Ú l - PHILIPPI JUNIOR, Arlinçlo, ROMERO Marcelo de Andrade, BRUNA, Gilda CoIIeÚtÚ. Curso

_dÚe gestão ambiental. São Paulo: Manole, 2004.

'Ú -Ú FRANCO, M A R Planejamento Ambiental para cidades sustentaveis São Paulo:

Annaqme, 2008.- “

ÚÚ - 'VARGAS H C., R'IBÚEÚÚIRO, H NovosÚInstrumentos Úde Gestão Urbana Sao Paulo: LÚIÚSP, Ú

_Ú-204. ~

Bibliografia Complementar , Ú
fÚVILELA JUNIOR, A DEMAJOROVIC ÚJ (Orgs). Modelos e ferramentas _de Gestão

Ambiental São Paulo: Senac 2006. _ Ú . . _
Ú-_Ú SACHS Ignacy. Estratégias cle transiçao para o seculo XXI. São Paulo Studio Nobel' Ú Ú

/Funcap1993 Í __ " ›' " . _-¬í ' ' \

\

Estudo de Impactos Ambientais

l_šmenta _ ' ` _ _ _

Conceituaçao _de impactos ambientais,-

_.HiÚstÓriÚco e eyoluçao_,dos EIA/RIMA e RAP.ÚÚ



~ _o' Política e IegIsIaçao do EIA/RIMA e RAP no Brasil. critérios para seIeÇão e. licenciamento

V _“o Estrutura dos EIA/RIMA e RAP; audiências públicas dos EIA/RIMA. e RAP.

I À ~ Técnicas de elaboração de estudos e relatórios de impactos ambientais.

` Vo VAbordagem dos impactos ambientais _em ecossistemas terrestres e medidas mitigadoras e

.. compensatóriasi manejo recuperação e reabilitação de áreas degradadas.

BIblIograflaBasIca 'Í ._ ` v' v- ` 'Ú _._` "i ' 'f ` N I
Y ' 5~ 'PHILIPPI JÚNJIOR Arlindo; ROMERO, Marcelo de Andrade; BRUNA, Gilda Collet .Curso l

-` :de gestão ambiental São Paulo: Manole, 2004 ' ^ .. ' - ~__ - J I

. -_ ` SÁNCHEZ, L. E. Avaliação de Impacto Ambiental conceitos e metodos São Paulo

n I _Oficina de Textos, 2008. I _' ' Í . . . _. . ..
7- " BRASIL Ministerio do Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos e _da Amazônia Legal

' ' Primeiro relatório nacional para 'a conservação sobre diversidade biológica. Brasil.

Brasília. 1998.

Bibliografia Complementar _ . . . _ . _

l _ -' BENJAMIN, Antônio Herman. Estudo Prévio de Impacto Ambiental. Teoria, prática e

legislação Vol. 1. São Paulo. Editora Revista dos Tribunais 1993;'

BRASIL. constituiçao 1988 Brasília senado Fe‹_zIeeI1988,4

Manejo e recuperaçao de .áreas degradadas

Ementa . _' ' `
'o Conceitos básicos: recuperação e reabilitação;

' ø Degradação Ambiental, _ _" __
o A Gestão, Manejo e Recuperação de áreas degradadas; ' ' _ _

_-j Efeitos dos sistemas de manejo nas propriedades Ido solo '_ _' I z . Ç

z o `_ Desenvolvimento de sistemas sustentáveis para as atividades econômicas;
Planos de manejo e recuperação de áreas degradadas; Ê

Reabilitação de áreas degradadas.

Bibliografia Básica A I I _ I v . . _.,- . .

. I-I PHILIPPI JÚNIOR, Arlindo;` ROMERO Marcelo de Andrade; BRUNA, Gilda Collet. Curso

o ` I de gestão ambiental. São Paulo. Manole, 2004 _ _ ' _ ___
-V BECKER, R G. Influência da estrutura da vegetação de áreas recuperadas pós- I'

r mineração em comunidades de aves no _sul do Brasil. São Leopoldo, 2009. _

ÍÀ_ EMBRAPA SOLOS Relatório técnico e plano de monitoramento do Projeto de v' V,
` '_ I, Recuperação de Áreas Degradadas. Rio de Janeiro,_2002



`151115liografizzi(__:ón'1|;›1e_m1=.mâi_r . “

ÍCartografiaAmbiental` 'O

CETESB ManuaI de Gerenciamento _de Áreas Contaminadas CETESB, GTZ. -.2 ed.

*_ Representação do sistema de informação geoambiental

São Paulo: CETESB, 2001.

COELHO V. Baía de Guanabara- Urna História _de Degradação Ambiental Casa da
Palavra. Rio de Janeiro, 2007..

' _ Ementa 1

Representação cartogrãfica do Meio Ambiente: elementos pontuais, lineares e espaciais; _

_Q Fator escala e a representação cartográfica. bases topog_r_‹'='1fíca_zis;__V

Sistemas de projeção e o georrefenciamento E

Análise conceitual da` cenografia ambiental;

Representação cartográfica específica a nível de escala temporai e espacial adequada

Bibliografia Básica

_-PHILIPPI JUNlOR, Arlindo; ROMERO Marcelo de Andrade BRUNA, Ciida CoIIet. Curso

de gestão ambiental. São Paulo: Manole, 2004

AB SABER, A. N As voçorocas de .Franca Revista da Faculdade de Filosofia, " ›

H - _ Ciências e Letras de Franca, 1(2): 5-27, Franca.
BERTOL l. Efeito do tipo de preparo do _solo sobre as perdas de solo e agua. l_n: Lima

` -.-V Fundamentos de Solo. UFPR Curitiba-PR, 2003

CARDOSO R S. Voçorocas: processos _de formação, prevenção e medidas correti.vas

-_Umvers1dade Federal de Viçosa. [online] Disponível na I internet via _ln':

http./lwww.geo. ufv. br/s1mposio/slmposlo/trabalhos/trabalhos completos/elxo7/024 pdf.__
` ._ Dà1a20/12/201o

Bibliografia .ComplementaIf

EMBRAPA SOLOS Relatório tecnico _e plano de monitoramento .do Projeto de;

Recuperação de ÁreasDegradadas Rio de _Janeiro, 2002. _ _ . `

IQ'GOULD, S J. Seta do tempo, ciclo do tempo.I São Paulo: Companhia das Letras, 1991

. FARIAS, _C. E G. Mineração e meio ambiente no Brasil. relatório preparado para o

CGEE-PNUD- Contrat02002/001604. [SHI :.s n.1 20,02. [online1 Disponivel na internet via` -

. http: llwww.cgee. org.br/arqulvos/estud0011 02.pdf Data 16/12/2010

_ MINEROPAR 1998. Guia _de prevenção de acidentes geológicos urbanos. Curitiba, _

A `. 1998. 52 páginas.



› BERTOL I Efeito do tipo de Ípreparo _do Ísolo sobre as perdas de soIoÍ e água. In: Lima V.

Geoiogia Ambiental

Ementa ' Í" ' '

Í -` .Í OrigemÍ', formação dÍinâmic'a-Í-e estrutura 'do planeta Terra; Í
Exploração dos recursos minerais e as alterações provocadas no meio ambiente;

Noções sobre os impaotos ambientais da mineração e passivos ambientais

.Formaçao e Íus_o racional de reservatórios deÍ aguas subterraneas
f

EÍvÍqçao historica _dÍas mudanças ambientais

yBibliografia Básica _
_AÍB SABER, A N. As voçorocas de Franca. Revista da Faculdade de FÍiÍIoÍsoÍfia, Ciênçias e

Letras de Francja 1(2): 5 27 Franca. _ _ " ' f ‹

Fundamentos deÍ Solo. UFPR Curitiba-PR, 2003

EMBRAPA SOLOS Relatório técnico e piano _de monitoramento Ído Projeto __dÍe Recuperaçao

ÍÍ _de Áreas Degradadas. Rio de ._JaÍneÍIro, 2002.
- MÍINERÍQP'AR,1998Í. Guia de prevenção de acidentes geologicos urbanos. CuritibaÍ 1998 52

` . páginas
- PRESS et al. Para EntenderÍaTerra. 4a. Edição. BÍóoIÍçmÍÍ'an Porto Alegre 2006. PaginaÍ294.

- TEIXEIRA Íet. al. Decifrarido a Terra Cficina de Textos São Paulo, 2000 Í

«Bibliografia Complementar _ j . ` _ f ÍÍÍ\. -

Ó' _ 'GOULD, _S. J. Seta do tempo, ciclo do tÍÍempÍ_.o Sao Paulo: Companhia das' Letras, Í1Í9Í91Í _-l

FARIAS ÍC. E. _G. Mineração e meio ambiente no Brasil. relatório preparado para o CÍGEE

'ÍPNUD- Contrat020021001604 '[SI s n.1, 2.002 [online1Disponivelna internet via '
http./lwww ogee. org brlarquivos/estud0011 02. pdf. Data 16/12/2010. Í 7 ` ` Í ' .

ÍÍÍMINEROPARÍ, 1998. Guia de prevençãoÍdÍe acidentes geologicos urbanos. Curitiba, 1998. 52
Í páginas Y
_._PEDRINACI, EÍ. _LaÍ geologia em el bachillerato: uÍm analisis del nuevo çÍurÍricqm ReÍvÍÍ

Enseñanza de las Ciencias Íde ÍLa Tierra. 10Í(2)_: 125-Í1Í33. Disponível na internet via

http://www.aepect. org/curricq/geo-bachillerato _pdfÍ. Acesso emÍ 16/04/2008.;

' sPRESS eÍt Íal. Para Entender a Terra 4.a Edição Bookman. Porto Alegre 2006. Página 294

Í 'geográficos Curitiba: BagozÍzi; 2005 408p._

' . Modulo III
Í ' Noções de Direito Ambiental
*'EmÍeÍnta Í Í

SCORTEGAGNA A. et.- _aI Paraná Espaço e Memória: diversos olhares histÍóÍricosÍ Íe _



.0)

popular.

Noções _de_ Direito Ambiental: conceitos e prlncipios
_O histórico do Direito Ambiental; '

N* O Direito Ambiental Constituclonal direito subjet1vo ao meio ambiente como _direl

fundamental; / _ , .
_O Direito Adminlstratrvo Ambiental. Política Nacional do Meio Ambiente Sistema

:Nacional do' Meio Ambiente Conselho Nacional do Meio Ambiente;I

_ Direito Penal Ambiental: Lei _n.° 9605/98 e os crimes ambientais
Direito Civil Ambiental. a responsablildade civil por. danos _ao meio ambiente.

Instrumentos processuais de protecao .do_ ambiente: Ação civil publica e Ação
e .

Blbllografla Basica A

ANTUNES Paulo Bessa. Direito ambiental.Rio.de Janeiro: Lúm'en Júris,21005.
.FARIAS Paulo _José Leite. Competencla Federativa e proteção ambiental Porto Alegret.

Sergio Antônio Fabris. 1999.

MACHADO Paulo Afonso Leme. Direito ambiental brasileiro. Sao Paulo: Malheiros

, 2005.
Bibliografia Complementar

_ FIORILLO Celso Antônio Pacheco e DIAFÉJRIA Adriana. Blodrversldade e patnmonlo

genético no direito ambiental brasileiro São Paulo: Max Limonad._.1999._
FREITAS Vladimir Passos de e FREITAS, Gilberto Passos de Crimes contra a natureza

.sed sâoPàuro: RT. 1992 ¡ __ Í ›. .. __ . ___
MACHADO, Ramo' Affonso Léme._`_"'oireitó '¡_.4m'11›iénez|l bràsileiro. “7311... são"

Paulo: Malheiros, 1998

MEIRELLES Hely Lopes Direito Admmlstratlvo Brasllelro 24ed., SãoiPaulo:

' _ Malheiros, _1999

AMILARÉ, Edis _Direito do ambiente. doutrina, Junspruclencla glossário. Sao Paulo:
1

RT, 2905.

_._SÉG_UIN, Elida Direito Ambiental, Nossa Casa Planetária. , . _

SILVA, José Afonso Direito ambiental constitucional. Sao Paulo: Malheiros 1998.

TRINDADE, Antônio Augusto. Cançado Direitos Humanos e Meio-Ambiente. Paralelo

' dos sistemas de protecãÓ'_ internacional. PortoAlegre: SérgioAntônio Fabris. 1 993-'

Sistemas de Gestão Ambiental À . " _f '_ `_ _ W '__/.ff
Ementa .Í

A imponência do Sistema de Gestão Ambiental para o alcance da'- sustentabllldade

. ambiental; ' ` f.

A aplicacao-das- normas da série _ISO 14000 para obtençao;.das certificações ambientais;



o Metodologia de implementação e avaliação do SGA

`_ Bibliografia Básica v ' j 4- f ~ 4 ,_- _

4 1 _- ANDRADE, Rui Otávio Bernardes Gestao ambiental Enfoque estratégico aplicado ao

4- 4 desenvolvimento sustentado São Paulo: Makron Books, 2004 V
4 - ARAÚJO, Giovanni Moraes de. Sistemas de Gestão Ambiental ISO 14.001104: guia

`- ' prático para auditorias e concursos São Paulo: Verde, 2005.
n- _ VALLE, Cyro Eyer do. Qualidade ambiental ISO 14000. São Paulo: SENAC, 2004

w _ 'Bibliografia Complementar
- COBRA, Marcos. Marketing Bá'sico uma perspectiva brasileira. São Paulo: Atlas' _1996.

~_-4 v DONAIRE, Denis. Gestão ambiental na empresa. São Paulo: Atlas, 1999.-
' __-_ _`DONAIRE,4 Denis Qualidade Ambiental ISO 14000. São Paulo: Atlas, 1999

«ff-'MOURA Luiz Antonio Abdalla. Qualidade e gestão ambiental. São Paulo: Oliveira Í
_ ` Mendes 2004 " ' 1 .

-_ _PHILIPPI JÚNIOR, Arlindo; ROMERO, Marcelo de Andrade; BRUNA Gilda Collet Curso '

de gestão ambiental Sao Paulo: Manole, 2004 e 1 ¬ 4
SÉIFFERT, Mar'i Elizabete Bernardini ISO 14001: Sistema de_' Gestão Ambiental. Sao

'I PaulozAtlas, 20054. 4 "

. Desenvolvimehto qte'ntável e Ageu-'da _21 _ _ .

.Ementa ` '_ '- z _
_

4 ' . e Desenvolvimento Sustentavel Conferências mundiais sobre o Meio Ambiente; 4

.4° Agenda 21. ' ‹
_

` _ 4. _ Políticas PúblioaszArnbientaisBrasileiras.,I' ,

Blbliografa Básica _ _ _ . _

_.- GIANSANTI, Roberto. O desafio do desenvolvimento sustentável São Paulo: Atual,

` 1938.' _
- “ t I - _ .

-_- .BENJAMIN Antônio Herman V. A proteção do meio ambiente nos _países menos‹_'

4desenvolvidos: o caso da América Latina. Revista de Direito Ambiental SP: Revista dos

.'›44__`Tribunais, [s...d] n. O.p__. 8.5 _ f .. _ _ Í _ _ 44 _.
- VEIGA, J. E. Desenvolvlmento Sustentavel: o desafio .do seoulo XXLRio de'Janeiro: f

Garamond 2008 4 4 F4 ` 4 4 -

Bibliografia Complementar _ _ . . _ _ _ _

e -I WATANABE, CB 'Antecipando a' Agenda 21 Local' uma visãougeografica do meio." '

ambiente de São Mateus do Sul, Paraná Curitiba, 2002 1191.' Dissertação _de Mestrado _

(Mestrado em Geografia)- Universidade Federal do Paraná '
- \



A .-_ PHÍLÍPPI JÚNIOR Arlindo ROMERO, Marcelo dê Andrade BRU_NA,_ Gilda Colle'i. CLITS
` ' de gestão ambiental. Sao Paulo: Manole, 200.43 À "

' ' _ ASACHS, Ignacy. As' condições do Desenvolvimento in: Terra,- patrimôniocomum. a ciência ' _

_a serviço do meio ambiente e do desenvolvimento (coord) Martina _Barrére: São Paulo:

" __ 3-Nçbei. 1992. ' ' f ' ' '

7 Políticas' Públicas Ambientais; `
Ementa ' - f Í”

i

_ 0 As politicas públicas ambientais e a participacao da sociedade civil na construção da

4__._sust`entabilidade brasileira. ' ' _ Í ' _ _ _ __
' ' ._f `Politicas Públicas Ambientais no Brasil: Politica Nacional do Meio Ambiente,

' o Politica Nacional dos Recursos Hídricos; ` Í _ _ _ Í
"Id Sistema Nacional Gerenciamento _de Recursos Hídricos;

_"_- "Sistema Nacional _de Unidades de Conservaçao i

Bibliografia Básica - . _
` -- PHILIPPI JÚNIOR, Arlindo; ROMERO, Marcelo de- Andrade BRUNA, Gilda Coliet. Curso _ a

de gestão ambiental. Sao Paulo: Manole, 2004.. _

.LITT-LE, P E(Org)PoI|ticas Ambientais no Brasil. São Paulo Peiropolis 2003.

Q -Ç Í i Í _ VIERA, L.; BRÉDARIOI.,_ C. Cidadania e Politica Ambiental. Rio de Janeiro:

Record,2000 " `

Bibliografia Complementar

_ f GONÇALVES, Carlos W P_. Os (dez) caminhos do 'meio ambiente. 2° _ed. São Paulo:

'_ Contexto,1_990. _”'_ . `_ _› ""3 ._ - . _ 3 _'_:' _ ^ 'A
Í .'- LEIS, Hector Ricardo.l Um modelo politico-comunicativo para superar o impasse do atual

lmodelo político-técnico de negociação ambiental no Brasil. in_ Meio Ambiente

3 Desenvolvimento sustentável e Políticas Públicas/Clovis Cavalcanti (_org) São Paulo:

_ Cortez, Recife. Fundacao Joaquim Nabuco, 1997 . ` . - ' ` " \

' `-' MILARÉ, Édis. Legislaçao ambientalI do Brasil' São Paulo, APMP. 1991 _(sér.ie_ cadernos _

Í ' informativos) ' ` ` ` '

Saúde e Segurança Ambiental .

_Ementa V

Noções gerais sobre' segurança do trabalho;_ Í Í __ _

1 : Conceitos de acidente e risco do trabalhador e do meio a__mbiente;_

_ oV ' Gestão de riscos ambientais e do trabalho;-_

-_ Prevenção aos riscos',_ x
. of `'Plano de Contingência na prevenção'e combate a sinistros..l



Bibliografia Básica _' I

' Í Pauio.Atlas 2004.

\

DIAS Reinaldo. Gestão Ambiental: responsabilidade social e' sustentabilidade São __". `

` lPaulo: Atlas 2006 _

. 'DIEGUES Antônio Carlos Sant'ana. _O mito Moderno da Natureza Intooad'a. São Paulo_

HUCITEC, 1996 , . .

FÁBIO Feldman __( coord geral [do] Secretário de Estado do Meio Ambiente de São Paulo)

l . .

Secretária de Estado do Meio Ambiente. Entendendo o Meio ambiente.. SP

l ' Bibliografia Complementar

SMA. 1997. convençíãio da biodiversidade _voI. 'III p 16 l I

x".

H 'GONÇALVES Edwar Abreu. Manual de segurança e saúde _'do trabalho São Pauio:

VLTR, 2000. `
_ SALIBA', Tutti Messias et al. Higiene do trabalho e programa de prevençao de riscos . . » ` " '

ambientais. São Paulo: LTR, 2004 `

._SALIBA, Tuffi Messias et al. Insalubridade e periculosidade :I aspe'ctos__'técnioos'le a '

L

_'.'práticos. ' I _
' ~ _ _sâó Pauio: LTR, 2oo4. . . . . ,

ZOOCHIO, Alvaro Política de segurança e'saude no trabalho. Sao Paulo; LTR, 2902

' L

Noções. de Economia do Meio Ambiente

Ementa ' '

intrpd'iiçâo à Ezón'oniià do ivieió Ambiente; '
Teorias economicas apliçadas ao meio ambiente, __ '. '

Instrumentos eoonômicos de política ambiental; _

Contabilidade ambiental; ativos e passivos ambientais

Valoraçao econômica ambiental.

. '_Bibliografia' Básica '. '1 A' › ›

' " ambiente. Rio de Janeiro: Campus, 2003.

" _ Bibliografia Complementar ~

LUSTOSA Maria Cecília; VINHA; Valeria da; MAY Peter H.' Economia do meio

ROSSETI, Jose Pachoal. Introduçao à economia São' Paulo: Atlas; 2000.

PHILIPPI JÚNIOR, Arlindo; ROMERO; Marcelo de Andrade; BRUNA, Gilda 'Collet Curso ' _

'. de gestao ambiental. São Paulo: Manole, 2004. f l Y

' i

MAY, Peter H. Economia eoolõgic'a: aplicações rio Brasil. Rio de Janeiro. Campus 1995.

ROMEIRO, A R.; REYDON, B. P; LEONARDI, M. L. A. Economia domeio ambiente

É\.



_ `Í-. Campinas: Unicamp, Í1997.Í .
_- ROSSETI, Jose Pachoal. Introduçaoaeconomia São Paulo: Atlas, 2000._

Í de gestão ambiental. São Paulo:Manole, 2004 : _ _ z W __ Í_' f . Í` _

Í ÍÍ Modulo IV _ _
Gerenciamento de Recursos Hídricos _.Í '._ Í Í

Í ¡Ernania j _
Í Conceitos básicos de Recursos Hidricos

v ..._ 'o O uso dos recursos hidricos; Í _
Í Í' o Poluição eÍ contaminaçao Ídos recursos hidricos

Í _Ío~' Legislaçãosobre recursos hídricos;_ _ _ _
a' 1 Gerenciamentodos recursos `hidricos "

_BibliografiaBasica_ Í_ Í. ' ~ Í " ~ . _
' -' CARDOSO Maria Lucia de Macedo Desafios e Potencialidades _dos Comitês de

Í` _ Í'Bacias Hidrograficas Ciências Cultura Campinas dez 2003, vol. 55, n4', p.40-41 Í

Í Z - _ÍMELL'O,Í Rodrigo A composição 'de representação nos Comitês .e Conselhos. a
Í Í estrutura juridico-institucional dos comitês. _In: 3°_ Encontro Nacional dos Comitês Ide

__ Í Bacias Hidrogrâficas. Relato dÍos' Trabalhos. Belo Horizonte. 2001 p. 32. _
Í -Í' 4ÍBRAÍSILÍ, Ministério do Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos e Ída Amazônia Legal

` 'Primeiro relatório nacional Ípara a conservação sobre diversidade biológica. Brasilz
Í ' Brasíiiá.1998. ` " f

` Bibliografia Complementar _ - - . . .

Í ÍÍ _, ,- BRASIL. Constituição 1988. Brasilia Senado Federal, 1988 . ›
Í ` -' Í: COMISSÃO MUNDIAL PARA O MELO AMBIENTE E DESENVOLVIMENTO ÍCMMAD O

: Nosso Futuro Comum. 2Í ed. Rio de Janeiro: F-GV,199Í1 .Í Í _ . . - _ _

Í_CORSON, Walter H. Manual Global Íde Ecologia: .o que você pode fazer a respeito da Í: Í

' ÍcrisÍe do meio-ambiente. São Paulo: Augustus, 1993. t , _ _

-Í`-Í _TUCCI, CEM., 1993. Hidrologia Ciência e Aplicaçao Porto Alegre, Editora da-

_ Í _ Í Universidade/ABRH. Í . . ~ Í ' " ' .
Í _-Í'_TAVAR-ES, VHEQ., RIBEIRO, MMR., .LANNA AÍ.EL., 1999, “Valoraçao Monetária deHV Í _

Í Bens e Serviços Ambientais: Revisão do Estado-da-Arte sob a Ótica da Gestão das -Í ' Í Í` ÍÍ

'ÍÃguas". Revista Brasileira de Recursos Hídricos, v. 4, n__ .3iJuÍ/Set), pp, 97-116 __ _.

- PHILIPPI ._JÚNIOR, Arlindo; ROMERO,- ÍlVla'rceIo de Andrade; BRUNA, Gilda Collet. Cursov _Í
Í de gestaoÍ ambiental. São Paulo: Manole, 2004. Í

` Gerenciamento de Resíduos

Ementa



Conceitos básicos de Residuos Sólidos Urbanosí . À '
'o Gestão e gerenciamento dos RSU;

Legislação ambiental para 0 gerenciamento dos RSU;-

A importância da Eduoação Ambiental para o adecjuado gerenciamento dos RSU

Bibliografia Básica _ _ _ › _ __

* -` BlDONE, Francisco Ricardo; POVINELE Jurandyr. Conceitos básicos de resíduos

-Y Sólidos São Carlos EÉSCIUSP, 1999. " . i _ _ ,_- - _

CASTILHOS JUNIOR Armando Borges (Coord7). Residuos sólidos urbanos: aterro
7 Sustentável para municípios de pequeno porte. Rio de Janeiro: ABES, RiMa, 2003

7» 'COMPANHIA DE TECNOLOGIA DE SANEAMENTO AMBIENTAL CETESB. Inventário - Ç
estadual de resíduos sólidos domiciliares - Relatório síntese 199.9 _Säo Paulo 2000.

_ v 640- _ A f ` ` 1 V i ` _ _ _
' -_ _ CONSELHO NACIONAL DO MEIO AMBIENTE - CONAMA Resoluçao 2775/2001.

Y Estabelece o código de cores para os diferentes tipos de residuos. Disponível em:
' <h7ttp: l/www.mma.gov. br/port/conama/> Acesso em: 14_ de jul. 2008 7. . ` ' - .a

Ç'Bibliografia Complementar _ ` _ ~ _ . . - 1 z .
'_- 7 D ALMEIDA Maria Luiza Otero; VILHENA, André (CoordÇ). Lixo Municipal manual de

- "Gerenciamento integrado 2ed. São Paulo. IPT/SEMPRE, 2000. _ _
.f LIMA, José Dantas. Gestão de resíduos sólidos urbanos no Brasi-.l João Pessoa

ABES.2001 7 _ ' " 7 ` ` 7 7
- ‹ _-__. Sistemas Integrados de destinação f7i7nal7 de resíduos sólidos urbanos. João

" Pessoa ABEs. 2005 ' t ^ _ _ f _ 7
z _ ` :'- ' LIMA, José. D. Sistemas integrados de destinação final de resíduos sólidos.7 Rio de

'7 Janeiro: ABES, 1999. Ç ' . _ _
V -i MOTA; Suetônio. lntroduçaoaengenharia ambiental. São Paulo: ABES 2000.

*- ___. Urbanizaçãoemeio ambiente. Rio de Janeiro. ABES, 2707007. ` _ A

` .i _ RAPHAEL, T. de Barros et _al. Manual de saneamento e protecão ambiental para os

¬_ _ Municipios. Belo Horizonte: UFMG, 1995. ` 1

'í' Gestão Ambiental das Cidades `
“Ementa 1 A _ A

V n Conceito de cidades,

“ ~ Problemas ambientais urbanos;

~ Históricodo planejamento urbano no Brasil; I _ _ __ 7 _

Ir; A questao ambiental nos projetos de cidade e planejamento modernidade pó7s- '

Ç '7 modernidadeepre'--modernidade; ' `

'p ` Os modelos de planejamentos ambientais de cidades;



. 4_ ' ¬ Agenda 21 Local; `4 _ '- __ v. 4

Bibliografia Básica

Lei Orgânica Municipal, Plano Diretor l_.ei de Uso e Ocupaçao do Solo/Zoneamento
ambiental, Estatuto da Cidade; _' `_'_. V

Sustentabilidade ambiental das cidades brasileiras _4 'I

FRANCO, M da A. R Planejamento Ambiental. para'a cid\ade_4 sustentável.
_: l_Coordenadoria de projetos Especiais do Ministério da Marinha ARAMAR - Centro

_.Experimental de Aramar. Rio de Janeiro. CODESP, 1998

Bibliografa Compiementan

VILLAÇA Flavio. Uso do solo urbano. São Paulo: CEPAM 1978. _ _
'-_FRANCO.__ M da A R. Planejamento Ambiental para a cidade sustentável.
3 Coordenadoria _de projetos Especiais do Ministério da Marinha ARAMAR - Centro

` Experimental de Aramar Rio_ de Janeiro: CODESP, 1998.

_%._.

__ BAILLY, A S; l_a Organizacion urbana: teorias _y modelos. Madrid: Instituto de ^
.Estudios de Administracion Local, .1978. ` T __` ~. . 4`~ '-- : _ -" ' ›

'4 BOSEMP, Estlirn Évoluçao agráriae pressão demográfica São Paulo: Hucitec. 1999

4-D4ELLE4 DONNE, M T_eorias sobre cidade. São Paulo: Ed. _Martins Freitas 1983

DIAS Reinaldo. Gestão Ambiental: responsabilidade social e sustentabilidade. São

Paulo: Atlas, 2008 ` ' ' `
___-DIAS Reinaldo Gestão Ambiental responsabilidade social e sustentabilidade. São

Paulo: Atlas, 2006 _ ‹ . _ .

VILLAÇA,l Flávio. Uso do solo urbano. Sëio Paulo: CEPAM, 1978: _ _ _

ZMITROWICE W Planejamento urbano: conceituação e a prática. São Paulo: Ed_usp,

l1992 _ . _ . .__
WATANABE C. B. Antecipando a Agenda 21 Local: uma visão geografica do meioj '

.ambiente __d__e São Mateus do Sul Paraná. Curitiba, 2002. 1191_Di`sserta_çäo de Mestrado

" (Mestrado em Geografa) Universidade Federal _do Paraná. ` '

" Gestão' de Florestas _ '
Ementa

.
‹‹

'
O

A
_Q

'-
O

Uso sustentavel .da Floresta Amazônica;

Corredores Ecológicos da Mata Atlânticaƒ _

Legislação ambiental para a gestão ambiental das florestas; Í` '

Biodiversidade e Unidades de Conservaçäo_Ambiental;

_ Áreas de Preservação Permanente .- " - _ Í _ › . . ,

'_ Áreas de Preservação Ambiental.

‹ BibliografialBásica _ '



__ de gestão ambiental. São Paulo: Manole 2004.
_ FÁBIO Feldman ( coord. geral [do] Secretário de Estado do Meio Ambiente de São Paulo)

Secretaria de .Estado do Meio Ambiente. Entendendo o Meio ambiente.. SP

PHILIPPI JUNIOR Arlindo; ROMERO, Marcelo 'de Andrade; BRUNA, Gilda CoIIet. Curs

- _SMA._1997.convenção da biodiversidade vo'I. III.p 16

Bibliografia Complementar "

JUMA, Colestous A estrategia global da biodiversidade cap.. IV inf. INSTITUTO DE" V S :I
. RECURSOS. MUNDIAIS A estratégia global da biodiversidade diretrizes de açãoV

'para estudar, salvar e usar de maneira sustentável e justa a riqueza biótica da' " ` '4
Terra. Curitiba: Fundacao O_ Boticario, 1992. z' "

BRASIL Ministério do Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos e da Amazônia Legal. `
i Primeiro relatório nacionai para a conservação sobre diversidade biológica. Brasil:

`Yisrziszíiia.1998 _ ^

`i 'Noções de Gestão de Ambientes Costeiros e Aquicultura
. 4 ' -Ementa

_'

o

O

' jBibliografia Básica

A Gestão de Ambientes costeiros: ecoturismo e educação ambiental;

Gestão da pesca: alocações eficientes adequabiIidade e sqçoes de mercado;

:PoIitica pública para a pesca;

_' Cotas individuais transferiveis (CIT).
z

ÍPI-IILIPPI JUNIOR, Arlindo ROMERO, Marcelo de Andrade; BRUNA. Gilda Collet Curso' ^

V V. de gestão ambiental São Paulo: Manoie, 2004

ÕRIBEIRO, J. L. Zonas Húmidas Costeiras e Ordenamento Territorial: o caso do
estuário Mondego. Coimbra: Imprensa da Universidade, 2006.

VEIGA J. E. Illleio ambienteedesenvolvimento São Paulo: Senac _2006

z Bibliografia Complementar

MORAES, A C.- R Contribuições para a Gestão da Zona Costeira do Brasil. São V v

Paulo: Annaqme, 2007 i _ ._ _ i. _

, BRASIL Ministério do Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos. e da Amazônia Legal

,___Primeiro relatório nacional paraI a conservaçao sobre diversidade biológica. Brasil: _ *

.Brasilia 1998. I ` ` `

* .- _ Pró'jétes Ambientais i
. Ementa

Metodologias para a elaboração implementaçao e avaiiacão de projetosambientais



_ __'Í- I' ' KAHN M Gerenciamento de Projetos Ambientais Riscos e Conflitos Rio de V. ^ '

`\~..×

6. Metodologia do Curso i

I _ 6 Projetos Institucionais _e de pesquisa;

` f ø. A Importancia do desenvolvimento de projetos ambientaispara o desenvolvimento

sustentável local, regional e globaI ` ` `

Bibliografia Básica " _ . . _ I _ _. . . I.
~ PHILIPPI JÚNIOR Arlindo ROMERO,Marcelo de Andrade BRUNA Gilda Collet. Curso de

gestão ambiental, São Paulo: Manole, 2004.-_ __ . _ .I .
.-MORANI,`)I,I Sônia; GIL, l_zabeIC Tecnologiaeambiente São Paulo: Copidait 2001.,

Janeiro: E_ papers 2003

Bibliografia Complementar 'i
_ - SZAZI, E.. Terceiro Setor. Regulação no Brasil. São Paulo: Peirópolis, 2006.

` __- LITTLE P. E ( O_rg.) Politicas Ambientais no Brasil. São Paulo: Peiropolis 2003.

} *.\"

__ O IFPR adota como metodologia para seus cursos na modalidade a distância, 'o rnodelo',_A` .i
"intitulado Ensino Presencial Virtual; dentro _de uma perspectiva de educação interativa, `

f significativa e flexível que vern se tornando realidade em muitas instituições de ensino onde os _

^ recursos tecnológicos apresentam-se como suporte alternativo e eficiente

' e assíncrona Neste ambiente toma--se possível tirar dúvidas, conhecer necessidades e

, yde aspectos culturais, proprios dos tempos moderrios, definindo-se assim,- como veículo I

- `acreditamos que como bem colocou Freire (2005)., ensinar não é transferir conhecimento, masV

O IFPR trabalha com uma plataforma de internet para interação via comunicação sincrona

problemas, numa abrangência global, vencendo as barreiras geográficas de espaço _e as de

tempo. Assim, o ambiente eletrônico é propagador dos conhecimentos tecnológicos, mas também _ V I

l permanente de apoio as mudanças

A metodologia de trabalho do IFPR está baseada numa concepção de aluno e de

"conhecimento _que o entenda como um ser ativo e construtor _de seu conhecimento. Assim,

- I criar condições para _cjue ele ocorra ` f 'I . -f 1 _'
Os momentos presenciais (teleconferências) ou teleaulas serao desenvolvidos por meio da

tecnologia de transmissão via satelite. Os estudantes assistem as teleaulas (ao vivo) divididos nas i

- 1' telessalas situadas em todo o estado _do Parana e podem interagir ao _vivo pelo telefone DDG

À _ localizado no Instituto Federal do Paraná - IFPR e acontecem sempre ao vivo _'com o objetivo de

(0800), e atraves do Ambiente Virtual de Aprendizagem Estas aulas serão produzidas no estúdio

lpromover a interatividade, para que o aluno tenha condições de intervir na aula, sanando suas f

v dúvidas em tempo real. '_ ` ' I _ I
I O projeto pedagógico prevê para o curso tecnico a produção de 10 (dez) teleaulas com a ‹

"duração de 35 (trinta e cinco) minutos diárias; Conforme estabelecido as teleaulas acontecerão no

periodo noturno com início às 19h e termino às 22h40min Por obedecer à metodologia de aulasI ` `

4
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A metodologia EaD,` ampara-s-e no Decreto ri° 5. 622, de 19 de dezembro de 2005, no
‹ Capítulo I Das Disposições Gerais, especificamente noArt _1°, que no traz a seguinte informação

"ÊPara os fins deste Decreto, caracteriza-se a educação a distância como modalidade educacional

na quai a mediação didático-pedagogica nos processos de ensino e aprendizagem ocorre com a

utilização de -meios e tecnologias de informação e comunicação, com estudantes e professores

desenvolvendo atividades educativas em` lugares ou tempos diversos:

§ 1° “A_ educação a distância organiza-se segundo metodologia gestão _e avaliação ,

peculiares . , portanto, para a metodotogia EaD utiliza tempo/espaçona sua peculiaridade _

r As teleaulas estarão centradas na exposiçao e discussão dos conteúdos, a partir dos

`textos _de referencias indicadas no livro didático Serão ministradas por professores especialistas
:com amplo conhecimento t'eorico e prático, com o objetivo de conduzir _e orientar _o'4s estudantes

nesse processo, para que atinjam o objetivo principal que é a formação de nível técnico Durante Í

as teleaulas os professores especialistas darão orientações, para o desenvolvimento dos estudos

que deverão ser desenvolvidos a distância posteriormente. _ _ _

Durante as teleaulas o professor conferencista orienta o__s estudos que deverão ser 'V
desenvolvidos posteriormente a distancia `e o professor web interage com os estudantes e 4

_'tutores via web, articulando junto ao professor conferencista o conteúdo desenvolvido, as dúvidas __
V › surgidas interagindo permanentemente com todos.

Os estudos à distância são apoiados em atividades complementares (Atividades online

.disciplinares objetivas e Atividades supervisionadas interdisciplinares discursivas) compostas por ›

reflexões sobre pontos apresentados nos livros didaticos, orientações para o desenvolvimento deA

pesquisas leituras complementares e trabalhos em grupos. _ _ _ _ _ _ '_

_ Para a efetivação do modelo bimodai, denominado Presencial Virtual o IFPR organiza a

oferta dos cursos na modalidade a distancia organizado a partir do Sistema de apoio e de

_ comunicaçao ao processo ensino-aprendizagem _
Esse sistema de apoio garante a Interatividade dos estudantes por meio. de uma equipe

lespecializada que atende o call center Todos os questionamentos podem ser. efetuados através

do 0800 ou Ambiente Virtual de Aprendizagem- A-VA. ` , `

' A organizaçao prevê também o trabalho com a Tutoria que é a ferramenta fundamental. É _

` atraves dela _que se garante a interreiação personalizada e continua do aluno com o curso, bem :i

z como se viabiliza _a articulação entre _os envolvidos no processo para a consecução _dos objetivos _

propostos atendendo as__ especifcidades _da clientela incorporando como complemento .as Í

' ' Tecnologias de Informação e Comunicação- TICs V _ " _` _ , _` _ Í

Para cada unidade curricular serão disponibilizados tutores a distância para atendimento

` das atividades desenvolvidas a distância. Este atendimento acontecerá todos os dias da semana, '

conforme cronograma da coordenação de curso e previamente informado aos estudantes A

V comunicação com a tutoria poderá acontecer atraves do telefone DDG (9800) e do AVA.

4 i _i~ __ -_. v `i



'Instituto Federal do Paraná, através de um número únicoI e de fácil memorização.

0_ DDG (Discagem Direta Grátis) 0800 e um serviço d1spon1b1llzado para os estuda
durante as teleaulas e_ as tutorias Os estudantes poderão entrar em contato gratuitamente co ~

Atém dos ambientes físicos, _o aluno e o's tutores têm disponíveis os Ambientes Virtuais
_ __que auxiliam no aprendizado e ha comunicação com os coordenadores tutores, orientadores

educacionais e com os próprios estudantes. _São eles

Ambiente virtual de comunicação. Esse ambiente tem como objetivo realizar a 1.
V .comunicação síncrona entre os estudantes o_s tutores e os professores, tutores e.

coordenadores. Durante as teleaulas Ós estudantes poderão interagir com o professor web em
tempo real, que interrompe a teleaula a qualquer momento para sanar as dúvidas dos' alunos

nas telessalas. Nesse ambiente a comunicação sera realizada usando vídeo, audio ou texto,

Ambiente virtual de aprendizagem O objetivo desse ambiente é propiciar recursos para' '-

' consulta _de material didatico, textos complementares, realizar .tarefas e outras atividades _. `

relacionadas ao curso: É uma ferramenta acessada com senha individual que funciona como

' 1 _- ambiente de apoio pedagoglco Além de um sistema de perguntas _e respostas que serão`

respondidas pelo tutor e professor web, permite Ó acesso aos serviços de:

' ' ' _lnformações' Acadêmicas _' '
'-1. Notas _ _ _
`.'_ Calendários. 1 '4 '1 Í _' ‹_ ' f t " ._ ___

o ` ` Informações PedagogIcas ‹ › v

f' -Çronogram'as' _' _ 1_ , _ `. ' _
`1_.^-__. Arquivos Disponiveist' l ' _ ' ` V I Y

.tt 'Slides das teleaulas _ A _ 'í
' “_'Textos Complementares '_ .1 _

.V_.'_I"_Contatos 'Y ` Ó ` 'D J ' É'
z..

l

O Curso prevê ainda que o aluno receba o Livro Didático elaborado por professores do

instituto Federal do Paraná ou por professores convidados Esse material é um recurso situado-1

Í numa dimensão estratégica, em que a escolha e o planejamento de atividades contribuam'`

efetivamente para que o aluno interaja de modo dinâmico com_q'ue lhe é proposto. Ó aluno será

incentivado a avançar sempre na direção da mobilização dos conhecimentos adquiridos ou se1a, l l

na transferência de uma situação cotidiana'para outra 'científica `

` O projeto pedagógioo prevê para o curso tecnico a produção de 10 (dez) teleaulas com a__,' V `

I duração de 35 (trinta e cinco) minutos diárias Coriforme estabelecido as teleaulas acontecerão no ‹ _

' periodo noturno corn início às '19h e termino às 22h40min._ Por obedecer à metodologia de aulas

_ geminadas, os estudantes assistirão a 10 (dez) teleaulas geminadas, ou seja, 03 (três) disciplinas; 1

com intervalo de Oõmin' entre ca'da teleaula para acontecer ã troca de professor._

As teleaulas estarão centradas na exposição e discussão dos conteúdos a partir dos

'textos de referênÓias indicadas no livrodidático. Serão ministradas por professores comamplo.



44 Ç. _ 6.1 Desenvolvimento da Ação Pedagogica 4 _ __ _

Para o desenvolvimento da aÇão pedagogica do curso! o aluno conta com um efetivo apoio'

__" tecnico administrativo e pedagógico de assessoramento em cada etapa. Para tanto, está a

disposição toda a estrutura e _corpo ltecnico, que prestará _as informaçoes necessárias a t"m de

Í _ solucionar dúvidas

4 l' ._ Direção Geral em EAD dar'a suporteàs questões administrativas alem de:

A_o_ longo de todo o projeto, o_ tutor também contará com um efetivo apoio técnico, _4-_

administrativo e pedagógico para o desenvolvimento de suas atribuições posto que existe toda

` uma estrutura preparada para assessora lo em cada etapa do curso. Essa estruturação compõe-V 4

i' Vse de: ' ' 4 4 4 4

i

_ - _ Representar a Educação a Distância do IFPR em todas as instâncias ou delegar a j

representação aos outros Coordenadores; Ç _ 4 4 _

I Estabelecer contato com a comunidade interna e externa' do IFPR no sentido de divulgar

as ações do EAD e estabelecer parcerias e/ou outras formas de cooperação para viabilização

de projetos. Ç 4

Direção de Ensino em EAD a _'quem compete _ _ Ç _ Ç Ç Ç _

4 o '4 Apreciar elaborar e difundir modalidades e metodologias de EAD e _de _TICs aplicadas a

educação pesquisa _e extensão;

o' Analisar e emitirpareceres sobre a criação e implantação de oursos de EAD no IF_PR;

' _. Prestar consultoria para processos de EAD de outras instituições quando solicitado;-

¬ -o' '4 . Supervisionar e avaliar a execução dos processos EAD por _meio dos projetos de abertura 4Ç

de cursos dos relatórios parciais e finais _dos mesmos;

Assessorar, elaborar e/o4u_ avaliar o material didático destinado aos cursos de EAD do IFPR '< 7

ou de outras instituições, podendo designar consultores especialistas _em EAD nos assuntos

_específicos;_ _ _ _ _ __ _

4°' ' r Acompanhar o desempenho acadêmico dos alunos dos cursos de EAD;
1. _ Estimular grupos de estudo e pesquisa em EAD; _

'_ .'ÇOÇ ` Encaminhar registros academicos para os orgãos competentes

'v ' _ Í Promoverua avaliação dos'_cursos, dos processos e dos docentes.

_* Coordenação __Pedagógica em ,EA'DÍé responsável pela organização do projeto Ávinculada 4à'4f
' elaboração_. do plano de curso, qualificação e capacitaçãodo pessoal envolvido nas atividades do

"projeto e assim tem as atribuições de:

_o __A_preciar, elaborar e orientar as divulgações sobre Cursos na modalidade de EAD;4~

_ ._ 4 _ ' Analisar e emitir pareceres sobre a criaçãoe implantação de cursos em EAD;
.i



Supervisionar e avaliar _a execução dos processos de EAD por meio dos projetos de
Vabertura de cursos I' :f f. - '_ I_;-- I

o I ,_ Orientar, assessorar e avaliar a estrutura didIa'Itico-pedagogica de Icursos de EAD

¡_ ' Acompanhar o desempenho acadêmico dosalunosI dos cursos de EAD; _ _
I I` é f I_` rI `-EncIaminlIiar registros acadêmicos aos Órgãos competentes; I - _ g _ - I › ; ' I

I. . Elaborar relatórios das atividades didático--pedagogicas dos cursos em EAD

II.A - II ` Propor medidas que melhorem procedimentos pedagógicos dos cursos; __ _

` ø zI-'I I Acompanhar a execucao da políticaI de ensino propostas pelas Coordenaçoes dos Cursos-
em EAD. ' ` ' `

I - Coordenação Ido Curso que irá:_

I~~ `- - Acompanhar a 'efetivação da Proposta Curricular do Curso;I

' ,r Orientar, analisar e acompanhar o processo de elaboração dIoI Planejamento didático-_
pedagógico do curso em EAD; . g ~ _ " s À ' . / `

I ` _ _ o Indicar e sugerir aos Docentes em articulação com a equipe pedagõgica metodologias de

ensino adequadas à concepção do curso e- recursos didáticos apropriados eatualizaclos

I-_ _ 1 Possibilitar e incentivar os docentes quanto a promoçao de atividades complementares ao

I z curso como; foruns, chats indicação de filmes, sites etc I

0 Promover e coordenar, em articulação com a equipe pedagogica reuniõesIpar-a reflexão e

aprofundamento de temas relativos aoI trabalho pedagógico visando a elaboração de propostas r

de intervenção para aperfeiçoar ÓI curso,I _ __ _ _ ' _ '_

` _ -I- I Proceder em articulaçao com a equipe pedagogica, equipe de tutores I(orientadores`

educacionais e tutores a distância) à análise _dosI dados do aproveitamento escolar de forma a

desencadear um processo de reflexãoI sobre esses dados, juntoàacornunidade escolar, com

vistas Ia promover-I a aprendizagem dos alunos; __ _ _

*'III 'I .Realizar avaliações constantes com a equipe de docentes__I de tutores e de alunos para I

intervenções durante todo o processo ensinoaprendizagem _

I ° . Organizar e_zelar pela qualidade e desenvolvimento do curso.

Professores Autores, responsáveis por;

'f _ Elaborar do livro didático utilizado na tIeII-eaula;_-

.Io EstruturarI as Atividades onIirIie disciplinares objetivas __' *I
; V- -~ `

f

_` Professores Conferencistas, responsáveis por:

o Dominar determinadas tecnicas 'e habilidades para tratar de forma. específica osconteúdos
I 4

das disciplinas;

I o Orientar _o aluno Iem seus estudos, explicando durante asIteleaulas as questoes relativas aos

objetivos e conteúdos Ida disciplina; I ` ` ' '



a

i o _ . Facilitar' aos alunos e aos tutores presenciais a integração e o uso dos diferentes recursos;

r

Destacar durante as teleaLiIas a importancia do estudo independente familiarizando _o _alu

_com a metodologia e utilização do livro didático;
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distância;

._ lElaborar diferentes procedimentos de avaliaçao _ _ _ _

r _.o ; Favorecer a possibilidade de que 4o aluno avalie seu próprio processo de aprendizagem

_ o' r Elaborar os slides utilizados na teleauias;

6. ` _Éstruturar as Atividades supervisionadas interdisciplinares discursivas

Elaborar e corrigir as Avaliaçoes discursivas interdisciplinares

Tutoresadistancia ¬ i ' ,

š Éstabelecer uma relação compreensiva durante _as explicações;

Manter diálogo permanente com a coordenação de tutoria do _proieto; para formular_pIano
d-e_ ação, análise de resultados e conhecimento das rotinas e encaminhamentos; _' ' i

0 _ 'Coordenar acompanhar e avaliar as atividades desenvolvidas sob sua orientação;

n _ Prestar informações ao aluno sobre o curso; ` _ _ _

._ ' ›í`Obedecer ao cronograma de horário para realização. da tutoria;

' - -` i _ “ Orientar os alunos nos cumprimentos de to_das as atividades do curso; 'A _

i o ` Esclarecer de forma clara as duvidas relativas à resolução das atividades auto-instrutivas _e _ `

_ ações:

_>.isupervisionadas

Acompanhar e avaliar o processo de ensino aprendizagem

\

Tutores :Presenciais responsáveis por;

o _ Organizar e coordenar as _teiessaias. _ _
o' i ' ` ' Incentivar a interatividade com o grupo de alunos i _ _

o_ - .Liderar o compartilhamento do conhecimento e o intercambio de experiencias ' › I -. ` › _ r .
ix.

4_ Para o cumprimento de suas atividades otutor presencial devera realizarb'asicamente'tres' A

a); Açoes Orientadoras: esta tarefa está basicamente relacionada ao lado afetiva e emocional `

dos alunos. No cumprimento de suas tarefas o tuto_r presencial precisa: _ _ I

.o Visualizar o aluoo na sua integralidade, o_u seja, como cidadão nos aspectos biológicos

psicológicos, sociais e acadêmicos Todos esses aspectos devem ser levados em conta,

_unidos oLi separados, durante todo processo de ensinoaprendizagem`

_~ ._ Dedicar--se a todos os alunos observando e respeitando os diferentes yritmos de

aprendizagem; ' ` ` i ' ` 1
_o _ Orientar com paciência os alunos durante todo o curso;



`. ._ Evitar, sempre que possível que o aluno se sinta só, motivando-o e orientando-o na

dificuldades que surjam durante o processo de ensino;

V.V Destacar a importância do estudo independente ou em grupo, pois isso fará com que oil
aluno se familiarize_comametodologia do curso; _ __ V . . _ f '~ _

_. Despertar a interação do grupo, favorecendo a comunicação entre os seus membros na V.

realização dostrabaliios; . ___. 1» `_ ` 4 w . .› . '___ i' _ _ _' l
._ _ Comunicar-se pessoalmente com cada aluno, estabelecendo uma relação compreensiva e."

'Ifde aceitaçao, evitando tanto as atitudes autoritarias ou. muito permissivas;

_. Verificar se existem problemas pessoais entre _os alunos que possam dificultar a
aprendizagem propondo se possível, soluções.

p

b) Ações Acadêmicas: -esta tarefa esta centrada na atuação como facilitador do processo de I

ensinoaprendizagem., portanto __deve organizar-se pela programaçao do curso' Essa ação _ .
apressupõe: _ _ _

i. » Informar aos alunos sobre os aspectos significativos propostos pelos_cursos.

- . Garantir o recebimento perfeito das transmissoes

. _' Manipular com segurança o equipamento instalado (_Kit tecnologico TV e antena

› parabólica) para cada teleaula com o apoio da equipe tecnica . ._ f _ _' . i ' z _` `

. 'Testar o sinal sempre com antecedência do início das- teleauias; ø _

. .Encarregar-.se da organização e envio das perguntas durante as teleaulas; 't _

._ 'Controlarafrequencia dos alunos; __ › ` V Y ` l
'_ .-` T_Controlar a entrega das atividades AOL e ASI

. Aplicar as avaliações finais e de segunda chamada;

V ._ Transcrever as. respostas dos gabaritos dos alunos para o AVA ate 24 horasapós asu

A aplicações das avaliações; ` '
-_ ._V I Remeter ao IFPR toda a documentação dos alunos

'N

' c) Ações institucionais esta tarefa caracteriza~se pelo desempenho de atividades

administrativaseinstitucionais Para tantoenecessario z'- › ` . . .

. _ 7 Conhecer os fundamentos, estrutura e metodologia de EAD desenvolvidos pelo projeto;

` . 'Prestar informações ao aluno sobre inscrições matriculas e particularidades do curso; _

›.. ` Prestar informações dos alunos sempre que solicitados; .T

- . . `Cumprir rigorosamente os prazos de envio de documentos e atividades determinados'

pelas coordenaçõesdos cursos; À E ' '

Participar sempre que solicitado _de cursos, treinamentos, reuniões viagens e outros;

I' __6.2. Central devAtendimento,aof'Efstudante _ _ . _ _ _ .
.A Central de Atendimento-'ao Estudanteé um setor que foi criado com o objetivo de

atender :o estudante de forma mais ágilznas questões ligadas'àa_S_ecre_taria Geral, além de atuar' _ _`
,



\_.

_ como facilitador da relação aluno e Instituto Federal do Paraná. _O_ horario de atendimento e' dI

' O8 às 22h40min de segunda a sexta-feira através do OISOO è do AVA no Portal Ido instituto Federa cv ,_
do Paraná. _ ' ' __' ' ` " ` " ' ` ' I I QPUSCUWIII

‹' Esta Central tera como função _ _ _ _
_ o ' Receber quaisquer manifestações dos alunos e dos tutores a respeito da ”

'Capacitação dentre elas informaçoes criticas reclamações sugestões e elogios; I

,' I -o Receber e encaminhar ã Coordenação as dúvidas 'e questões propostas por

I tutores e alunos; _ 'I ' _ ' ' ' ' ' '
I_-- I. `_ De acordo com instruções _da' Coordenação encaminhar as respostas 'aos

' ç II/. A' alunos e tutores as questões recebidas I ' '

' 6.3. Formação Inicial em Educação a Distancia _
I Para o desenvolvimento do curso alguns procedimentos metodológicos,_ _'foram incluidos

visando à melhoria da formação e da aprendizagem dos estudantes A Formação Inicial em
f\ Educação a Distânciae ofertada nas primeiras teleaulas', onde o_s estudantes participam de ' '

orientação para realização do curso enfatizando os procedimentos metodologicos para formação

na modalidade a distância. _» ¡_ _ _ _ ` _ f _ ` __
As principais recomendaçoes feitas aos alunos dizem respeito a formação da capacidade

_ '_ de desenvolver sua autonomia intelectual a fim de que __o mesmo possa atingir o's objetivos de

aprendizagem propostos no cufrso EssIa recomendaçoes incluem: assistir e participar das aulas

com formulação de perguntas ao professor; leitura dos livros referentes a cada aula; apoio e

orientação iunto aos tutoresj releitura dos textos e realização das atividades solicitadas; formação

Ide grupos de estudo;' visitas às instituições da comunidade para realizar as investigações

necessárias, quando foro caso. _ _ ' ' _ _

_ A unidade curricular Formação Inicial em IEIdu'cação a Distância tem' 4d horas de carga .I

horária, distribuídas em 'dois encontros divididos em' seis aulas de 35 minutos assim distribuídos:

” »_ I ,` Aula _1- A. EaD na atualidade. desafios _e perspectivas e as caracteristicas e exigências . I

I `-paraoaluno da EaD 1: 5,. ._p ~-' _ ' _ 11'.. ` ` ' `

I Aulas 2 e 3 Ambiente Virtual de Aprendizagem __ o

Aulas 3 e _4- Processos institucionais de aprendizagem em EaD e os Elementos de 'II

comunicação e interação: tutoria. '

Aulas 5_ e 6- Processos de Avaliaçao em Educação a Distancia . ~ ' I'

Estudos a Distância _ o _

Os estudos à distância estao apoiados em atividades complementares (Atividades

Autolnstrutiva's e Supervisionadas) compostas por 'reflexões sobre po'ntos apresentados nos livros _

I _didáticos, orientações para o' desenvolvimento de pesquisas leituras complementares e trabalhos

em grupos, em que a 'construção integradora do conhecimento se coloca como princípio

I' ' '~norteado'r, buscando~~Ise_ o reconhecimento da autonomia relativa a cada unidade temática e o

diálogIo necessário na busca do conhecimento. da realidade educacional:_



Í' atividades de revisão para fixação do conteudo proposto no livro didático e deverão rÍi-:spondiÍ

Íno Portal Ído Curso semanalmente até o final _cle cada etapa do curso.Í ' ' '

As atividades Autoinstrutivas se encontram no finai dÍo livro didático do aluno

As atividades Supervisionadas serão propostas através' de exercicios com o objetivo de i

Í aprofundar e complementar o conteúdo estudado com base. no IiÍvÍro didatico e as explicações Í

dadas pelos professores durante as teieaÍuIÍas. É uma atividade em dupla suja metodologia sera. Í

Í determinada de forma multidisciplinar Ela devera primar pela pesquisa pela autonomia intelectual 4

e pela relação prática do que esta sendo estudado Ícom' _a Íprática profissional Esta atividade sera Í
'orientada pelo professor durante Vos momentos presenciais nas teleaulas e estará disponível na"

internet logo que determinado pela coordenação do _curso. Deverá ser postada no maximo atéV

uma semana antes da avaliação final. Para ambas as atividades o_ a_I4_uno'_ contará com o apoio, Í'
mediação e orientação do Tutor a distancia.

i

Í4 7. Critérios de avaliação de aprendizagem
-Urn dos pÍontos de maior relevância na educaçãoaadistãncia diz respeito aos processos

avaliativos,4eéa partir deles queserá possível fazer as devidas adequações tanto nos processos Í

' de enÍsino-aprendizagem _quÍantÍo no sistema e na modalidade. Por meio desses indicadores serão _. Í

_Í avaliados aspectos da qualidade na execução ÍÍda proposta politico.-pedagogica dos cursos. A

avaliação deve ser vista como um processo global onde todos os seus componentes devem serÍ

i avaliados, permitindo verificar como' está o andamento do curso possibilitando agilidade na

resolução dos problemas surgidos ; . ~ ' Í '^ _ ` ' Í. ^
É na açao pedagógica que se inscreve a avaliaçao da aprendizagem. Num sistema de

'educação ã distância um aluno não conta com a presença fisica do professor Dai a importância'

. de se utilizar um método de trabalho quedesenvolva u_rn grau elevado de confiança eV ao mesmo
-Í ' .tempo proporcione aos alunos a possibilidade de também se autoavaliarem

O trabalho dos professores ao selecionar os conteúdos* e. organizar Ío material didático Í

.Í básico para orientar as atividades discentes dever ser, principalmente e, sobretudo, o ÍdeV

z contribuir para que tÍÍoÍdÍos possam questionar o que já sabem, _bern _cVomo os conhecimentos

¬ novosV que estão sendo apresentadosV nas unidades curriculares.
Esse processo de conquista da. aprendizagem e dinâmico entre as pessoas que tem alvos

comuns de ação adicionados às estrategiasindividuais para Íatingi-los

Nesse sentido cabe evidenciar a diferença entre criterios de produto e critérios de .Í

processo: __nÍÍo primeiro caso se aplicam critérios extrinsecos às questões a serem avaliadas e ao

segundo, criterios intrinsecos Não e tarefa simples estabelecer a distinção entre a avaliação

feitÍaÍ durante o processo educacional e a avaliação realizada após' o mesmo, os papeis são '

diferentes. Enquanto a avaliação realizada durante o processo Ítem a finalidade de aprimorar o

eÍÍnsino e a aprendizagem (funçãoÍ formativa) a avaliação reaiizada ao final tem a finalidade de.Í -

:emitir parecer _deÍ julgamento e tornar decisão-

A avaliação da aprendizagem é considerada portanto, 'como um 'proçesso continuado e

fcompreensivo e descritivo que permite analisar criticamente em _queÍ dimensão os objetivos dos



v sistema tanto de educação a distância como no. ensino presencial

salas e ou pólos._

'_7. 1 Perspectiva da avaliação ` _ 5 _ ' '

' 7.2. Sistemas de avaliação I

atividades humanas.

I' A duração máxima de cada avaliação final serã- de três horas e aplicada pelo tutor, nas_tele- Z
i

\

A avaliação será continua e cumulativaj possibilitando o diagnóstico sistemático dof

vprocesso de ensinoaprendizagem sendo que os criterios de avaliação para cada unidade
curricular serão estabelecidos _nos respectivos planos'

A avaliação levará em conta o desempenho _do aluno e assimilação dos conhecimentos `_

'da ciencia e das tecnologias apropriadas para cada situação. A3 avaliações serão periódicas e

específicas de acordo com os objetivos d_o plano de ensino de cada unidade curricular através `

da: - .` ; - v

3; _ Compreensão ^- entendimento, interpretação'de idéias, informações, conceitos
'itextosg V ' ` ' " _ __ ' `

` 0 t' Relacionamento - capacidade de perceber as ligaçoes existentes entre as `

idéias, fatos, processo, estilos, causalidadeeefeito; _. _ _
'o r ' Construção de conceitos - conceituação adequada verificada em trabalhos

À escritos e apresentações orais feitas corn originalidade e n'ão como reprodução de'

conceitos memorizados;

.z A I Redação - clareza originalidade vocabulário, argumentação, citação de

referências, ' ' ` ` ' . l
o' - '_ Comunicação interpessoal - clareza e empatia ao fazer apresentações para 'o “ _

__ grupo em seminários; __z __ _ _ _ _

o` . __ Disciplina - pontualidade preocupação em trazer para as aulas o material de

' apoio organização na apresentação de trabalho3; _ _` _

_A recuperação sera contínua, realizando--se concomitantemente ao desenvolvimento das ` `

unidades curriculares, corn' a utilização de aulas gravadas, atendimento realizado pelo tutor,-

_ tutoria e professor especialista

, As experiências de avaliação fazem parte d'o_ nosso cotidiano Ainda' que não estejamos. '
recorrendo a procedimentos _formais, estamos sempre emitindo julgamentos sobre uma série de .-

Um dos grandes desafios para implementação de propostas e projetos inovadores é a .

_avaliação isto é, seus procedimentos de articulação permanente entre avaliadores e os

profissionais que tomam decisoes para a consecuçao dos objetivos a serem alcançados.

Vários processos de avaliação da aprendizagem em diferentes niveis estão sendo

` disseminados em diversos paises jã que a educação e o conhecimento constituem prioridades . `



fundamentais para uma sociedade Vem permanente transformaçao

.cujas ações possam expressar as decisões educacionais de seu aprimoramento a permanente

i

realimentação crítica do curso proposto e das expectativas e as necessidades dos alunos _no

processodeaprendizagem "_ V. '
Dessa forma, os cursos na modalidade de educação à distancia privilegiam sob a

_. dimensão didático-pedagogica, os Seguintes aspectos

Avaliação da aprendizagem VV - c i v. ¡ . a il
.Avaliação do. material didático; r

Avaliaçãodo sistema _de tutoria; e

YAvaliação da modalidade de educaçao à distância. ' Í'
l- - ' _ " _ ' . ' i

7 2.1; Avaliação do material didático

O material didático do Curso Técnico na modalidade de educaçãoãaldistãncia seria'` f-
analisado sob as seguintes perspectivas
\ Pelo aluno, V_para conferir em que .medida os conteúdos selecionados e a linguagem

utilizada são por eles compreendidos permitindo ao mesmo situar~se como` V

` _ protagonista daconstrução do conhecimento. Serão considerados como elementos

de análise da qualidade, a diagramação e apresentação gráfica a organização e4
disposição dos conteúdos programaticos fatores estes que possibilitarão uma

`_ .melhor assimilação por parte dos alunos;

" .apresentação dos aspectos graficosae,V sobretudo da comunicaçao dialógica .do

p

Pelo tutor em relação à clareza do material, a seqüências em que os conteúdos são _

apresentados e de como ocorre à relação teoria'prática bem como a disposição e

autor;`
P

_ Pelo autor responsável pela construção do material didático e pela

seleção e organização do significado e da importancia dos conhecimentos que

I compõem os textos. Essa avaliação éV complementada pelos resultados da avaliação' `

*dos alunos etutores _ `___ .- › 7 _ ` _ _._' -' _ '
\

Pela Coordenação de Ensino em conjunto com a Coordenação

Coordenação do curso, que após a análise e interpretação das avaliações dos'

alunos tutores e autores viabilizarão as alterações nos livros didáticos sempre que ~

= neCšSSárlO
___ VV V V. f

7.2.2. Avaliação do sistema de tutoria i
O traballio da tutoria e de fundamental importância em programas educacionais á distancia

A análise e a avaliação da tutoria dar-se-ã através das seguintes atividades:

._ Avaliação do material didático utilizado Vno curso levando emconsideração _as
.Ç _

a

r Pedagógica em ÉAD Conselho Editoral do Programa de Educação a Distância e a: '

1 .



i
curso; _ _ .. . i

' Cb Registro dos problemas relativos aos conteúdos ao material didático e a

I metodologia utilizada, a partir das observações e reivindicaçoes dos alunos;

'I Iø- Participação efetiva no processo de avaliação dos alunos e do curso;

'_ o' .Solução das. deficiências encontradas no material impresso; I

H -o Auxílio aos alunos para a superação das dificuldades encontradas _ _

o Apoio aos alunos na compreensão dos textos e na resolução das dificuldades

' motivando--os a encontrar no material __didãtico e nas referencias completares as*

` respostas às suas dúvidas; __ ` U
_ _'~` 'Auxílio aos alunos no desenvolvimento _da responsabilidade pela auto-avaliação ,

_ /
.do processo de ensinoaprendizagem

Ém virtude das 'exigencias acima citadas ao trabalho da tutoria e imprescindível que os `

profissionais selecionados __para exercer essas funções tenham um período de qualificaçao que

possibilite: _ ` . '_- .__ i “ ` ` _ _
Y o 'O aprofundamento e a apropriaçao das referencias teoricas sobre ossistemas de '

Y - educaçao a distância; v _ _ _ _ __ _
š' 'Conhecimento do projeto pedagógico do curso; _ _ _

0. Estudo sistemático dos sistemas de. orientação denominados de' tutoria- em..

educação a distância; A _ ` _ _ ' _ d V
v . ~ `. bl" ~ Intercâmbio de experiências nas diversas modalidades ds tutoria;

-' . o. _ Atualizaçao _dos conhecimentos especit"cos do curso

_ ' .,_` _7. _2. 3_. Avaliação do Ensino na Modalidade em EAD. _ _ _
Í As referidas condições são indispensaveis para assegurar_a dedicação e o_ sucesso da '

modalidade de educação à distância a curto, médio e longo prazo _ _
.Na avaliação do processo de aprendizagem na modalidade _de educacão a distância sob 'of'

pontode vista pedagógico é fundamental que se tenha em mente que a avaliação: do material `

' f' didatico, do sistema de tutoria dos recursos tecnológicosselecionados e colocados a disposição J A

dos alunos para auxiliar o __processo ensino-aprendizagem servem de parâmetros para avaliação

desta modalidade de ensino _ _ __ f " _ ` '

Todas as inter-relações propostas e estabelecidas noprocesso, as dimensões previs-tas a '

Vserem trabalhadas antes e durante a execução do curso permitirão a construção de uma rede

significativa que possibilitara a reestruturação do projeto pedagógico do 'curso e o projeto político.

'pedagógico do- lFPR, articulando o sistema _de educação presencialcom o sistema de educação' _” '

a distância ` ` ` ` I
Q processo de avaliação será realizado em' função dos criterios e__obje'tivos propostos pelo `



. projeto pedagogico do curso levando 'em consideraçaoi \;__

"I Í fAffeOIUencia nas teleaulas;l ' ` ` '

.1 A PaTÍÍCÍpaÇãO individual e coletiva

A

7 Aleitura dos materiais indicados _ _ _ _ _
._ _‹~ ' --.;A resolução das atividades autoinstrutivas propostas no livro didatico _ ___
. _' __ ‹ ,A resolução da atividade supervisionada .

_ -ÚSÍ ~ lAvaliações finais individuais escritas e sem consulta

8 Critérios de aproveitamento _e procedimentos de avaliaçao de 'competências ' A
anteriormente desenvolvidas ` r i

_ O aproveitamento de estudos anteriores compreende a possibilidadede aproveitamento de

.disciplinas cursadas em outro curso' de educação profissional tecnica _de nível medio. O pedido de

i aproveitamento de estudos devera ser avaliado por Comissão de Análise composta de:

'professores da area de conhecimento seguido dos criterios: __ ` ' . _ ._
` Í - correspondencia entre as ementas os programas e a carga horária cursada na outra instituição.`

v' e as do curso do IFPR. A carga horária cursada não deverá ser inferior a 75% daquela indicada na'

v disciplinado curso do IFPR i i _ i _ z _ ` '_ . É-_- _ _ _ _
` - além da correspondência entre as disciplinas o processo de aproveitamento de estudos podera '4

envolver avaliação teórico e/ou prática acerca do conhecimento a ser aproveitado

9. Estágios Supervisionado Obrigatório e Nao Obrigatorio _ _ _

_ 1 ' O Curso Tecnico em Meio Ambiente 'ria modalidade em EAD não requer em caráter
obrigatório, a realização do estagio supervisionado dado à natureza da atividade profissional do

` lsgh-:eso bem como a metodologia utilizada para o desenvolvimento e aplicação da organização`_ H

curricular do curso, estruturada para o desenvolvimento das competências profissionais _ ' I
_ Embora não seja obrigatorio será incentivada a realização de estágios vivenciais na área .

'V do Eixo AMBIENTE SAÚDE E SEGURANÇA Cs estágios representam atividades formativas e. _,

. poderão ser certificados pelo curso. í . . . . . `_ `_, I ~ 'J "- I

.Os estágios não obrigatórios que o estudante realizar, poderá ser incorporado ao histórico '_ _ -

escolar; na forma de atividade complementan mediante apresentaçao pelo estudante de-

.comprovante da instituição onde realizou o estágio O IFPR irá certifcar o estágio somente

quando o estudante realizar o estágio na própria instituiçao '
r

10. Instalações e equipamentos, recursos tecnologicos e bibliotecaI

10.1.Iiifraestrutura Tecnologica do Campus EAD
1. Um prédio, com subsoIo, terreo e primeiro andar..



. _' 2.'Uma Direção Geral com a seguinte infra estrutura: _01 mesa de reuniões com 10 cadeiras;
‹ jogo de sofá 2 e 3 lugares; 01 computador; 01 telão interno para projeção 01 retro projetor;

mesa de trabalho 01 ar condicionado. ' 1 ` '
' › 3._Uma Direção de Ensino, com a seguinte infra-estrutura: 01 mesa de reunião com 06 cadeiras;

01 mesa de trabalho; 01 computador Desktop, 01 notebook, 07 cadeiras 01 impressora, 01-_

linha telefônica, 01 ar condicionado,_01 bebedouro, 02 armários de 2 portas. 6
4; Secretaria executiva, com a seguinte infra-estrutura: 01 computador 01 mesa de trabalho; 01 1

impressora.
Í 5; Uma Direção Administrativa/Financeira com a seguinte infra estrutura: 04 mesas de trabalhos 6

0.4 cadeiras; 04 computadores; 02 impressoras; 01 televisão com 29 polegadas, 02 linhas

._l'telefônioas; 01 fax; 01 son; 01 ar condicionado. l

5. Urna Sala de Recepção, 'com a' seguinte infra-estrutura: O1 mesa de trabalho, 01 computador '
' _01 mesa de reunião com 04 cadeiras ' _ _
6 Uma Secretaria Geral com a seguinte infra-estrutura. 08 mesas de trabalho com _08 cadeiras; 6

08 linhas telefônicas; 02 televisores com 29 polegadas; 0.2 impressoras; 01 ar condicionado.

" 7 Um Call Center com a seguinte infra-estrutura. 04 computadores; 04 mesas de trabalho; 03 ^
_ linhas telefonicas 01 bebedouro ` `

8. Tutoria com _a seguinte infraéestrutura: 09 computadores, 07 linhas telefonicas, 09 areas de `

trabalho;_02 televisões com 29 poiegadas; 03 balcoes com 01 porta. Y

' 9. Camarim, com a seguinte ihfra-estrutura. 01 sofa; 02 bancadas, 17 armarios com chaves; 02

' cadeiras; 01 frigobar; 01 televisor de _29. polegadas; 01 computador, 01 linha telefônica; 01-

armário para microondas; 01 balcão; 01 balcão com espelho e torneira, 01 ar condicionado. I
10. Controle Acadêmico, -com a seguinte infra-estrutura: 06 mesas de trabalho; 06 cadeiras; 06 .

computadores; 05 impressoras _03 _linhás telefônicas; 01 televisão com 29“polegadas 01 ar _

'condicionado I ~ _Í '› 1 o -_, A "
_ 11 Uma Coordenação Pedagogica som a seguinte infra-estrutura: 01 notebook; 01 cadeira; 01

impressora; 01 armário corn 04 portas; _. _
~ 12. Uma Assistência Pedagógica, corn a seguinte ¡nfra-estrutura: 06 mesas de trabalho; 06;V

4 computadores; ._02 impressoras; 02 televisoes com 20 polegadas; _01 balcão com 04 portas;
01 prateleira; 01 ar condicionado. ^ 'à

~ 13. -Uma Coordenação de Curso Geral, com a seguinte infra-estrutura 05 computadores; 05

mesas de trabalho; 02 impressoras; 02 armários com 04 portas uma geladeira.

14'. 'Uma _Sala de Tecnologia da lnfonnação, corn a seguinte infra-estrutura: 04 mesas de

ftrabalho; 04 cadeiras; 04 computadores; 01 impressora; 01 linha telefônica.

'15. _Sala de Estúdio Número 1, com a seguinte infra-estrutura: 02 computadores professor

_ conferencista e professor web; 02 câmeras completas com tripé o'oly + comunicação, 01 " A

6 Àmonitor para retorno 21__polegadas; 01 tele prompter + computador; 20 calhas de iluminação

comluzf-ria. _¬ _ ^ ' "
. 16. Um Cenário para Teleaula, com a seguinte infra-estrutura 05 Cadeiras poltronas p/ __

entrevistas; 05 microfones sem fio delapela; 01 microfone de mão com tio; 03 microfonesde

l



‹ V, lapela com fio; 01 monitor plasma - quadro inteligente com programa smanfi. IO1 i: '_ I
5 telephone interface com dois canais para interação; 02 caixas acústicas' de retorno pa I `

estúdio; 02 linhas de-internet O1 notebook de standby, 01 projetor com telão. H
17. SWítcher- ControlRoom- Sala de Controle para Gravação com a seguinte infra-estrutura

z 03 aparelhos de DVD rec para' gravação; 02 aparelhos de DVD play para exibição; 01 vtr hdv
4di/cam para captaçãoI gravação; 0'1 gerador de caracteres compiX; 01 computador para

audio; 01 sWitcher mesa de' corte digital (mx70); O1 mesa de som com 16 canais; IOI2,VV
Ildistribuidores Ide áudio e vídeo; 04 monitores para programa - pvw 19 polegadas; 02 IX

copiadoras de DVD com 10 gavetas; 02 caixas de sorn para monitoração e retorno '.

18; Ilha de Edição não Linear com a seguinte infra-estrutura: 01 computador com placa matrox e ` 1

Ivários programas; 03 monitores com 14 polegadas; O1 vtr hdv dcarrIi fita 0'1 aparelhoI de V
I .

. DVD play; 02 caixas de som para monitoração.

19. Up- Unidade Externa, co'rn Ia seguinte infra-estrutura: 01 câmera _c'ompleta com tripé .+ doly,

` ‹ _02 spots de luz com tripé; papel vegetal e gelatina com várias cores; 02 microfones de lapela

sem fio; 01 microfone de mão com f0 02 carregadores de baterias para câmeras; 02_ -

carregadores de baterias para mirofones; fiItas mine DVD para captação; O1I lI<aiseIr (maleta) i '
'rpara câmera+tripéI. I I ' . H ü '

' .20. Sala de Estúdio Número 2 corn a seguIIinte infra estrutura: O2 computadores professor

M conferencista e professor Web; 02 câmeras completas. com tripéI doIIy + comunicação; 01

monitor para retorno com 21 polegadas; O1 tele prompter + computador I20 calhas de

I iluminação com luz fria. ' ` ' . ' V Iv
21 Setor de Design Instrucional com a seguinte infra-estrutura, 10 mesas, 11 cadeiras 07,`

l V computadores Desktop, 01 impressora Laser Colorida O1 linha telefônica, 01 mesa Ide*

` reunião 'para 08 pessoas, O_1 guilhotina

À'10.2. Pólos de Apoio Presencial I
I Os pólos de apoio presencial são I'as unidades operacionais para 0 desenvolvimento Í '

l`descentralizado de atividades pedagogicas e administrativas relativas aos cursos e programas .

ofertados a distância pelas instituições públicas de ensino. Mantidos por Municipiosou Governos y

de Estado, os pólos oferecem a infraestrutura física, tecnologica 'e pedagógica para que os `

alunos possam acompanhei os cursos a distância. ` , I I'

I .OI polo de apoio presencial também pode ser entendido como "local de ertcontro'.I onde ' I'

› acontecem os momentos presenciais, o acompanhamento e a orientação para os estudos,- asI I

'práticas laboratoriais e 'as avaliações presenciais Y'

' No Paraná especificamente, os pólos dIe apoio presencial utilizam os espaços ociosos das . Í '

:escolas da rede estadual e municipal do Parana com salas Ide aulas com a capacidade minima

para40(quarenta)alunos ” -~. 5-'` "I" , _ .'I . I' -. "

10.3. Bibliotecas '
A Biblioteca do lFPR conta com um acervo com 5497 exemplares sendo que 4072 iivIros V



área, consulta às entidades classistas ligadas aos cursos pfonzando as áreas não
44_sufici_entemente_ atualizadas e para isso o_ IFPR mantém recursos permanentes para fazer frente

__às4-_ despesas de atuallzaçao da Biblioteca conforme previsto na planilha de planejamento É 44
4 ` econômico firlanceiro. 4 4 4 4 4 _ _ _ 4 .

_ A Biblioteca possui ainda acervo de 147 assinaturas de perlodlcos videos dvds e cds de' '1
'_dlferentestltulos 4 z -' Í _ '4 V_` _4 4» _4 __ 4 `

4 O IFPR procura atualizar e dlverslfcar seu acervo para pesquisas normas da ABNT _ .

4` Manual de Estágio, Normas para elaboração do TCC, 'acesso livre _à Internet e os orientadores
4 ~- _'dão plantão na Biblioteca para dirimir as dúvidas. _ _ ' 4 _

O acesse à consulta na Biblioteca é livre tanto para alunos, quanto para os usuarios 44 4
4 Vexternos da comunidade em geral mediante cadastro - ._ _ é - ` ` _ `__ _ 4

_ O horário 'de funcionamento da Biblioteca _é de segunda à sexta-feira das 16 as 22 horas

4`\¬z_~_z z sendo __que no horario das 9 as 16 horas existe o4 Plantão de Estudos Aos sábados das 9 as 12 4
444_horas. 4 44 _ 4_44__4 ,4 __. 4 4~ 4

_ Além da Biblioteca central o4IFPR dlsponlblllzara também Biblioteca Virtual (on-line), com _
livros, revistas _e artigos em formato digital, especlfca para _o_ curso, sendo que os conteúdos z ~

4 44`estarão organizados de acordo com cada módulo _e “links” a partirda disciplina que deseja

4` buscar referenclals __ _ ` ' 4 4 44 _ 4 4 44 ` 4 4 44 _ _
Os alunos do Curso Técnico em Meio Ambiente contarao com a disponibilidade do acervo

- blbllograf'co dos _16 campi do IFPR, alem das bibliotecas das escolas estaduais e municipais __ ' -_

4 onde se localizam os polos de apoio presencial. 4

Deverá ainda contemplar laboratórios de ensino e pesquisa Iaboratorlos de informatica,

4 biblioteca, salas de estudo, sala de atendimento tutorial, recursos tecnológicos dentre outros,

4 ` compativeis com projetos político e4 pedagógicodos cursos que serao ofertados, planeiados de

\ l modo a manter a mesma qualidade dos cursos presenciais.z_` 4. 1 4

141_ Recursos huzmanos docente 4

* Prof Dr ArielSch'effer 4 . "

Prof Dr. Adalberto Scortegagna

Prof. Msc Marcos Antonio Barbosa

, ' ' J › 4 -4ƒ Ç _ Profa Msc Lucianados Santos Rosenau. _ 4, 1

4 Prof?14 Dra. `S4arl4<41_ra_'Urbanetz_` _ . 4' 4

Praia-Drà sôrlla Bakpnyl' `

Prof. Dr. ValterRoberto Schaffrath

4 4- Profa Dra. l_lllargziréte4 Elba 1



a : _Sistemas de Gestão Ambiental

Prófà Dra carmen Banaó Watanàbe `
Í lProfa _Dra. Marion do Rocio Foerst'er * ` ¡fhz " . f '

` ” 1 .' Prof? Dra Ana Maria Jara Botion Faria" V ` ` r '

Prof. Dr Ezequ1el BurkarteD

_~ Prof. Dr. Claudio D__yb_as_ da Nat1v1dade. _] '

,1 Profa_ Msc Adriana Gama “

¿ Prof Msc. Cesar ADtoDio Silva

` f12. Dlplomasecertlflcados ~_ O __ 'r V f: H1._"`> U
` Aos alunos quecoDcluírem o Módulo I receberão a cert1fcaçao de Educador AmbieDtãl e _

aoe que concluirem o Modulo I e Módulo II .receberão a certificação de Auxiliar de Planejamento c v

Ambiental e para os que coDcluirem_os Módulos I II e III._receberão acertificação de Auxiliar de

Os alunos que concluírem _os_' _04 módulos do curso com aproveitamento igual ou superior a -

_ 60 e freqüência igual ou superior a 75% em todas as unidades curriculares atingindo a condição

4 de APROVADO receberão o Diploma de Técnico em Meio Ambiente.

A 11=1=~R1z ¡PRDÉNS 1 '
Encaminhe-se a MWÉC..

para ciência e apreciação.

_ Curitiba, 5'22/ VÊ] Â”. _ ._

. '_ ueli Terezinha Heimbecher -
1NsT1rU-ro FEDERAL Do PARANÁ 1

r . _ _ . _ Pró-Reitoria de Ensino
` Chefe da Seção de Análise Processual

1 __ Matricula SIAPE :1069972



REGULAMENTO DE ESTÁGIO NÃO OBRIGATÓRIO DO CURSO TÉCNICO EM MEIO
‹ I ' ` AMBIENTE NA MODALIDADE EAD

` cAPiTU_L_oII
Do EsTAGIo _

sEÇAoI . , I
DISPOSIÇÕES eERAIs

' Art 1°-I O Curso Tecnico em Meio Ambiente na modalidade EAD não requer- em caráter .
. obrigatório, a realização do estágIo supervisIonado dado à natureza da atividade profissional do I

egresso, bem como a metodologia utilizada para o desenvoIvimento e aplicação da.:
organização curricular do curso, estruturada para o desenvolvimento das competências

. profissionais. Através da Pratica Profissional
Parágrafo único - Embora não seja obrigatório sera incentivada a realização de.

estágios vivenciais na área ambiental. Os estágios representam. atividades formativas e
constarão do histórico escolar do aluno.

I sÉÇÃo II
DA MATRÍCULA I

__ Art 2° O_ Estágio, para ser validado dependerá do cumprimento das demais exigências'
' previstas neste regulamento ' _ . .

' . sEÇÃoIIII
DA DURAÇÃO e cARcA HORÁRIA

- Art. 3° O Estagio não tera duração minima. Contudo, será validade a carga horária máxima' de
200 horas como atividades formativas I

§ 1° Deverão ser respeitados os limites de cargas horárias de até 6 horas diárias e de
até 30 horas semanais. _ `

§ 2° A jornada de estágIo em periodos de recesso escolar podera' ser ampliada e
estabelecida de comum acordo entre o estagiário e a parte concedente do estágio, sempre comI
a interveniência da Coordenação do Curso, por meio do Rrofessor-ori'entador ou tutor-I _

" orientador. .
§ 3° É vedada a realização de atividade de estágIo em horarIo _de outras disciplinas em I

- I que o aluno estiver matriculado

cAPiTULo II ___ I _
DA oFERTA DE EsTÁcIo

^ . sEÇAoI
.f I Do cAMRo DE EsTAGIo

Art 4° O Estágio desenvoiver s-e á, prioritariamente em empresas que desenvolvam ações - "
' concorrentes ao propósito de agregação de valor no processo de formaçao do aluno.

Parágrafo único- Compete ao aluno buscar e propor o local _d'e realização do Estágio.

` I sEÇAo II
DAs coNDIÇoEs PARA cARAcTERIzAÇAo Do cAMRo DE EsTAeI'o

Art. 5° - São CÓndiÇões para _a caracterizaÇâo e definição dos campos de estágio, a '
apresentação de: ' *

I. Termo de Convênio entre IFPR e a unidade concedente;
ll. ' Ficha Cadastral da unidade concedente; ' A f '-

. III; _ Termo de Compromisso de Estágio entre IFPR a' unidade concedente e o estagiário;-
'IV. .` Projeto de Estágio, do qual constará a identificação do campo de estágio, identificaçâo ` '

do aluno estagiário periodo e horário do estágio, objetivos e atividades a serem
desenvolvidas, elaborado pelo estagiário de acordo com o orientador no campo de



_ estágio e com o professorƒorientador ou' tutor-orientador.
§ 1° -O Termo de Convênio sera assinado em duas vias devendo ser digitado.
§ 2° O Termo de Compromisso de Estágio será assinado em quatro vias '
§ 3° A pessoa juridica onde se desenvolverá o estagio deverá apresentar -profissional `para

a orientação do aluno estagiário no campo de trabalho. cuja formação seja compatível com as
' › _ atividades especificadas no projeto de estágio

cAPiTuLcIII' _' . _ _
_ Dos PARTICIPEs -

_ `sEÇÃoI¬. `_
DO ALUNO EsTAGIÁRIoV

. Art. 6° Compete ao aluno _ ' -
l..- Encaminhar a documentação indicada nos incisos l a IV do art 5°, para caracterização v

do campo de estagio com antecedência minima de 20 dias do inicio das atividades e
_ _ dentro do prazo estabelecido em calendário escolar;
ll. Apresentar relatório fnal de estagio por escrito de acordo com as normas do lFPR _

` _ até o final do semestre letivo no qual pretenda validar o estagio; -. ' _
‹Ill. Apresentar anexo ao relatório ficha de avaliação preenchida em que conste _a .

‹ avaliação emitida pelo orientador no campo de estágio, sob carimbo; _
_ Parágrafo único .- A não apresentação destes documentos implicará no não.
reconhecimento, pelo Curso, do Estágio do aluno ` A '

I _ sEÇAOII\ _
DA oRIENTAÇÃo Do EsrAcIo

Art. 7°- A orientação do estagio dar-se--ã na modalidade indireta por professor-orientador _
tutor orientador escolhido dentre os professores e o_u tutores do_ curso _e_, na modalidade diretav
por orientador do campo de estagio. I

. sEÇAo 111 '
_ DA ÇOMISSÃO ORIENTADORA DE ESTÁGIO

Art. 8°- A Comissão Orientadora de Estágio será composta por todos Os professores do
colegiado que se' retinirá com presença minima de três membros "

cAPiTuLo 1v '
DA_INTERRUPÇÃO E APROVAÇÃO Do ESTÁGIo

sEÇÃoI ' ' .
DAINTERRUPÇÃO D__E ESTÁGIO _ _ ¬

Art`9_°'- Poderá o aluno requerer a suspensão do estagio por meio de documento escritoV
encaminhado ao professor e ou tutor-orientador e ao orientador no campo de estagio

Parágrafo único- A aceitação do pedido do aluno implicará no encaminhamento de i
relatório e ficha de avaliação parcial ficando o aluno obrigado aos procedimentos constantes _ __
deste regulamento para validar a carga horaria e aproveitamento minimos para aprovação nos '
estagio. _

SEÇÃO 11
DA APROVAÇÃO

Art 10- São condições de aprovação no estágio:
l. ` Observar as formalidades para validação do estágio; '

fObter o conceito apto' considerando as avaliações do proflssional orientador no campo de



.r

estagio, do professor e ou tutor-orientador e da comissão. ' l 1 -
O .professor e .ou tutor-orientador devera' proceder à avaliação do estágio corn base no
acompanhamento realizado durante o cumprimento do mesmo, e com base no relatório escrito
entregue pelo aluno encaminhando-o para a Comissão Orientadora de Estágio:

` 1. Art. 11 ~_Compete à Comissão Orientadora de Estágio a elaboração de avaliação conclusiva Y
sobre zo aproveitamento do aluno no estagio.

'cAPíTuLoív . .
DAS, DlsPoslçõEs FINAIS

vArt 12- Os casos omissos serão resolvidos pela Comissão Orientadora de Éstágio cabendo
recurso de suas decisões a Coordenação do Curso Tecnico em Meio Ambiente

J
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't-räARECE'RMrsoM/zoiií;DEMTMEc/PMROEM-NSMMf . ¡ , , ,
‹ - -` -M MM ~ i f `__Curitiba,;Í_(_)L_i_cia-:novembro de 2011, v.

MMA Professora Márcia Freire Rocha Cordeiro Machado
Vz~Diretora de Ensino- Setor EAD . ¿M .___V __ f ._ _

M ~ PrêzMMàçia' i)_MiMri-:-tóMrzii,l "

Apos analise do processo de Mn9M 23411 001373/2011-22 Projeto dMoM __
M ,Curso Mde Técnico 'em Meio Ambiente, moqaiidadeMa distancia em Curitiba, ternos aM:.._.

` M informar que Mas aiteraçoes feitas atendem parciaimente ao soiicitado no memorando M

nM9 85/2011. Quantoàorga-nizaçâo didatico-pedagogica Mo projeto de curso atende

Mi aos principios legais eM pedagógicos porén'1Ml destacamos. que é necessario anexar*
M' f ao Projeto de Curso o Termo de Convenio corn a instituição parceira.I

Sendo o que se apresenta no momento encaminhamos o presente` -

i V Mproceseo a Diretora _de Enaino Médio Me Técnico para ciencia e encaminhamentos f _ ..

neCMMeSSáI'ÍQS.

1.1

Atencioeamenta,M_ M
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vFederais 'de Educação, Ciência e Tecnologia

É 'iNsTiTuTÓ' FE'ÓERAL; ' MINISTERIO DAÍ . - _. ' ' EDUCAÇAO

' "-NiINuTA';

'_ TERMO DE' COOPERAÇAO' TÉCNICA Q'ÚE ENTRE . '
._ I'SI lCELEBRAM O INSTITUTO FEDERAL DO'

-'PARANÁ E _O ESTADO DO' PARANÁ, POR
7 INTERMÉDIO DA SECRETARIA DE ESTADO DA.

EDUCAÇAO "

ÍO INSTITUTO FEDERAL'DE EDUCACAO CIÊNCIA E TECNOLOGIA DO PARANÁ
,_ 'pessoa juridica deI _direi'to público, nos teTr'nos da Lei n° 11'892 'de 29 de dezembro de. ._ "

'2008' organizada so'b' a forma de' autarquia de regime especial' com' sede à R'ua João' ` " 'Í " '
Negrão n° 1285 Rebouças CEP. 8'0' 238-159, Curitiba Estadddo P_ar_aná,' inscrit'Ó n'oÍ ‹

_ CNPJ/MF s_ob o n °" 10 652 17910001_15, doravante denominado 'IFPR', neste ato'
_'representado por seu ReitÓr, P'ró'-Temp'Ó're' PROFESSOR LUIZ GONZAGA ALVES . ,_

' Í DE ARAÚJO portador da 'cedula de identidade n. °1'03.671-6: e CPF n °231 _7_12. 974-" ' ' Í
15, no uso de suas atribuiçoes que lhe confere o'__ artigo 11, da Resoluçao n °'O1 de 11 "

' de Janeiro de' 2'01'1 e a SECRETARIA DE ESTADO D'A EDUCAÇAO pessoa 'juridica _ -_

^ 'de direitp pú_blico',_ com sede na Avenida Agua Verde, 2140, Bairro': Vila Izabel, C'EPÍ:

_80240-91')O,insc'r_i_ta no CNPJ/MF sob o n.° 7'6 .461.965/0901'-2'1',' doravante '
" Í' _ 'denominada SEED, neste ato' representada pÓr 'seu Titular Sen'hÓr Secretário'

' FLÁVIO JOSÉ AR'NS, portador da cédula de' identidade n. °734.645-O, _'e CPF _n.°

_ '185. 164.409-_15 nomeado pelo Decreto n'° 2 de _(')_1 de Janeiro de '2'6'11 publicado no '

pois n°3375 em 03/01/2011 ' ' Y 'Í

' F` Í fc:03'1lE'ÍRA'NDÓ_a'i't-Í-,fi'jnfiA 1'1..39'2,_._3‹=.¡2Óde dezembro 'de '2003, que'ínsfituiu a Rede . É
Federal de Educação Profis'si'ona'l, Científica e Tecnológica e criou os' Institutos

Í.|

` CONSIDERANDO q_u'e_ os Institu'tes Federais tem cÓmo -_uma de" suas Tinalidades'”

` . '_ ofertar educaçao profission'al e tecnologica _e'm_ 'todos os seus 'niveis e modalidades, '

formando e qualifcando cidadãos com vistas na atuação profissional. nos diversos

Í 'setores da economia, com enfase no desenvolvimento socioeconornico local, regional

Í ` Í _ L e nacional;



Vdo Sistema Escola Técnica Aberta do BrasiI - e-Tec Brasil, instituído pelo Decreto n° -

les 301 de 12 _dé dezembró de 2007 ` '

1 iNsTiTuTo EEDERAL _f '___ MINISTERIO DA '^ i, `fim/WA ' , ' EoucAçAo ' ` Í '

CONSIDERANDO que os Institutos Federais têm como um de seus objetivos ministrar `
educação profissional técnica de nível medio prioritariamente na forma de cursos
integrados, para os concluintes do ensino fundamental e para o público da educaçao*

ldejovenseadultos " _ ,

CONSIDERANDO que é de interesse do IFPR bem como de toda a comunidade a .
_ ampliaç'ao da oferta de cursos técnicos aos municipios de sua área de atuaçâo; r

_ `o_oNsiD'ERA-Npoa` instituição 'do _s'isia'má'Esš-:oiaTécnica Aberiado'srasii '-_eÀTec a
Brasil, ` com vistas ao 'desenvolvimento' i da" educaçao profissional' tecnica na - a

modalidade d_e educação a distância, com a finalidade _de a.mpliar_ a oferta e

democratizar o acesso a cursos técnicos' de nívet médio.. _públicos e gratuitos no País

'_Resolvem celebrar o Termo de Cooperação Tecnica; com base na Lei 8.666/93 e'

' mediante as cláusulas e condições seguintes:

` cLÁusULÀ PRIMEJRÀ- o_o oBJETo _ _
`1. 1- O objeto do presente Instrumento é estabelecer uma cooperação mútua ampla

entre o IFPR e a SEED, visando à oferta de cursos técnicos a distância, integrantes ` "

z

CLAUSULA SEGUNDA DAS OBRIGAÇOES DO IFRR
Compete ao IFPR: _ _ _ _ _ _ ,

š 2.1- Disponibilizar. cursos técnicos à distância no âmbito do e--Tec Brasil, com a '

' transmissao via satélite para todos os pólos integrantes do objeto deste instrumento; ‹ `

l 2.2- Certifcar juntamente dos cursos tecnicos ofertados;

2.3- Assumir a responsabilidade pedagogica estécnica dos cursos ofertados;_ -

2.4- Realizar a tutoria a distância dos cursos; ~_ "- .- ‹ A

2.5- Responsabilizar-se pela impressão do material didático;

2 6- Efetuar a matrícula dos alunos inscritos _e selecionados pela SEED, bem como

` disponibilizar notas e demais documentações acadêmicas concernentes aos alunos.



VI ambas as partes.

MINISTÉRIO DA
eDUcAçÃo

Compete à SEED

2.1- Disponibilizar local adequado Dentro De um pólo de apoio presencial com os _. V
eqqamento's necessários para transmissão das aulas;

IFPR;
.2,3-_ Dispor de um professor VservidVorV públicoVpara atuar como I«tutor VI no

^ I acompanhamento do desenvolvimento dos cursos ofertados; V V V V
2.4-_ Selecionar e remunerar o professortutor responsável pelo acompanhamento do.
desenvolvimento dos cursos ofertados; f _I _ _ _

2.5- Manter o controle eV_ o acompanhamento do _r_egístro dVe presenças VdVoV corpo

‹_ discente; _ _' _ V _ _

- 2.6- Indicar duas pessoas da SEED para atuar como Coordenador Vdo presente Termo

__V_ de Cooperação Professora Marilda Aparecida Diório Menegazzo, Diretora do I'

Departamento dVe Educação e Trabalho, responsável pela implantação e

desenvolvimento Do objeto deste Termo; Professora Elizabete dos Santos, para _'

atuar no IFPR, com 4VO horas semanais responsável -pelaV articulação da proposta

- _ pedagógica de Educaçao a Distânçia do referido instituto com a proposta pedagógica

_Vda SEED, sem ônus para o IFPR; _ _
I 2.7- Divulgar _o nome do lFPR em textos e documentos que forem publIcados

V relacionados com o presente Termo .de Cooperação, sempre Vcom a aprovação prévia _

VÍ- dos mesmos; V _ V V V ' _ __ _
2.8- Exercer a Coordenação Vdos pólos ondeseraoVr-eali_za_VdrV)s o_s Cursos através dos

Representantes da Educação Profissional nos Núcleos Regionais de Educação;

2.9- Enviar todo material dIdatIco em tempo hábil, para os locais onde serao

realizados os Cursos.

CLÁUSULA TERCEIRA DA VIGÊNCIA

3.10` presente Termo de. Cooperação Técnica vIVgorara' pelo prazo de O4 (quatro)

' zanos, contado a partir da datada sua assinatura sendo renovado com anuencia Vde

2. V2- Realizar a seleção dos candidatos e a inscrição Dos mesmos, por IntermedIo do jI _ ._ V



lÊINSTITUTO FEDERAL ` A MINISTÉRIODA '
“WA = z ‹ ' Eouc__Aç'Ão_

VCLÁUSULA _QUARTA- DA DENÚNCIA OU RESCIS-ÃO _
4.1- Este convênio poderá ser denunciado e/ou rescindido por qualquer dos

participes, desde que aquele que assim o desejar comunique à outra parte, _por'

escrito com antecedência minima de trinta dias As atividades em andamento, por
fforça de projetos previamente aprovados e cobertos por' Termo, não serão

prejudicadas, devendo, consequentemente, ser concluídas ainda que ocorra denúncias

A por um dos participes. ' ` ' › . .
SUBCLÁSULA ÚNICA. O Termo de Cooperaçao poderá__ ser rescindido ._

unilateralmente pelo IFPR com base nos artigos 7? e 86 da Lei _8 666/93 `

_ CLÁUSULA QUINTA- DA PUBLICAÇAO
_ 51- A publicação resumida deste Instrumento será efetivada por extrato no DiárioA

`Ç>ficial da União - DOU- por conta do IFPR, e no Diário Oficial do Estado do Paraná

- _-_DOE -, por conta da SEED, de acordo com o art._1.?, da IN n°l01/97- STN. A

_ ÇLÁSULA SEXTA-DO FORO r

6. 1- As partes elegem o Foro da Justiça Federal Seção Judiciária de Curitiba para

Ídirimir toda e qualquer dúvida na execução e cumprimento do presente instrumento 1 -

com renúncia expressa de qualquer outro por mais privilegiado que seja.

E; por estarem justos'e acordados* firmam Io presente instrumento em 2(duas)
vias de igual teor e forma que depois de lido e aprovado vai por todos

assinado,- na presença de 2_(duas) testemunAhas
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amsflwfóFÉDER/áp \ ` ÍMNIšTÉRIO'DA Va pARANA " z `|EDUCAÇÃO

,"

gCuritiba; de' ` de2011.

Prof. Luiz Gonzaga Alves de Araújo ' ` 5 * wFlàviQJosé z'-\.rr.1¿~f,` ` -
Reitor Pró-TemporedolFPR. _ z; V Secretário Estadual da'EÇucação

T1? Testemunha.l ` I' .` I ` - 2a Tëster'núnha `
Nome: ' - ` ` ' 1 -` - ' 4 › Nome:` 1

v.ÀÇPF: ' , . _ ` . ` ` v 1 V ` CRF:

` ¡s/



Parecer n° 008/2013 CEMTEC/DEMTEC/PROENS

Curitiba, 03 de janeiro de 2013

Ao Professor Celio Tibes Alves Junior
Diretor de Ensino, Pesquisa e Extensão ~ EaD

Prezado Diretor,

Após análise do processo n° 23411.001373/2011-22, referente a solicitação
de ajuste curricular no Projeto Pedagógico do Curso Técnico em Meio Ambiente, na

i forma de oferta Subsequente ao Ensino Medio, na modalidade a distância, temos a
informar o que segue:

O termo de convênio com a instituição parceira (Secretaria de Estado de
Educação - PR), anexado ao referido processo está indicado como uma
minuta e não apresenta as assinaturas dos responsáveis.
Destacamos que, devido a recente aprovação da Resolução CNE/CEB n°
06/2012, que estabelece diretrizes curriculares nacionais para a Educação
Profissional Técnica de Nivel Médio, assim como a Resolução CNE/CP n°
01/2012 (estabelece Diretrizes Nacionais para a Educação em 'Direitos
Humanos) e a Resolução CNE/CP n° 02/12 (estabelece as Diretrizes
Curriculares Nacionais para a Educação Ambiental), no ano de 2013 será
necessário ampla revisão curricular dos cursos ofertados no EaD, visando ao
atendimento da legislação e também acompanhando as discussões que
serão realizadas a partir da Comissão de Organização Curricular de
Educação Profissional Técnica de Nivel Medio que será estabelecida para
2013 no âmbito do lFPR.
Sendo o que se apresenta no momento, encaminhamos o presente processo

ao Câmpus para ciência e providências.
Agradecemos a compreensão e nos colocamos a disposição para qualquer

esclarecimento.

Atenciosamente,

EvandFo Cherubini Rolin
iNsTiTuTo FEDERAL no PARANÁ

Pró-reitoria de Ensino
Diretor de Ensina Médio é Técnico

Matrícula SIAPE 1792240

INsTnuTo FEDERAL oo PARANÁ; Reitoria
Rua João Negrão, 1285 ~ Rebouças - CEP 80.230-150 ~ Curitiba PR - Brasil. Fone/Fax: (41) 35354 600
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I NSTITUTO FEDERAL
Piãëiäiãéš
Edrââtaçäo a išiãzflrm

Memorando n° 57/13~ DIR/EAD

Ao Professor

Ezequiel Westphai

Pró-Reitor de Ensino- IFPR.

ASSUNTO: Encaminhamento de processo

Curitiba, 22 de Fevereiro de 2013.

Prezado professor, ao cumprimenta-Io encaminho o processo n°
23411.001373/2011-22 referente ao Projeto Pedagógico do curso Técnico em Meio
Ambiente da EAD-IFPR. Informo que conforme a solicitação feita através do parecer
80/2011 da DEMTEC/PROENS, segue anexado ao processo o termo de cooperação
técnica n° 2720110044 ceiebrado entre o IFPR e o Estado do Paraná.

INSTITUTO FEDERAL DO PARANÁ] Diretoria de Educação a Distância
R. Dr. Alcides Vieira Arcoverde. 1225 -Jardim das Américas - CEP 81520-260 - Curitiba PR. Fone/'Fax 0800-643-0007



INSTITUTO FEDERAL DO PARANÁ
PRÓ-REITORIA DE ENSINO - PRÇENS

= DIRETORIA DE ENSINO MÉDIO E TECNICO¡Nsrr'ru'ru FEDERAL . M' ¡szé ' ¿ Ed à ',WMM cooRDENAÇÃo DE ENslNo MEDIO E TÉCNICO .nsÇEuw EÉdQÍaWZÉÍBZá

Parecer n° 16 /2013 - CEMTEC/DEMTEC/PROENS
Curitiba, 05 de março de 2013.

Ao Professor Celio Alves Tibes Junior

Diretor de Ensino - EAD/IFPR

Prezado Diretor,

Após análise do processo n° 23411.001373/2011-22, referente ao Curso Técnico em Meio
Ambiente, na forma de oferta Subsequente ao Ensino Médio, na modalidade a distância, temos a in-

formar que o referido Curso, atende as normativas legais e institucionais e encontra-se APROVA-
DO por esta Direção.

Sendo o que se apresenta no momento, encaminhamos o presente processo ao Câmpus para

ciência e solicitamos encaminhamento de uma cópia digital do projeto de curso, formatada de acor-

do com as normas técnicas do IFPR, a esta Diretoria para o e-mail Droietodecurso.nroens@ifpr.edu.-

b_r, respeitando o prazo de 5 (cinco) dias a contar do recebimento desse parecer.

Agradecemos a compreensão e colocarno-nos a disposição para quaisquer esclarecimentos.

Atenciosamente,

Prof' Gabriel Mathias Carneiro Leão/Siape 1333 864
Coordenador de Ensino Médio e Técnico

IFPR / PROENS
Encaminhe-se ao Cíšwi W fš/M)

j

para ciência e apreciação.

c"b tz» f" gggunna,__¢`fš_~_/t*9_>\,:v 1;.

Á
agrígäche er da Silva

sr: uro FEDEaA, oo PAHANÁ
ró-reitoria de Ensino

Diretor de En ` Superio ye Pós-Graduação
Matrícula E 1852328

INSTITUTO FEDERAL Do PARANM Reitoria ` \
Rua João Negrão, 1285 ~ Rebouças - CEF' 80.230-150 - Curitiba PR - Brasil. Fone/Fax: (1?1 VH



iNsTrrUro FEoERAL
” it šiif: iii'i'l* t' Msmfléfiodàzdúzaçâo -

Memorando' n° 132/2013 Í , ' > i
`cooRDErtiAçÃo TMÀ'- EAD/¡FPR _ _ _ _ ,

` ` Curitiba,~25 de agosto 2013.

Ao Senhorw '_ _ _
.__llllarcelo Camilo Pedra

Diretor Geral JEAD/lFPR _

IAssunto: Grade Curricular eflVlóçlu-lo Complementar

Prezado Diretor,

Em anexo segue a grade curricular do Curso Técnico em Meio Ambiente

, atualizada -turma 2011, e _o “modulo complementar que será oferecido aos estudantes, de
forma opcional para aqueles que queiram completar sua carga horária de forma a atingir

1.200 h, conforme exigência do Conselho Regional de Engenharia e Agronomia (CREA),

para a obtenção do respectivo registro neste órgão.

Esclareço que os pequenos ajustes na grade curricular original,

especialmente do módulo l, foram necessários devido a confecção dos livros sem, no-i
entanto haver prejuizo de- conteúdo para a forma-ção Ido profissional Técnico em Meio ~

Ambiente, além de promover aumento de conhecimento com a oferta da disciplina de

_ , Poluição Atmosférica, à qual a ementa utilizada também segue em anexo.
. _ _

l*

Atenciosamente, A' , ,

¡(Í
Íiššú

>;_ attack

/7L
_

Vo da Silva
Coordenador Curso Técnico em Meio Ambiente- EAD

' Instituto Federal do Paraná Í
SIAPE 1188253 _

IProf. Dr.V-Cesar Apar\e- '

n
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. ¡Ns'titujfo FEDERAL

<~""£r%:1;'z2. _ -` - . ' _ - - Mznfsrériodaeduzaçâó"

I Matgiz cumóular 1- túzmâ'zon

_írrióDuLos Í _ __ _eiscir-Lmâs __ - _ _ _ATÍORAÍI'AUÍST
Metodologia em EAD __ _. ' " _ l20 ' ._10-`l 10 -
Geologia Ambiental ` ` Í ' ' ' Í 20 l 10 .10 I

I ` _ Fundamentos Teóricos e_Prática da Educação ' _ 20 r 10 _ _ 10 .'
`MÓDULO! Í Ambiental _ _. _ _ I Ii _ ` `

Í ‹ Ecologia ' L * I I'- -› _ ._ . - 20 _1'0 ' 10
Quimica Ambiental _ - _ _ _ * " _ 20.V ,10 ' - 10 “
PoiuiçãoAtmosfériCaI Y A- .. - 20 1,01 .10 ›

Í `|_` _ suB-TOTAL 120 '60l _ 60
_ Ag_ricu:tura e Desenvolvimento Rural Sustentável i 2D 'IO 'l_ü

_ - _ _PlanejamentoAmbiental ` '20 10 _ 10
¡viÓDuLo Estudo delmpâctosAmbientais -' Í - ` L 20` '-10 to

_II _ Manejo e recuperação de áreas degradadas _ 20` ` 10 50
Cartografia ambiental - _ ` " x ' - 2-0 I10 ' 10

. 'Ética,_Cidadaniae lVleio Ambiente / 1 _ ` ' - - l 20 _ I10 10-
im` _ _ . - ~ - _ _ l _ z suB-ToTAi. 1204 eo 60`

z f ` Noções de Direito Ambiental “ _ ' ~ __ ' 20- '10 10 _
_ t ‹ Sistemas de GestãoAmbiental ° _ . ' Y 29 1_0'. 10 . "

MODULO llIl Desenvolvimento Sustentável eAgencla 21 ` .L _ 20 10 e 10 ` Í J»
' ` ' Politicas Públicas Ambientais - _` _ _ ` - V 320 1.0 -10 `

' Saúde eSegurança Ambiental _ I. 20 ` _- 10 Í «10
Noções de Economia do Meio Ambiente 20 ` 1-0 1o

` f l v SUB _TQTAL. _'120 60 60 ›- _
Gerenciamento de Recursos'l-lí'dricos Í 20- 10 a 10

t Gerenciamento de Resíduos _ . ' _ 20 › 10 ~- 10
A _ GestaoAmblentaI das Cidades `_ _ ` ' `'20A v`10 ' 10;

' _. MÓDULO _ÍV Gestão de Florestas . z ' - - I 20 1-0 10_w
' f _` . Gestão de Ambientes Costeiros eAquicultura ^ It 20l 10, 10
__ ' 1 _ Projetos Ambientais 1 _ _ --¬ 20V 10- 4I1O _

. i _ - . _ 'I _-SUB TOTAL 120 ` 60 - _ 60 I
' Legenda: TLfTeIecoñ'ferência interativas L _ _' L "

Ai'-.Àtivida_des ÀutoI-lnstriut'ivas _ _ TÚTÂLI 959 ' 430 " 246 240
AS-AtividadesSupervisionadas z l I LI 'I ` ^ I

- _ lNSTlTUTOPEDEflALIDOI PARANA; Câmpus tviutúcimaflh .tcix
¡ALL-.ie \. *u_u-.LL lá .u.^.;;ILíz.a .-L.i2 ,.;21`í.fi1z¿: i; J.::":_I:¡i;-._ 1..:.i `:z.Í;2`.; em. luz; .t.::.; zh. :site :u_w ; z *z-.f WW.
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Conteúdo:

' '-_ _ oonçeirós de Poi'uiçâo'do'Ar”
o ' Ponte de-poluição atmosférica __ _ `
-.- Dispersão de poluentes ' '

o T1pos _de poluentes

o ' Legislação aplioada à poluição atmosférica

_' ~ ` Efeitos da poluição atmosferica

` “o Gestão da qualidade do ar
. , o

Bibliografia Básica:
ARTAXO. P. A problemática' da poluição do ar em regiões metropolitanas. In: Ambiente

urbano e qualidade de vida. São Paulo: Polis, n. 3 '1991.V -

BRANCO S'. M. MURGEL, E. Poluição do Ar. Editora Moderna São Paulo 2001.

DERISIO, J. C. introdução ao Controle da Poluição Ambiental 2. ed São Paulo: Signus

' Editora, 2000 ' '
MONOSOVVSKI', E Avaliação de Impacto Ambiental na- Perspectiva do
Desenvovimento Sustentável. ln: Sanchez, L..E Avaliação de impacto ambiental:
situação atualepespectivas. EPUSP, São Paulo, 1993.

' Bibliografia Complementar:

_'T'DUCHIADE M. P. Poluição do ar e doenças respiratórias: uma revisao. Cadernos de

Saúde Pública, 1992 Rio de Janeiro. `

f? LOGAN VV. PD Mortality 1n London fog i'nciden't. Lanoet, vol. 1 - p 336-338, 19.53

\_\ 3;" _f/ r ff Í /" 3 1^Í twçilíf'f'f 'rf' 1 š',:'›' ,'1.
\ ‹ 1,.~';_,.-'1~' Lfl1 "' \\ ` 31 'kz' “1,1% u\/-.›‹-~:j
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...o :i gb; 51.4...1 .-. 1:.. .'Lrà;..‹;_.:1.. 1;. j-. _¬.1:555í;1';.1aitz' .1‹_.-1. '55' _.~.`:-=.._'1; 31:12- '_ .1111.11.1ifi; à.';z;-.›..›... t'..'-:.¬‹. 1:.1z
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Módulo Complementar Opclonal e Ementas › '2;'e 111

HoRAsIAULA]
4 DISCIPLINAS ` 4 I ,TL :_ AI' 1__AS j

` Metodos eTeonicasEaraiaíoracao de ‹ “ 20 `10 _ 10 1
MÓDULO I ` `YRelatórios Profissionais ` Í . ' -

A - ^ 'Primeiros Socorros. 20 ' `10 ` 10'
COMPLEMENTAR Ecoturismo z 20 'IO 4 'IO

V Biologia da Conservação ' V , 20 'IO ` 1'0
Energias Alternativas ` . 20 fl O 10
Gestão de Resíduos Industriais 4 ` _ _ . 20 10 10
' 1' ` 1 , SUB-` 120 60 60

` 1 TOTAL ' 1 .
Legenda:
TL- Teleconferência ‹ = ' ' ' _ - f V
AI- Atividades Autoinstrutivas ' ' ' . - TOTAL. 240

'AS - Atividades Supervisionadas ` '

Conteúdo:

Conceitos báslcos;
Estrutura de relatorios profissionais; '
Elaboração de relatórios tecnicos;-l

fRedaçâo téonioa. Redação oficial;
Relatórios de Estudode Caso;

Como redigir trabalhos acadêrnicos;

Relatórios czientifiilcts;4` 'I

.Exemplos derelatórios técnicos na areaambiental. Í

Bibliografia Básica:

' GIL, A C Como elaborar projetos de pesquisa. São Paulo Atlas, 1994.

WATANABE, C B. Metodologia da Pesquisa Cientifica. Curitiba: IFPR, 2010

PHILIPPI JÚNIOR, Arlindo; ROMERO, Marcelo de Andrade; BRUNA, Gilda Collet. O'
Curso de gestão ambiental. São Paulo: Manole, 2004.

r,

, INSYITUTO FEDERAL DO PARANA 1 Camburi Edbmçäoaz Distancia ` ._ . _ . ,

1-. : - 113; ,Mulato .mi fl'fffzuiww'f. - 11%.?š.;:..'=.1z;:íf`;- «..1L1zízââz Ir--í'u f `z: JM 1 .J
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¡Nsriruro FEDERAL "
_ QL .

1 Ministério da Educaçäo ""--~.f
Bibliografia Complementar: `

` ANDRADE,_ M M Introdução a metodologia do trabalho cientifioo São Paulo: Atlas

1.994

VVATANABE C. B; MORETO C É N.; DUTRA RR C Norrnas para elaboração de

trabalhos acadêmicos do instituto Federal do Paraná (I.FPR) Curitiba: IFPR, 2010.

_'KIDDER L. (Org.) Métodos de Pesquisa nas relações sociais São Paulo: EPU

11981' ` ' ' ` `

'1 V.Carga Ho ana (hH ,a _`

Conteúdo:

o O Noções Çle anatomia e fisiologia aplicada a primeiros socorros;

o Principios gerais de primeiros sooorros;

Í f A Material cie primeiros socorros;

. Ailaliação inicial da vitima e oonciutan 1 . ` _' ›

Á "Parada oardiorespiratoria e ressucitaçäo; ` M

o Corpos estranhos nos olhos, ouvício, nariz ouvido egarganta; V 1 E. - ` ` _` “

.f Desmaioseconvulsões; › N ` A

ø'. Hemorragia e prevenção ao estado de Choque; ^

e Ataduras; '

_`- Fraturas elesões das articuiações;` `

o '_AfogamentoiY Y

. _Queirnaduras;Acidentesoausados'poreietricidadef

` y Envenena'rnentose intoxicações;-

o' Envenenamentopor animais peçonhehtos; ¿ .

o Resgatee transporte de'pessoas acidentadas.

WSÚTUTO FEIJERAL OO PA RANA i L'. manos himowm .i lbrsiàociú
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Bibliografia Básica

~ BERGERON, J. D.; BIZJAK, G. Primeiros Socorros São Paulo: Atheneu. 1999.
- BUONO; N Primeiros Socorros e Prevenção de Acidentes. São Paulo: LTR, 1998
- LANE, J C; TULIO, S. Primeiros Socorros um manual prático. São Paulo: Moderna,
1997 . _

Bibliografia complementar: , . ` '
-ADANS J C. et al Manual de Fraturas. 10a ed São Paulo: Artes Médicas, 1994.

11 -HAFEN B..;Q KARREN K.J.; FRANDSEN, K.J. Primeiros Socorros para Estudantes.
Ta ed. Barueri: Manole, 2002.

l Conteúdo:

o 4 Caracteristicas históricas da formação natural e cultural do Brasil de acordo com as
1 regiões geográficas e turísticas; '~

. Historia e Cultura Africana e AirofBras`iIeira; -

o História e Cultura Indígena Brasileira; 'I

o As etapas do desenvolvimento do ecoturismo emláreas naturais;

o VUnidades de, Conservação e seus diferentes tipos;

o 'é . Impactos Ambientais devido ao ecoturismo.

I f 'A influência histórica na gastronom1a13ras1le1ra

Ó turismo gastronomico brasileiro.

Bibliografia Básicas: 1 1 1
~ ANPUH. Cultura e linguagens. São Paulo: Marco Zero 1 ` 1
- BRASIL. Lei n? 10. 639, de 9 dejaneiro de 2003. Altera a Lei no 9. 394, de 20 de dezembro
de 1996, que estabelece as diretrizes e bases da educação nacional, para incluir no curriculo
oficial da Rede de Ensino a obrigatoriedade da temática "História e Cultura Afro-Brasileira"
dá outras providências. 2003. ' V
- BRASIL. Lei 11. 645/08. Altera a Lei no 9. 394, de 20 de dezembro de 1,996 modificada pela '

'I Lei no 10-639, de 9 de janeiro de 2003, que estabelece as diretrizes 4e bases da educação `
I nacional, para inclui-rno currículo oficial da rede de ensino 'a obrigatoriedade da'temática .

“História eCuItu'raAfro-Brasileira e Indigena. 2008 1, - 1

¡NSTITUTC FEQEHAL DO PARANA i Câmpus Educaçäo a Uimàhci 1
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- CALDEIRA, Jorge Viagem pela História do Brasil São Praulo Companhia das Letras
1997.

_ - CAMARGO Haroldo Leitão. Patrimônio Histórico e Cultural 1° Edição SãoPaulo; Editora
Aleplj, 2002- Coleção ABC do Turismo

Bibliografia Complementar: '~ t
- ALMEIDA Lúcia Marina A. de 8. RlGOLlN Tércio B.. Geografia Geral e _do Brasil, São
Paulo, Ática 2008

._ - MURTA, Stela Maris ALBANO, Celina. InterpretaroPatrimonio um exercício do olhar. Belo
Horizonte:- UFMG, 2005 › *o _

_ Ministério cla Educação

Conteúdo:

.Conceitos sobre preservação e co'nservação'f

. A Biodiversidade é sua dinâmicaf '-
oO Manejo de recursos naturais;
øEspécies animais'e vegetais ameaçadas de extinção;

.Como recuperar espécies ameaçadas de extinção;

. oA imponência das unidades de conservação para a preservação da biodiversidade;

`_ v .Conservação da natureza e o desenvolvimento sustentável;
A .Projetos e programas de conservação da natureza-

Bibliografia Básica: \

_DAJOZ, R Ecologia Geral São Paulo: Editora Vozes Ltda! Editora da USP, 1973 474

ÓDUM, E P BARRETT GW. Fundamentos de Ecologia. São Paulo Thomson

Learning, 2007, 612p.

MARGALEF, R. Ecologia Barcelona: Ediciones Omega, SA., 197.7 951p.

.PRIMACK, R B., RODRIGUES E. Biologia da Conservação. Ed Midiograf. _

l Londnna, 2001 328p
SOULÉ, M E. (Ed). Conservation Biology:I The Science of Scarcity and Diversi.ty_

Sunderland, MA. SinauerAssociates, inc. 1986. '

TARRES R. R. Manual _de Técnicas de Gestion de Vida Silvestre. Maryland. WWF/
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i Wildlife soçiety, issr. resp.
Bibliografia Complementar: _ . - .

PERROW, M R e DAVY, A J Handbook o_f Écelogical Restoration: Principles of
'Restor'arlon cambrldgë. 2002. _444p. , _ , , _ __
yCulien Jr l., Rudran, R. Valladares-Padua, C. Métodos de estudo em biologia da

`conservacao' e manejo da vida silvestre. Curitiba UFPR, 2003 665o.

Conteúdo:

- ¡Conceltcs e aplicações;

.A biomassa `

` 'Os tipos de energia alternativa, _

«Fontes produção deÍenergla renováveis:
.O Biodiesel; ` m -
0.;Etanol `
.Os impactos ambientais das energias alternativas,

' A`:Legislação e normas técnicas;

Bibliografia Básica:

- FONTANA, Jose Domingos. Biodiesel para leitores de 9 a 90 anos Curitiba. UFPR

2011.' ` ` ^ '
-WALISIEWICZ M. Energia alternativa: solar, eolioa, hidrelétrica e de biocombustíveis.

Publifolha. São Paulo, 2008, 72p.. `
VSANTOS B Cana-de--açúcart blonergia' açúcar e álcool, tecnologia e perspectivas.

UFV, 2010, 577p ' '

, Bibliografia Complementar:

__ ,SILVA C.A Obtenção de biodiesel empregando r_ota etílica e catalisador alcalino.

EngenhariaAmbiental, v. 7, p. _252-262, 2010

Zilles, R., et ai. Sistemas fotovoltaicos conectados a rede elétrica.Cficlna de Textos,
2012. 208;: ` ' ' A*

ins'rlrui'ormisnm oo manualciali'zzfziuzllâ'ziiziiaçml.i uiziizlizzilz .
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` 51,.Çarg'a ,:H,jo,r`ana,4 Í ”
Conteúdo: `

.Impactos Ambientais associados aos resíduos industriais, 1

.Conceitos e identifioação dos resíduos industriais; 1 H

.Tipos-'de residuos industriais; V ' i ' ._ 7' i ^ ` " I , v' ' j '

.Resíduos sólidos e líquidos industriais _ l 1 I I

- .O reaproveitamento e reciciagem dos resíduos industriais;

.Tratamento e disposição .final de resíduos não recicláveis;

_ eTratamento e disposição final de resíduos de petróleo; '
_ oO Transporte de resíduos industriais; `

.Logística reversa;

/
1 .Legislação e normas técnicas sobre residuos industriais A * ` - 7-

Bibliografia Básica:

- SANCHEZ, L É. Desengennaria: o passivo ambiental na desativaçao de

empreendimentos industriais. EdUSP 2001, 254p._ I
- Gusmão A..C F, Martini, L C. Gestão ambiental na indústria Zé. Ed SNdigitaI, 2009. "-

- De Martini J_,unior L C, Figueiredo, M.A, Gusmão .A C. F Redução de resíduos
industriais como produzir mais com menos. Aquarius, 2002.

Bibliografia Complementar. . 1 . .
- CETESB. Manual de Gerenciamento de Áreas Contaminadas. CETESB 1999.

- Arriscado J.. Matias, Maria. Controvérsia científica e conflitos ambientais em

Portugal: O oa'so da co-incineração de residuos industriais perigosos Rev Crítica de
Ciências Sociais 65: 129-150,- 2003. -, _. 1 _~ 1 . 1 .' `

¡NSTITUTO FECERAL DO PARANAÊ Çámpw Edtmaçao 111 Distãntfiio
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Memorando n° 37/2013 - CEMT/EAD/IFPR Curitiba, O2 de setembro de 2013

Ao

Professor Evandro Rolin.

Diretor de Ensino Médio e Técnico da PROENS/IFPR.

Assunto: Ajuste Curricular curso técnico em Meio Ambiente.

Senhor Diretor:

Estamos encaminhamento para análise e parecer dessa diretoria os ajustes

do Projeto Pedagógico do Curso de Técnico em Meio Ambiente.

Estes ajustes são para regularizar a matriz curricular original que sofreu

alterações ern decorrência do material didático, segundo a justificativa da

coordenação do curso. Informamos também que a disciplina de poluição atmosférica

foi trabalhada no curso no módulo l e a de Métodos e Técnicas para a elaboração de

projetos e relatórios profissionais foi colocada como optativa para o módulo
complementar.

Sendo o que tinhamos para o momento, agradecemos a sua atenção e nos

colocamos à disposição para esclarecimentos.

i Wiz'
W/

Profa Msc. dT'íilra Selma/7 ..S Sandeski

Coordenadora de Ensino Médio e Técnico- EAD/lFPR

INSTITUTO FEDERAL DO PARANÁ [Câmpus Educação a Distância
R. Dr. Alcides Vieira Arcoverde 1225 M Jardim das Américas ~ CEP 81520-260 - Curitiba PR. Fone/Fax108OO-643~OOO7



iiišiwii... . `
ivšäëfeíi iNsTiruTo FEDERAL 1
E Q y Pâãâgšãñ Ministério da Educaçärà ' Vs

E? '1-1 Í,
"Mx

` 151. *iai
J

si.
“m

Parecer n° 76/2013 - CEMTEC/DEMTEC/PROENS

' Curitiba, 09 de outubro de 2013

Ao Professor

Marcelo Camilo Pedra

Diretor Geral - EAD/IFPR

Após a análise do processo n° 23411.001373/2011-22, referente à solicitação de ajuste
curricular no Curso Tecnico em Meio Ambiente, Subsequente ao Ensino Médio,

encaminhamos este parecer a Vossa Senhoria para ciência e encaminhamentos
necessários:

1. Conforme orientações da Portaria Normativa SLTI/MP n° 5 de 19 de dezembro de 2002,
ê necessário carimbar` numerar e rubricar todas as páginas do processo antes de seu

encaminhamento.

2. Rever a bibliografia dos componentes curriculares apresentados e inserir, no minimo, 3

referências bibliográficas básicas e 3 referências complementares.

3. Tratar por componentes curriculares, ao invés de disciplinas (ex. folha 122, 123, 124).

Caso o curso seja ofertado novamente, solicitamos que as alterações sejam

incorporadas no PPC e que os componentes curriculares sejam apresentados na matriz
curricular do curso. Após os ajustesI é necessário encaminhar o processo para

aprovação da PROENS.

Dessa maneira, o PPC do referido curso encontrasse APROVADO por esta Direção e

segue para arquivamento no câmpus.

Sendo o que se apresenta no momento, encaminhamos o presente processo ao

câmpus para ciência e solicitamos encaminhamento de uma cópia digital do projeto de curso

contendo as alterações solicitadas por este Parecer, formatada de acordo com as

normas tecnicas do lFPR, a esta Diretoria para o e-mail demtec.proens@ifpr.edu.br,

respeitando o prazo de 5 (cinco) dias a contar do recebimento desse parecer.

Agradecemos a compreensão e nos colocamos à disposição para quaiso'

esclarecimentos.
i'

Atenciosamente, ,_ _...f V _. _ zh I. gwm b l
van r H 0m ane _

msnruro FEDERAL oo PARANÁ coordenação if
Pró-reitoria de Ensino l PmRelr

Diretor de Ensino Médio e Técnico :Nsmu-
. . Matricula ãlAFE 1792240

É? iNsTiTuTo FEDERAL Do PARANÁ] Ramona
àši Rua João Negrão, 1285 - Rebouças » CEP 80.230-150 ~ Curitiba PR w Brasii. FoneJFax: (41) 3535-16C



iNSTITUTO FEDERAL

15611;
COORDENAÇÃO CURSO TÉCNICO EM MEIO AMBIENTE - EAD/IFPR

Memorando n°.

curitiba; os de dezembro de 2013.
Ao Senhor I

Elaine M. Arns

Diretor Geral - EAD/lFPR

Assunto: Ajuste Curricular do curso Técnico em Meio Ambiente: 1200h

Prezada Diretora,

Em função das diversas solicitações dos alunos relativas a carga

horária do curso Técnico em Meio Ambiente (TMA) devido ao registro no CREA que exige

uma carga horária de 1200h, enquanto o atual PPC possui apenas 960h, o que impossibilita

o registro neste Órgão específico, encaminho em anexo, uma proposta de ajuste curricular

com a inserção de mais um módulo com 240h, de caráter opcional para os alunos que

queiram obter seu registro junto ao CREA.

Coloco-me a disposição para maiores esclarecimentos.

Atenciosamente,

Prof. Dr. Cesar /cido da Silva
Coordenação do Curso Té ic em Meio Ambiente - EaD

instituto Federal o raná - lFPR
SIAPE 1188253

¡Nsrnuro FEDERAL oo PMANÁ [câmpus educaçâa à anuência`
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5.7 - Matriz Curricular

I ` HORAS/AULAMODULOS COMPONENTE CURRICULAR TL AI As

Metodologia em EAD 20 10 10
Geologia Ambiental 20 10 10

, Fundamentos Teóricos e Prática da Educafião Ambiental 20 10 10
MODULO I Ecologia 20 10 10

Química Ambiental -V 20 10 10
Poluição Atmosférica 20 10 10

i SU B-TOTAL 1 20 60 60
A ricultura e Desenvolvimento Rural Sustentável 20 10 10
Planejamento Ambiental 20 10 10

‹ Estudo de impactos Ambientais 20 10 10
MODULO H Manejo e recuperação de áreas degadadas 20 10 10

Cartggrafia ambiental 20 10 10
Etica, Cidadania e Meio Ambiente 20 10 10

l sue-TOTAL 12o eo 60
Noções de Direito Ambiental V 20 10 10

I Sistemas de Gestão Ambiental 20 10 10
MODULO ||| Desenvolvimento Sustentável e Agenda 21 20 10 10

Politicas Públicas Ambientais 20 10 10
Saúde e Segurança Ambiental 20 10 10
Noções de Economia do Meio Ambiente 20 10 10

l sus-TOTAL 120 eo eo
Gerenciamento de Recursos Hídricos 20 10 10
Gerenciamento de Residuos 20 10 10

, Gestão Ambiental das Cidades 20 10 10
MODULO |V Gestão de Florestas 20 10 10

Gestão de Ambientes Costeiros e Aquicultura 20 10 10
Prgjetos Ambientais 20 10 10 '

i sus-TOTAL 120 eo eo
Métodos e Técnicas Para Elaboração de Relatórios 20 1o 10
Profissionais `

, Primeiros Socorros 20 10 10
MODULO V Ecoturismo 20 10 10

Biologia da Conservação 20 10 10
Energias Alternativas 20 10 10
Gestão de Resíduos industriais ` 20 10 10

SUB-TOTAL 120 60 60
Legenda: TL - Teleconferência Interativas

AI - Atividades Autoinstrutiva's TOTAL: 1200 600 300 300
AS - Atividades Supervisionadas

VÊ
'

5.8 Detalhamento da Organização curricular
[...]

O Curso terá a carga horária de 1200 horas distribuídas da seguinte maneira:
a) Módulo I o aluno construirá as competências básicas para atuar como educador
ambiental em escolas, empresas públicas ou privadas, ONGs,com a duração de 240
horas; -
b) Módulo ll o aluno construirá as competências técnicas iniciais, que lhe permitirão
desenvolver trabalhos voltados à análise ambiental, ao
planejamento de ações de conservação e controle ambiental, e ao estudo de impactos

“Ji ¡Nsriruro Feu aRAL ao PARANA icâmpus aauwçào õ amanda
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ambientais, aprendendo a utilizar para tanto as ferramentas apresentadas, com a'
duração de 240 horas;
c) Módulo III o aluno construirá as competências da fase técnica intermediária, que
permitiram atuar na implementação de sistemas de gestão ambiental em empresas
públicas ou privadas, com a duração de 240 horas.
d) Módulo IV o aluno construirá as competências específioas, específicas para atuar
na gestão ambiental dos recursos naturais, com a duração de 240 horas.
e) Módulo V, consistindo em um módulo opcional para o estudante, onde
aperfeiçoará seus conhecimentos adquiridos nos módulos anteriores, e ampliarásuas
competências para o mercado de trabalho.

sem» '1225 ‹ Jardim tf:1sfi‹méàâfl€¡âzw Cê? fazUÁ/C (Im ílii'm 1541;, Font-'112m¡Jd353~;3~o-'1iiflüf'JIÉ-Il
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Módulo V

Conteúdo:

o Conceitos básicos;

o Estrutura de relatórios profissionais;

¢ Elaboração de relatórios técnicos;

O Redação técnica. Redação oficial;

o Relatórios de Estudo de Caso;

o Como redigir trabalhos acadêmicos;

o Relatórios científicos;

o Exemplos de relatórios técnicos na área ambiental.

Bibliografia Básica:

PHILIPPl JÚNIOR, Arlindo; ROMERO, Marcelo de Andrade; BRUNA, Gilda Collet. Curso de

gestão ambiental. São Paulo: Manole, 2004.

GIL, A. C. Como elaborar projetos de pesquisa. São Paulo: Atlas, 1994.

WATANABE, C. B. Metodologia da Pesquisa Cientifica. Curitiba: lFPR, 2010.

Bibliografia Complementar:

ANDRADE, M. M. Introdução à metodologia do trabalho científico. São Paulo: Atlas, 1994.

WATANABE, C. B.; MORETO, C. E. N.; DUTRA, R.R. C. Normas para elaboração de

trabalhos acadêmicos do Instituto Federal do Parana (IFPR). Curitiba: lFPR, 2010.

KIDDER, L. (Org.) Métodos de Pesquisa nas relações sociais. São Paulo: EPU, 1987.

INSTITUTO FEDERAL DO PARANA f Câmpus Educaçfid :i Distânctia
šš. íL-r .fàÉ-:itiâ'âs t.§=f.~tâ~;=. :f›.âí,1:;t;\1râ"§»fr. 'i Ilfš Safiším das fvmirflmsw 12h? iii `f Sli Ifíailfi -fl *Qui ätltxe šiãä. šr'vzà'iëzTÂz-JL: CšièílšMbú áräf'èfíi?

Ministério da Eš'. v" `



INSTITUTO FEDERAL

Conteúdo:

~ Noções de anatomia e fisiologia aplicada a primeiros socorros;

o Princípios gerais de primeiros socorros;

ø Materiai de primeiros socorros;

o Avaliação iniciei da vítima e conduta;

- Parada cardiorespiratória e ressucitação;

o Corpos estranhos nos olhos, ouvido, nariz ouvido e garganta;

n Desmaios e convuisões;

0 Hemorragia e prevenção ao estado de choque;

ø Ataduras;

o Fraturas e lesões das articuiações;

o Afogamento;

¢ Queimaduras; Acidentes causados por eletricidade;

ø Envenenamentos e intoxicações;

o Envenenamento por animais peçonhentos;

n Resgate e transporte de pessoas acidentadas.

Bibliografia Básica:

- BERGERON, `.l.D.; BlZJAK, G. Primeiros Socorros. São Paulo: Atheneu, 1999.
- BUONO, N. Primeiros Socorros e Prevenção de Acidentes. São Paulo: LTR, 1998.
- LANE, J.C.; TULlO, S. Primeiros Socorros um manual prático. São Paulo: Moderna,
1997.

Bibliografia complementar:
- ADANS, J.C. et ai. Manual de Fratura s. 10a ed. São Paulo: Artes Médicas, 1994.
- HAFEN, B.Q.; KARREN, K.J.; FRANDSEN, K.J. Primeiros Socorros para Estudantes.
Ta ed. Barueri: Manole, 2002. V
-CHAPLEAU, C.VV. Manual de Emergências - Um Guia para Primeiros Socorros.
Elsevier, 2008, 432p.

lNSTlTUTG FEOERAL DO PARANÁ l Câmpus Educação a Distância t
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Conteúdo:

o Características históricas da formação natural e cultural do Brasil de acordo com as
regiões geográficas e turísticas;

o História e Cultura Africana e Afro-Brasileira;

o História e Cultura Indígena Brasileira;

q As etapas do desenvolvimento do ecoturismo em áreas naturais;

o Unidades de Conservação e seus diferentes tipos;

o Impactos Ambientais devido ao ecoturismo.

o A influência histórica na gastronomia brasileira.

0 O turismo gastronômico brasileiro.

Bibliografia Básicas:
- ANPUH. Cultura e linguagens. São Paulo: Marco Zero.
- BRASIL. Lei n° 10.639, de 9 de janeiro de 2003. Altera a Lei no 9.394, de 20 de dezembro
de 1996, que estabelece as diretrizes e bases da educação nacional, para incluir no curriculo
oficial da Rede de Ensino a obrigatoriedade da temática "História e Cultura Afro-Brasileira", e
dá outras providências. 2003..
- BRASIL. Lei 11.645/08. Altera a Lei no 9.394, de 20 de dezembro de 1996, modificada pela
Lei no 10.639, de 9 de janeiro de 2003, que estabelece as diretrizes e bases da educação I
nacional, para incluir no curriculo oficial da rede de ensino a obrigatoriedade da temática
“História e Cultura Afro-Brasileira e Indígena. 2008
- CALDEIRA, Jorge. Viagem pela História do Brasil. São Paulo: Companhia das Letras,
1997. >

Bibliografia Complementar:
- ALMEIDA, Lúcia Marina A. de & RlGOLlN, Tércio B.. Geografia Geral e do Brasil. São
Paulo, Ática, 2008
- MURTA, Stela Maris; ALBANO, Celina. Interpretar o Patrimônio: um exercício do'olhar. Belo
Horizonte: UFMG, 2005.

- CAMARGO. Haroldo Leitão. Patrimônio Histórico e Cultural. 1° Edição. São Paulo: Editora
Aleph, 2002 - Coleção ABC do Turismo.

INSTITUTO FEDERAL DO PA RANÁ l Câmpus Educação a Distância
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,iCarganoraria (no

Conteúdo:

.Conceitos sobre preservação e conservação;
a A Biodiversidade e sua dinâmica;

.O Manejo de recursos naturais;

.Espécies animais e vegetais ameaçadas de extinção;

.Como recuperar espécies ameaçadas de extinção;

.A importância das unidades de conservação para a preservação da biodiversidade;

.Conservação da natureza e o desenvolvimento sustentável;

.Projetos e programas de conservação da natureza.

Bibliografia Básica:

- DAJOZ, R. Ecologia Geral. São Paulo: Editora Vozes Ltda/ Editora da USP, 1973. 474

p.

- ODUM, E.P.; BARRETT, GW. Fundamentos de Ecologia. São Paulo, Thomson

Learning, 2007, 612p.

- MARGALEF, R. Ecologia. Barcelona: Ediciones Omega, S.A., 1977. 951p.

- PRIMACK, R. B., RODRIGUES, E. Biologia da Conservação. Ed. Midiograf.

Londrina, 2001. 328o.

- SOULÉ, M. E. (Ed). Conservation Biology: The Science of Scarcity and Diversity.

Sunderland, MA. SinauerAssociates, Inc. 1986.

' - SILVA, C. Tese, uma síntese. Ed. Clube de Autores, 2013. 80p.

Bibliografia Complementar:

- PERROW, M. R e DAVY, A.J. Handbook of Ecological Restoration: Principles of

Restoration. Cambridge. 2002. 444p.

- CULLEN Jr, L. Rudran, R., Valladares~Padua, C: Métodos de estudo em biologia da -

conservação e manejo da vida silvestre. Curitiba, UFPR, 2003, 665p.

- TARRES, R. R. Manual de Técnicas de Gestion de Vida Silvestre. Maryland: WWF/

Wildlife Society, 1987. 703p.

i
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Conteúdo:

.Conceitos e aplicações;

.A biomassa

.Os tipos de energia alternativa;

.Fonte e produção de energia renováveis:

.O Biodiesel;

.Etano|;

.Os impactos ambientais das energias alternativas;

.Legislação e normas técnicas;

Bibliografia Básica:

- FONTANA, José Domingos. Biodiesel para leitores de 9 a 90 anos. Curitiba: UFPR,

2011.
-WALISIEWICZ M. Energia alternativa: solar, eólica, hidrelétrica e de biocombustíveis.

Publifolha. São Paulo, 2008, 72p.

- SILVA, C. Estudos sobre derramamentos de petróleo. Ed. Clube de Autores, 2013.

77p.

Bibliografia Complementar:

-SlLVA, C.A. Obtenção de biodiesel empregando rota etílica e catalisador alcalino.

Engenharia Ambiental, v. 7, p. 252-262, 2010

-SANTOS, B. Cana-de-açúcar: bionergia, açúcar e álcool, tecnologia e perspectivas.

UFV, 2010, 577p. `

- ZILLES, R., et al. Sistemas fotovoltaicos conectados à rede elétrica. Oficina de
Textos, 2012. 208p.
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Conteúdo:
.Impactos Ambientais associados aos residuos industriais;

.Conceitos e identificação dos resíduos industriais;

.Tipos de resíduos industriais;

.Resíduos sólidos e líquidos industriais;

.O reaproveitamento e reciclagem dos resíduos industriais;

.Tratamento e disposição final de resíduos;

.Tratamento e disposição final de resíduos de petróleo;

.O Transporte de residuos industriais; V

.Logística reversa;
.Legislação e normas técnicas sobre residuos industriais
Bibliografia Básica:

~ SANCHEZ, L.E. Desengenharia: o passivo ambiental na desativação de

empreendimentos industriais. EdUSP, 2001, 254p.

- GUSMÃO, A.C.F, MARTINI, L.C. Gestão ambiental na indústria, 23. Ed. SNdígltal,

2009.

- SlLVA, C. Resíduos Universitários. Ed. Clube de Autores, 2013. 85o.

Bibliografia Complementar:

- CETESB. Manual de Gerenciamento de Áreas Contaminadas. CETESB, 1999.

- ARRlSCADO, J., MATIAS, Maria. Controvérsia científica e conflitos ambientais

em Portugal: O caso da co-incineração de resíduos industriais perigosos. Rev.

Critica de Ciências Sociais, 65: 129-150, 2003.

- De MARTINI Jr, LC, FIGUEIREDO, M.A, GUSMÃO, A.C.F. Redução de resíduos

industriais: como produzir mais com menos. Aquarius, 2002.
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Parecer n° 03/2014 - CEMTEC/DEMTEC/PROENS

Curitiba, 03 de fevereiro de 2014

Ao professor

Marcos Antônio Barbosa

Direção de Ensino, Pesquisa e Extensão - EAD/IFPR

Após a análise do processo n° 23411.001373/2011-22, referente à solicitação de ajuste

curricular no Curso Técnico em Meio Ambiente, Subsequente ao Ensino Médio,

encaminhamos este parecer a Vossa Senhoria para ciência e informar que o PPC do

referido curso encontra-se APROVADO por esta Direção e segue para arquivamento no

câmpus.

Conforme o item 4 do Parecer n° 76/2013 - CEMTEC/DEMTEC/PROENS, caso o

curso seja ofertado novamente, solicitamos que as alterações sejam incorporadas no PPC e

que os componentes curriculares sejam apresentados na matriz curricular do curso.

Sendo o que se apresenta no momento, encaminhamos o presente processo ao

câmpus para ciência e solicitamos encaminhamento de uma cópia digital do projeto de curso

contendo as alterações solicitadas por este Parecer, formatada de acordo com as

normas técnicas do lFPR, a esta Diretoria para o e-mail demtec.proens@ifpr.edubr,
respeitando o prazo de 5 (cinco) dias a contar do recebimento desse parecer.

Agradecemos a compreensão e nos colocamos à disposição para quaisquer
esclarecimentos.

Atenciosamente,

J r/Éa :j

/7/ Evandro Cherušmi Rolin.antoaizriei rg mas camera- taw msnruro FEDERAL oo PARANÁ
Coordenação do Ensino Médio e Tecnico Pró-reitoria de EnSinO

Pró-Reitoria de Ensina -PROENS Dlretor de Ensino Médio e Técnico
iusnrcro FEDERAL oo mim-.m Matrícula SIAPE 1792240

SIAPE 1333864

INSTITUTO FEDERAL Do PARANÁ! Reitoria
Rua João Negrão,1285 - Rebouças ‹ CEP 80.2304 SO - Curitiba PR - Brasil. Fone/Fax: (4D 3535-1600
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INsTTTuTo FEDERAL ao PARANÁ
SISTEMA INTEGRADO DE PATRIMÔNIO, ADMINISTRAÇÃO E CONTRATos

EMmDo EM 02/08/2017 10:19
Imswrrum ¡EDEJmL

Processo n°. 234.11.091.373/ 2011-22

Assunto: ENCAMINHO PARA CONHECIMENTO, ANALISE E APROVACAO NO CONSELHO -."\_/
SUPERIOR OS AJUSTES NA MATRIZ CURRICULAR, CARGA HORARIA E METODOLOGIA

DESPACHÚ

Prezado,

«V Solicito arquivamento do processo em tela.

Atenciosamente,

(Autenticado digitalmente em 01/08/2017 11:07)
KRISCIE KRISCIANNE VENTURI

DIRETOR
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